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CAPÍTULO I

OBJETIVOS E DIRETRIZES • । • V m. ui. ■ »n»f -u <*A^taa«

(*) Consoante Dennison(“Why Growth Rates Differ"), no período 1950/ 
1962, nos Estados Unidos, o aumento do produto decorrente do aumento 
de quantidade dos “inputs” trabalho e capital (sem^incorporar mudan
ça qualidade) foi da ordem de 50^. A contribuiçãoAda melhoria tèc- 
nologica (em sentido amplo) seria^da mesma ordem. Idêntico quadro se 
observa para grande número de nações desenvolvidas, na Europa.

1*1  " Ciência, e Tecnologia na Estratégia de Desenvolvimento

1.1,1 - Desenvolvimento Tecnológico e Desenvolvimento. ,Eco~ 
nôriico

As recentes analises de desenvolvimento econômico dão cres
cente ênfase a importância do progresso tecnológico como elemento di
nâmico desse processo, o qual explica cada vez mais a aceleração da 
taxa de crescimento do produto nacionaK*).

0 progresso tecnológico - entendido em sentido amplo, como 
a obtenção de mais produto com a mesma quantidade de fatores - incor- 
pora-se a economia, principalmente, através do investimento bruto fi
xo. Papel preponderante e desempenhado pelo investimento industrial, 
mediante a instalação de novo e superior equipamento de capital. Além 
disso, o progresso tecnológico também se transmite através de melho
rias "organizacionais”, em geral ligadas a novos equipamentos. Basta 
destacar as novas técnicas administrativas e de controle possibilita
das pelo desenvolvimento dos computadores eletrônicos.

A segunda forma, quase nunca dissociável da primeira, é par 
ticularmente importante no desenvolvimento dos países subdesenvolvi
dos, pois permite, através da educação e da expansão da técnica, apre 
ciaveis ganhos de produtividade com pequeno investimento. Convem sa
lientar que essas duas formas de materialização do progresso tecnoló
gico não são excludentes, mas em. geral complementares, embora a ênfa
se deva modificar-se no tempo e no espaço. Não é concebível a opera
ção de novos processos tecnológicos sem a correspondente adaptação ad 
ministrativa para a inovação.

Nisso reside um dos fatores mais dinâmicos do progresso tej» 
nológico: sua incorporação determina alterações em um sistema de múl 
tiplas variaveis, ao exigir novas especializações, novas formas de ad 
ministrar os diversos processos, cada vez mais numer»sos e complexos, 
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e maior integração e coordenação entre as várias atividades econômi
cas. Em suma, o progresso tecnológico, ao aumentar a flexibilidade da 
economia, exige um novo tipo de recursos humanos, e, portanto, um no
vo sistema institucional e educacional.

A importância desses fatores associados a um alto nível de 
tecnologia ficou patente durante a rápida recuperação dos naíses eu
ropeus e do Japão ao termino da II Guerra Mundial. Embora seus esto- 
ques de capital fixo estivessem pesadamente afetados pela guerra, es
tes países haviam mantido razoavelmente intacto seu potencial tecnoló 
gico, representado por uma força de trabalho técnica, organizacional 
e disciplinarmente capacitada, o que lhes propiciou os elementos ne
cessários paia utilizar eficientemente o auxílio externo.

âsse quadro contrasta marcantemente com as dificuldades em 
que se debater, os países subdesenvolvidos, ainda incapazes dc criar 
técnicas próprias e de fixar e difundir a tecnologia importada.

Embora os países subdesenvolvidos possan importar tecnolo
gia moderna, produzida nos centros desenvolvidos e nem sempre adequa
da às suas constelaçõ ,s de fatores, e com isso incrementar sua produ
tividade, a própria absorção dessa tecnologia requer, progressivamen- 
te, à medida que a indústria se integra, pesquisas e desenvolvimento 
tecnológico locais. De outra forma, a simples operação dos novos pro
cessos se frustra.

2sse fato, e a constatação de que a total dependência tecno 
lógica do Exterior conduziría gradativamente à criação de um hiato to£ 
nológico intransponível, indicam que no mundo atual é tão inconcebí
vel a autarquia tecnológica, quanto uma completa dependência dos cen
tros tecnológicos do Exterior.

1.1.2 - Desenvolvimento Industrial e Progresso Tecnológico

A análise anterior identifica a relação existente entre de 
senvolvimeato tecnológico e desenvolvimento econômico, cuc se exerce 
atrav-s da possibilidade de obter um maior o melhor produto da combi
nação da mesma quantidade de fatores, estimulando, ainda, a obtenção 
de altas taxas de inves timento e nrodução, através da abertura de ooor 
tunidades de investimento. 0 progresso tecnológico aumenta, também, o 
domínio da economia sobre os recursos naturais, possibilitando melho
res processos de pesquisa, a exportação do novas matérias-primas e a 
substituição das naturais por sintéticas. Isso empresta maior flexibi 
lidado o melhor adaptação da economia a modificações do elementos exó- 
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genos ao sistema.

Embora, como já salientado, a elaboração de nova tecnologia 
seja particularnente importante para os países desenvolvidos, os paí
ses em processo de desenvolvimento podem e devem habilitar-se para au 
ferir as vantagens do desenvolvimento tecnológico, incorporandoe adao 
tando o conhecimento mundial aplicado.

Para examinar os fatores cuc determina"', em última análise, 
o progresso tecnológico, convém lembrar que este deve ser visto como 
causa o conseqliôncia do desenvolvimento econômico simultaneamente. 0 
processo do desenvolvimento ao diferenciar orogressivamente a estrutu 
ra da demanda, introduz e aumenta a procura por novos produtos o, as
sim, encarece certos fatores de produção, o que estimula e dirigo a 
posquisa tecnológica para determinadas áreas. á ossa a razão pela qual 
a indústria, e especialmonte os ramos que se caracterizam por uma al
ta elasticidade-rendanospaísos orodutores de tecnologia, exerce o p^ 
pcl de principal elemento ostimulador o difusor de progresso tecnoló
gico.

Assim, observa-se que oari-passu com o aumento da participa 
ção dos gastos de “Pesquisa e Desenvolvimento1’ no PIB, a qual oscila 
atualmente entre 1^ e nos países desenvolvidos, eleva-se a paptici 
pação das indústrias “intensivas on tecnologia”, ao p.osno tempo em que 
tende a ocorrer corta concentração de produção industrial em grandes 
empresas.

Efetivamente, tem-se observado que nos países desenvolvi
dos, com a intensificação da pesquisa tecnológica nos últimos anos,as 
indústrias aeronáutica, automobilística, eletrônica e elétrica, mecâ
nica e química respondem por entro 10% o 90# dos gastos totais de pe^ 
quisa, proporção ossa tanto mais alta quanto mais desenvolvido o país. 
Igualmente, observa-se que a maior parto dos gastos do pesquisa con- 
ccntra-so em grandes empresas, que podem minimizar o alto risco des
ses investimentos por meio do seu grande volume do vendas(*).  Pola 
predominância dos bens intermediários, quo entram cm outros estágios 
do produção, entro as indústrias intensivas em pesquisa, docorro que 
o benefício advindo de seu nrogresso tecnológico e transferido às in
dústrias utilizadores desses insumos, em geral indústrias leves e de 
porto médio, sen as mesmas condições para encetar pesquisas autôno
mas, aumentando, assim, a produtividade do restante da economia.

(*) A propósito, consultar "Technology, Economic Growth and Public 
Policy" (Nelson, Pock o Kalachek),
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Essas características de grandes escalas e de altos riscos 
associadas aos projetos do pesquisa tecnológica explicam a alta, parti, 
cipação do Governo nestes gastos.

Observa-se, assim, que enquanto as indústrias dos países de 
senvolvidos realizam mais de 2/3 dos gastos cm pesquisa (os chamados 
Programas de "Research and Dcvelopmont"), mais de 2/3 dos dispêndios 
totais nessa área são diretamente financiados polo Governo, enquanto 
outra parcela importante se origina como subproduto de grandes enco
mendas governamentais.

A crescente participação do Governo no financiomento o diro 
cionamcnto do progresso tecnológico e das diversas formas de pesqui
sa, manifesta-se através dos instrumentos mais diversos, inclusive me 
diante política do ciência e de pesquisa básica, explícita ou não.

So isso se verifica nos oaíscs desenvolvidos, em que as con 
dições da industria se apresentam rolativamento favoráveis a pesqui
sa, com maior razão deve ocorrer no Brasil, onde a insuficiência glo
bal de conhecimento, as escalas de produção o a predominância do em
presas estrangeiras com planos substanciais de pesquisa nas matrizes, 
nos ramos "intensivos em pesquisa", deixam do estimular a pesquisa lo 
cal e, como já foi observado, a orópria fixação e absorção da tccnolo 
gia importada.

A escassez de recursos financeiros c humanos a serem dedica *
dos a pesquisa, sugere a necessidade da maior seletividade das anlica 
ções, não só quanto aos ramos a serem atendidos prioritariamente, co
mo também cm relação ao equilíbrio entre dispêndios em pesquisas bási 

ca, pesquisa aplicada o desenvolvimento.

Cumpre adequar a composição dos dispêndios à realidade bra
sileira, com maior enfase inicial nas etapas do pesquisa aplicada e 
desenvolvimento, atentando tambem para o entrosamonto entre a produ
ção ãe tecnologia o os requisitos tecnológicos para o futuro desenvol 
vimento industrial.

1.1.3 - .&qo^r.o.&.so-.^ e Estratégia do DesenvolviÀten
to

Tivemos oportunidade de caracterizar a importância do desen 
volvimonto científico c tecnológico como instrumento do aceleração do 
desenvolvimento, pela utilização do novos processos nrodutivos, novas 
formas de or.anização, melhores equipamentos, ap rfeiçoamento do fa
tor humano. Basicamente, todas essas formas do progresso tecnológico 
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permitem. um maior produto com dada quantidade do fatores do produção 
(ou, analogamente, a mesma quantidade de produto con menor quantidade 
de fatores). E a experiência histórica tem revelado <ue, na medida em 
que seja possível, nctodològicanento, separar a contribuição dos di
versos fatores de produção (capital, trabalho c progresso tecnológi
co, numa função do produção simples), a contribuição das inovações tem 
sido quantitativanente da maior importância.

Mostrou-se, igualnente, o p^pcl prooondorante que, em ge
ral, e desempenhado por cortas indústrias “intensivas de tecnologia " 
na difusão do processo de melhoria tecnológica. Pela sua grande inter 
relação con os demais setores, tais ramos industriais propagam as ino 
vações às demais indústrias, à agricultura e certos serviços, inclusi. 
ve ao sistema financeiro.

Finalmcnte, destacou-se a função do podor público na promo
ção da melhoria ciontííicu o tecnológica sistemática, capaz do efoti- 
vamente sustentar vn processo de desenvolvimento naquela área. Pela 
intensidade do “risco" e importância ias economias de escala, foi ex
plicada a substancial participação dos grandes empresas, c- a necessi
dade do política oficial destinada a assegurar ao setor um montante 
dequado de recursos c- a sua orientação no sentido das prioridades do 
desenvolvimento econômico e social.

A "Estratégia Setorial de Desenvolvimento" salientou a im
portância do constituir-se a infra-estrutura de apoio a indústria, a- 
traves da política de insumos básicos, do desenvolvimento tccnico-ci- 
entífico a da pesquisa ãe recursos minorais. 0 desenvolvimento tecno
lógico o particularmonto importante no atual estágio de desenvolvimen 
to industrial, que devera dive-rsif icar-se no sentido de aproveitar as 
oportunidades de expansão do mercado interno, sem negligenciar a pro
moção de exportações e a substituição de importações. A substituição.

peg -de 'Produtos industriais, na forma do intenso processo
desenvolvido no pós-guerra, não e suficiente para assegurar um. desen
volvimento auto-sustentável, devido particularmonto às suas implica
ções no tocante à criação do mercado e à adequação da tecnologia ins
talada. Será preciso complementá-la através da substituição, do. ,t.QCAQ-- 
logia. tonada esta, racionalnonte, ne sentido do adaptação de tccnolo 
g.ia importada o gradual criação do um processo autônomo do avanço tqc 
nológico. Será difícil, rcnlmcntG, encontrar experiência do algum pa
ís em que o crescimento rápido e auto-sustentado não tenha sido apoia 
do num processo interno do desenvolvimento tecnológico, capaz de pro
mover as adaptações tecnológicas necessárias para atender a dotação 
de fatores e recursos naturais do país, ao gosto do consumidor nacio
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nal o a necossido.de de contínua. renovação de processos e métodos.

Desta forma, a manutoação do um setor industrial realmcnte 
viável, objetivo básico da nova estratégia do desenvolvimento,repousa 
ca uma expansão de mercado, interno o externo, que deponde, do lado 
da oferta, daquele processo, tanto quanto possível autônomo, do desen 
volvimento ciontífico-tccnológico, quer nos ramos dinâmicos, quer nos 
tradicionais. Do considerável importância será também a pesquisa cion 
tífico-tecnológica para outros setores, notadamente a agricultura e 
as áreas do infra-estrutura. Os principais projetos de posquisa, nas 
diversas arcas, são apresentados nos programas respectivos.

I.l.U - Objetivos o Diretrizes

0 "Programa Estratégico" fixa trás objetivos principais pa
ra a pesquisa científico-tocnológica, em sua vinculação com o desen— 
volvinonto:

I - Incentivar o conhecimento dos recursos naturais do País 
e solucionar1 problemas tecnológicos específicos dos diversos setores, 
segundo as condições brasileiras;

II - Acompanhar o progresso científico o tecnológico mundi
al, adaptando a tecnologia às nossas próprias necessidades;

III - Amparar c desenvolver a tecnologia, nacional, como ins
trumento do aceleração do desenvolvimento.

Para alcançar esses objetivos a Política Nacional do Desen
volvimento Científico c tecnológico deverá orientar-se pelos seguin
tes princípios fundanentais:

- Coordenação da ação governamental;
- Execução descentralizada;
- Concentração dos recursos financeiros nacionais dando-lhes 

emprego mais adecuado;
" Estímulos à part-icipação do setor privado,

á importante fundamentar ossa orientação o apresentar as li 
nhas de a ão delo, decorrentes. No tocante aos dois primeiros nrincf- 
pios, cabe ressaltar que a posquisa constitui atividade eminentomente 
descentralizada, não apenas dentro do Governo, onde ela se exerce em 
grende número de . setores e órgãos, como no sentido de abranger o se
tor privado. E assim deve sô-lo, para que possa funcionar eficiente- 

necossido.de
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Qontc. á grande o número de órgãos govemament tis do pesquisa (*) c e, 

levados são os recursos aplicados, anualnento. A produtividade dos re 
cursos destinados à pesquisa, nas condições atuais, pode ser ccnside- 
ravclmente elevada, pola coordenação dos programas governamentais (no, 
tadamonte para evitar duplicações ou hiatos), pela melhor utilização 
âo importante acervo de instalações já existentes, pola, reorganização 
administrativa de certos orgãos c por una política definida de amparo 
ac pesquisador. Para efeito de racionalização da ação governamental 
direta, serão observadas as seguintes diretrizes?

a) o Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) assessorará o Pre 
sidente ca República na coordenação da formulação c execução da polí
tica de ciência e tecnologia, em articulação cor: o Ministério do Pla
ne jar:onto e Coordenação Geral 5

b) pura dinariznção da ação governamental, proceder-sc-á à 
coordenação de um PLANO BÁSICO DE PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA , 
çuc abrangerá apenas os programas c projetos prioritários nas diver
sas nreas, som exoustividade. ássa elenco de programas c projetos do 
alta prioridade (sujeito o revisão anual) terá recursos assegurados 
proferchcialmcntc, atreves do erçamento, dos fundos de incentivos à 
pesquisa e demais fontes 5 0 será executado, coordenadamcnto, do forma, 

dGs.contr.alj.ZAda, por entidades governamentais e privadas}
c) promover-se-á 0 fortalecimento des principais institui

ções nacionais de pesquisa, proporcionando-lhes recursos capazes de 
assegurar a atividade científico-tecnolo;ica, cm prazo medio, fundos 
pelo nonos equivalentes a l/i do PIB. Será enfatizado o aproveitamento 
dos mais credenciados centros nacionais de pesquisa fundamental e a- 
plicada, confiando--se-lhes a dupla missão de formar novos pesquisado
res c do executar, con maior rendimento, os projetos do pesquisas de
finidos em áreas prioritárias. Buscar-so-a, do mesmo passo, aprimorar 
a qualidade c aumentar a produtividade dos centros de segunda grande 
za,

d) ovitar-se-á o fracionamento inconveniente de recursos, 
destinando-os a progromas prioritários o a instituições adecuadoroente 
aparelhadas para a su^a execução. A elaboração do orçaiaento federal p^ 
ra Ciência e Tecnologia obedecerá a princípios rigorosos de planeja—

*---- r-~H -I.w------------ 11—TT -« ~r r~ W r r

(*) Cabe destacar, sen preocupação de exaustivi."ade, os Institutos de 
Tecnologia existentes, de caráter politécnico (sob a coordenação do 
Instituto Nacional dc Tecnologia, segundo o Decroto-lei 239/67), ór- 
$Õospúblicos setoriais de pesquisa aplicada (a exemplo daqueles na 
arca dos Ministérios da IndústriaMinas o Energia, Transporte, Agrj. 
cultura, Educação, Saúde o ministérios militares), e os órgãos c pro- 
groL-as do sistema universitário, notadamente com referencia a cursos 
de pós-graduação.
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mento, com especial atenção para os programas e projetos de real al
cance para o desenvolvimento,

e) dar-so-á incentivo à formação de pesquisadores, visando 
à rápida ampliação do equipes do alto nível, capacitadas a prenovor o 
desenvolvimento científico e tecnológico em bases nacionais; será fa
vorecida a atividade científica, criando-se condições adequadas de tre^ 
balho e remuneração condigna;

f) dar-so-á estímulo à captação de recursos privados para 
os programas de pesquisa científica e tecnológica;

g) promover-se-á a reorientação do ensino universitário,com 
referencia à formação básico, nus áreas do ciência e tecnologia;

h) principalnento através da política do amparo ao pesquisa 
dor, evitar-se-á, o quanto possível se procurará reverter, a evasão 
do cientistas c técnicos para o exterior;

i) procoder-sc-á a coordenação dos programas do assistência 
técnica prestada ao País por entidades internacionais, de modo a pro- 
hovor sua adequação às necessidades nacionais o assegurar maior rendj. 
mento dessa colaboração.

Como instrumentos principais de execução da política defini 
da, o Governo fortalecerá os mecanismos financeiros, junto ao BNDE o 
ao Conselho Nacional do Posquisa, tendo cm vista principalmente o fi
nanciamento dos programas c projetos do plano Básico. Kodionto refor
mulação oportuna de tais instrumentos, ou através do criação do meca- 
aismo especial, procodor-so-á à criação do Fundo. N.rcipn<xl do Desen- 
vo.lyimonto C.jeritífico. .o. TecnolópJ..co < para assegurar a execução do mes. 
do Plano Básico, destinado a concentrar recursos do origem int .rna e 
externa, ás se Fundo, cuja formulação operacional será propos ta por Gru 
pc de Trabalho especial, deverá ser dotado do um Conselho Diretor de 
alto nível o de uma Secretaria Executiva, como órgãos do formulação 
dc- política e de execução, respoctivamento.
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CAPÍTULO II

PROGRAMA GOVERNAMENTAIS BÁSICOS

II.1 - Visão de Conjunto

O esforço nacional de desenvolvimento científico e tecnoló

gico efetiva-se predominantemente na esfera governamental,constituin
do seus instrumentos básicos os órgãos ministeriais, as universidades 

federais, os institutos e laboratórios, assim como as entidades esta

duais equivalentes.

As atividades de tais organismos abrangem a formação de qua 
dros técnicos e a realização propriamente dita de projetos e programas 
de pesquisas, nas suas diferentes áreas de especialização. 0 "Progra
ma Estratégico" (e, com maior detalhe, o Orçamento Plurianual de In

vestimentos) indica, nas áreas pertinentes, as responsabilidades e os 
meios atribuídos a tais organismos federais no triênio 1968-1970. 
*

Empenha-se, contudo, o Governo em aumentar o potencial cien 
tífico nacional, ampliando os objetivos inicialmente fixados para os 

programas básicos da responsabilidade de quatro organismos federais:o 

Conselho Nacional de Pesquisas, o Banco Nacional do Desenvolvimento 
Economico, a Comissão Nacional de Energia Nuclear e a Comissão Nacio

nal de Atividades Espaciais. Receberão, para tanto, os recursos adi
cionais necessários ao incremento de suas atividades.

No âmbito federal, o C.N.Pq. e o BNDE, embora não sendo ór

gãos executivos, singularizam-se, no entanto, pelo destacado papel de 
sempenhado na promoção e desenvolvimento de pesquisas científicas e„ 
tecnológicas no País, suprindo recursos para programas e projetos cuja 

viabilidade e interesse do ponto de vista, científico e economico te
nham sido comprovados em rigorosa análise prévia.

Enquanto promove, de um lado, a organização e a racionaliza 
ção de sua própria atividade científica e tecnológica, e,de outro, a 
revisão dos estímulos e incentivos à iniciativa privada, de modo a ojb 
ter dos empresários uma participação mais ativa neste campo,o Governo 

dispÕe-se a aumentar, de imediato, a capao.idade de ação do C.N.Pq, e 
do BNDE, reforçando as suas disponibilidades financeiras e procurando 
aperfeiçoar os seus métodos operacionais. A par de dotações orçamen

tárias, empenhar-se-á o Governo em canalizar para as duas institui
ções a ajuda financeira internacional recebida pelo País. Com isto, e 
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independenteraente das demais providências que pretende por em vigor no 
triênio 1958-197O> estará o Governo cumprindo a diretriz que se irapos, 

qual seja, concentrar> recursos em projetos de iniciativa governamen
tal ou privada de comprovada essencialidade para o desenvolvimento do 
País.

De igual modo, pretende o Governo proporcionaràComissão Na 
cional de Energia Nuclear e à Comissão Nacional de Atividades Espa

ciais meios financeiros mais amplos, capacitando-as, assim, a cumprir 
um programa de atividades de maior envergadura e de acordo com a com
plexidade e o valor científico, economico e social dos projetos pelos 
quais são responsáveis. Tais projetos receberam alta prioridade no'tr^ 
grama Estratégico de Desenvolvimento", reiterando o Governo, em todas 

as ocasiões era que surgiu a oportunidade de se manifestar sobre a ma
téria, o seu decidido empenho em obter melhores resultados dos traba

lhos das duas comissões.

Para dar uma visão de conjunto de sua Programação,apresenta-
se"nos Quadros l,a,b,c,d, a previsão dos recursos o aplicações do Con 
selho Nacional de Pesquisa, do FUNTEC (BNDE),Comissão Nacional de Ati 

vidades Espaciais (CNAE) e Comissão Nacional de Energia Nuclear. Caso 
se efetivem os dispêndios programados (dependendo dos fatores explica 
dos era relação a cada 6rgão), o aumento em relação ao programa regu
lar para 1968 será de 96^, 227^ e 33$^ respectivamente, nos anos de 

1968, 1969 e 1970. Cora referência a 1967> a elevação do total de apli 
cações será de 280^, 533^ e 7U8^ respectivaraente.
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Ê oportuno salientar que os valores aqui apresentados repre_ 

sentam apenas uma parcela dos dispêndios públicos globais em pesqui
sa científica e tecnológica. Para exemplificar} no orçamento de 
1968, as dotações consignadas para o CNPq, a CNAE e a CNEN alcançam 
cerca de NCr$ 58,5 milhões,num total de aproximadamente NCr$ 151 mi
lhões para o programa de estudo e pesquisa, ou seja, cerca de 29^.

II.2 . Conselho Nacional de Pesquisas

Dinamização do Programa de Pesquisa

0 pleno e imediato aproveitamento das possibilidades na
cionais em Ciência e Tecnologia exige a disponibilidade de fundos a- 
dicionais que permitam a contratação de pesquisadores nacionais e es 
trangeiros, o aumento de oportunidades para especialização no exte
rior, o reequipamento básico dos melhores centros de investigação 
científica, o atendimento de suas exigências para a execução de pro

jetos prioritários de pesquisa fundamental e aplicada, bem como a am 
pliação de bibliotecas e a atualização dos meios de documentação ci. 
entífica.

Os recursos consignados ao Conselho Nacional de Pesquisas, 
no orçamento de 1958, permitem desenvolver projetos nas seguintes 
áreas :

- Manutenção e investimentos em pesquisas nos órgãos subor 
dinados ao CNPq (inclusive a Comissão Nacional de Atividades Es_ 
paciais) ..........................................................................NCr$ 6,4 milhões;

- Financiamento de projetos de instituições de pesquisa no 
País, bolsas para a fonffação de cientistas, no País e no exte
rior, contratação de pesquisadores .......................................................................  
NCr$ 7,8 milhões.

0 CNPq deseja realizar, já a partir dêste ano, programa su
plementar destinado a dinamizar a pesquisa científica e tecnológica. 
Êsse programa suplementar, de cêrca de N0r$ 28 milhões em 1968,teria 

a seguinte composição:
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QUADRO 2

PROGRAMA SUPLEMENTAR DO 
CNPq - 1968

SUBPROGRAMA % DO TOTAL

1. Equipamento para os melhores centros de

pesquisa, visando a dar-lhes condições

de trabalho apropriadas ........................................ 21,5

2. Financiamento de projetos nas linhas

prioritárias dos programas setoriais de

Ciência e Tecnologia ................................................ 24,8

5. Bolsas para pós-graduação no País, no to

tal de 280 .......................................................................... 6,9

44 Bolsas para doutoramento no exterior, no

total de 125 ..................................................................... 5,6

5. Contratos de pesquisadores (no total de

400), incluindo brasileiros atualmente

no exterior, para trabalho em regime de

dedicação exclusiva nos centros de pes-

quisa nacionais ..........................................................

O
J

Subtotal 84,1

6. Expansão das pesquisas especiais da CNAE 15,9

TfWAT • • • ..............................  • • ...........................  « • . • •lUlHlj I I 5 I . ; I I í ! í « 1 ? ! 2 ! J í I ! . 1 ! ! ! í ! I ! ! í J H . í
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Se obtidos os recursos financeiros previstos, o programa 
do CNPq permitirá, através da melhoria dos ”centros de excelência”, 
contratação de pesquisadores e realização de projetos prioritários, 
a trlPllcação do pessoal científico brasileiro e substancial acelera 
ção do progresso científico e tecnológico,

A programação do CNPq figura no Quadro 3, em termos de re
cursos previstos e aplicações programadas, para o período 1968/1970, 
incluindo tanto os programas regulares como a programação suplemen
tar destinada a dinamização da pesquisa, A realizar-se os níveis pro 
gramados, as aplicações representariam um aumento, em relação ao pro 
grama regular de 1968, de 222#, Â|47# e 533#, nos anos de 1968,1969 e 
1970, Em comparação com 1967, as elevações seriam de 298#, 557# e 
661#, respectivamente a preços de 1968. Sua efetivação dependerá 
principalmente da capacidade do Governo, de conter dispêndios não 
prioritários a fim de liberar recursos para as "áreas Estratégicas", 
e da obtenção de empréstimos externos cuja negociação já . foi inicia 
da.

Consoante observado, o programa suplementar do CNPq se coij 
centrara nas seguintes areas? melhoria dos ”centros de excelência”, 
projetos setoriais prioritários de Ciência e Tecnologia, projetos jjj 
tegrados, pós-graduação no País, pós-graduação no exterior, contrata 
ção de pesquisadores.

Melhoria dos "Centros de Excelência”

Define-se eomo “centro de excelência” os mais operosos la
boratórios, departamentos e instituições de pesquisas identificados 
através de produção científica original, regular, dispondo de pes
soal categorizado, atuando em regime de dedicação exclusiva, minis
trando ensino em nível de pós-graduação e dispondo ainda de pessoal 
técnico auxiliar, equipamento básico, Instalações adequadas e faclli 
dade bibliográfica e de documentação, cujo inventário foi procedido 

pelo Conselho Nacional de Pesquisas.

A plena utilização dêsses centros para £ formação de novos 
pesquisadores e a execução de novos projetos de pesquisas incluídos 
nas áreas prioritárias exigirá recursos adicionais que possibilitem 

atualizar o seu equipamento, renovar suas bibliotecas, melhorar ins
talações e reajustar o seu corpo técnico auxiliar.

Ao longo do trienio, alguns centros terão plenamente aten
didas as suas exigências, porem ha que contar com a necessidade de 
melhoria dos que atualmente se classificam como de grandeza.



Os centros de pesquisa que mereoerao especial atençao, a
fim de se tornarem "Centros de Excelência", conforme Inventario pro
cedido pelo Conselho Nacional de Pesquisas, assim se distribuirão por 
atividade científica:

- FÍSICA E ASTRONOMIA

A - São Paulo e São Carlos
A - Rio de Janeiro
A - Rio Grande do Sul

AGRICULTURA
A - São Paulo (Piracicaba)
A - Estado do Rio de Janeiro - (Km U7)
A - M^nas Gerais (Viçosa e Belo Horizonte)
A - Porto Alegre e Pelotas

QUÍMICA
A - Rio de Janeiro
A - São Paulo
A - Belo Horizonte
B - Recife
B - Fortaleza

GEOLOGIA
A São Paulo
A - Rio de Janeiro
A - Rio Grande do Sul

MATEMÁTICA
A - Sao Paulo - São Carlos
A - Rio de Janeiro
A - Brasília

TECNOLOGIA
4 - São Paulo (oeramica-metalurgla) ,
4 - R|o de Janeiro (celulose, maoromçleculas) 
A - Porto Alegr^ (curtinjento - elastomeros)
B - Recife (ceramlca, tecn. fibras)

- BIOLOGIA E CIÊNCIAS MÉDICAS
4 - Sao Paulo
4 - Rio de Janeiro
B - Belo Horizonte
B - Salvador
B - Recife

4 - Atendimento preferencial

B • Atendimento suplementar
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Projetos Setoriais Prioritários de Ciência, e Tecnologia

Os setores prioritários, a seguir enumerados, foram sele
cionados pelo CNPq para terem financiados seus projetos, a serem execy. 
tados por órgãos governamentais e privados como a seguir se indica:

a) Tecnologia

A necessidade da pesquisa tecnológica para o desenvolvimen 
/ ' z

to da industria, especialmanto aquelas genuinamente brasileiras, e 
evidente, e sua efetivação será favorecida pelo CNPq, e espocialmen- 
te pelo BNDE com os fundos adicionais previstos para o Conselho e pa 
ra o FUNTEC.

São as seguintes as áreas consideradas do interesse no pro 
grama de pesquisas industriais para o Brasil, as quais serão contem
pladas no orçamento segundo prioridades a estabelecer: pelotização 
de minerioí do ferro e manganês; desenvolvimento de materiais de cons 
trução econômicos para casas pré-fabricadas; pesquisas hidráulicas 
em diferentes regiões do Pais ; desenvolvimento de máquinas operatri
zes; matérias-primas para a indústria cerâmica brasileira - tecnolo
gia cerâmica - vidro - cimento-; madeiras como fonte de celulose para 
papel; fibras vegetais; tecnologia do alimentos; tecnologia de fer
mentações; tecnologia de polímeros naturais e sintéticos; beneficia- 
mento de minérios metálicos e não-metálicos;-telecomunicações; cou
ros e curtimento; carvão mineral e carbo-química; industrialização do 
lixo; geologia aplicada à engenharia civil - mecânica dos soloseft© 
dações; metalurgia em geral e siderurgia; modelos do navios e embar
cações - cavitaçao; tecnologia de minérios de metais raros; tratamerj 
to de águas residuais e poluídas; tecnologia do carbonoe da .grafita; 
tecnologia da produção de enxofre, a partir de resíduos piritosos de 
carvão; processo catalítico das indústrias químicas; aproveitamento 
de resíduos industriais brasileiros; transportes; eletrônica e ele
trotécnica.

b) Geologia
São considerados prioritários os programas a seguir enume

rados:
1) - Manto Superior - Projeto das Geotransversais;
2) - Estudos sobre a formação de solos no Brasil e processos de 

intemperização;
3) - Estudos sobre o Pré-Cambrlano no Brasil.
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Nos estudos sobre a formação de solos no Brasil e proces
sos de intemperização, a pesquisa ddverá ser desenvolvida ao longo 
das seguintes linhas: a) solos; b) rochas; c) agua subterrânea; d) 
geomorfologia; e) botânica (como indicador geoquímico); f) fisiolo- 
gia vegetal; g> microbiologia dos solos; h) clima.

c) Agricultura

A incorporação da tecnologia avançada às nossas praticas 
agropecuárias impoe-se pela exigência de elevação da produtividade 

vegetal e animal e pela necessidade de aproveitamento adequado dos 
recursos naturais não só nas áreas já cultivadas, mas particularmen- 

te nas regiões pouco habitadas, como as extensas areas cobertas por 
cerrados, a Amazônia e o Brasil Central.

Os meios disponíveis serão aplicados no desenvolvimento das 
pesquisas nos setores a saber:

1) - Recursos naturais;
2) - Pesquisas fitotécnicas;

. 3) - Pesquisas zootécnicas e veterinárias;
U) - Pesquisas sobre tecnologia agrícola.

Os recursos naturais visarão a solo, clima, vegetação e a- 
gua; a fitotecnia visará^ ao melhoramento genético das plantas e à 
criação de variedades mais produtivas e uniformes; a zootecnia e a 
veterinária visarão à bovinocultura de corte e de leite, suinocultu- 
ra, avicultura, ovinocultura e caprinocultura e patologia animal.

Bntre as culturas cabe destaque as seguintes: cereais: mi
lho, arroz, trigo e sorgo; leguminosas: feijão e soja; café e cacau; 
raízes e tubérculos: mandioca e batata; fibras: algodão, rami e ou
tras? oleaginosas: dendê e amendoim; fruticultura tropical e plantas 
olerículas.

Pesquisas abrangendo também o estudo de Patologia Animal 
e Vegetal, pragas, moléstias e métodos culturais, bem como fisiolo- 
gia vegetal, introdução e domesticação de plantas, bovinocultura de 
corte e de leite e outras, especialmente em patologia animal,são corj 
sideradas prioritárias.

d) FÍsica

No campo da FÍsica, seu extraordinário desenvolvimento nas 
duas últimas décadas, nos países avançados, deu lugar ao aparecimen
to de novas especialidades, não apenas no domínio científico mas,taa 
bém, no setor tecnológico, que ultrapassa o limitado campo de ativi-
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dade do engenheiro tradicional.

0 Brasil não pode subestimar a importância do desenvolvi
mento intensivo da física, pois e evidente que os domínios da física 
abrangendo a tecnologia nuclear, física e tecnologia do estado soli
do, física e tecnologia das comunicações, eletrônica, geofísica, ae
rodinâmica, meteorologia, entre outros - são fundamentais para o ace 
leramento e a renovação do processo de industrialização do País e- do 
seu desenvolvimento econômico»

Deverão ser amparados, no campo da física, os seguintes se 
tores já em atividade: FÍsica Nuclear de Baixa Energia, FÍsica do Es 
tado Solido, FÍsica Molecular e FÍsico-Química, Eletromagnetismo e 
Aplicações, FÍsica Espacial, FÍsica Teórica, FÍsica de Altas _ Ener
gias na Radiação Cósmica, Eletrônica e FÍsica dos Reatores Atômicos.

Deverão ser desenvolvidos ou implantados no País, os se
guintes setores:

1) - Geofísica (da maior importância pelas suas repercussões e- 
. conômicas)

2) - ótica Clássica e Quântica, Energia Solar (do maior interes 

se para o Nordeste Brasileiro)
3) - FÍsica dos Fluidos e Meteorologia FÍsica.

e) Química

0 programa nacional de Fitoquímica e Farmacologia Tropical 
ensejou a intensificação dos trabalhos de pesquisa de vários grupos 
no campo da Química Orgânica.

Nos demais campos, entretanto, a pesquisa encontra-se em» 
estagio incipiente, necessitando vigoroso estímulo, uma vez que re
presenta suporte para o exito de programas para as Ciências da Terra, 
a Tecnologia e a Agricultura. 0 bom desenvolvimento desses progra
mas requer investigações sobre métodos, processos, matérias-primas e 
produtos naturais, bem como materiais de aplicação na tecnologia e 
na agricultura, baseados primordialmente na Química Fundamental ou 
Basica.

Na execução do programa são considerados prioritários os 
seguintes topicos: minérios; metalurgia em geral e siderurgia;metais 
raros; carvões fósseis e carboquímica; petróleo e petroquímica ;águas; 
silício e silicatos; enxofre e derivados; cloro e compostos clorados; 
nitrogênio e compostos nitrogenados; fósforo e derivados; catallzada 
res; síntese orgânica; produtos alimentícios; fitoquímica em geral; 
celulose; polímeros.
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f) Astronomia

Nesse campo o progresso científico depende, fundamentalmejj 
te, da cooperação internacional. Trata-se de fenômenos que exigem a 
maior diversidade de pontos de observação, com uma ampla distribui
ção geogrãfica, que permita' a exploração astronômica de todas as zo 
nas da esfera celeste e possibilite a investigação geofísica sobre 
toda a superfície da terra. Cabe, por isso, ao Brasil, destacada 
responsabilidade nesses dois ramos do conhecimento, em virtude do sua 
extensão geogrãfica excepcional, tanto em latitude como em longitu
de. A ausência do nosso País nos programas internacionais de Astro
nomia ou Geofísica, nao só privaria a ciência de um fator imprescin
dível de cooperação, como situaria desfavoravelmente nossa cultura.

A pesquisa astronômica e geofísica no Brasil envolve os se 
guintes campos: Astrometria, Geomagnetismo, Gravimetria, Sismologia, 
Radioastrononiá,. Astro-FÍsica e Astronomia Teórica.

g) Matemática

Tendo em vista a penetração do método e do espírito matemã 
ticos em ramos científicos ate então desvinculados das ciências mate 
mãticas, característica do desenvolvimento científico contemporâneo, 
alem da sua tradicional aplicação em Estatística, FÍsica, Química e 
Tecnologia, podem os métodos matemáticos ser empregados, hoje em dia, 
em setores tais como; Economia, Biologia, Psicologia e Ciências So
ciais em geral. 0 advento dos computadores foi parcialmente respon 
savel por isso e, também, desvendou o caminho para a era espacial e 
para a grande revolução operada nos domínios da Meteorologia.

No presente momento a Matemática brasileira .deverá ser am
parada nos seguintes setores de pesquisas, já com bastante ativida
de: Análise Funcional, Equações Diferenciais Ordinárias, Equações 

ferenciais Parciais, Geometria Diferencial e Topologia Diferencial , 
areas essas que compbrtam, inclusive, o desenvolvimento de cursos de 
doutorado, embora em número limitado.

Deverão ser desenvolvidos os ramos da álgebra, Computação 
Numérica e Matemática Aplicada e implantados os campos de Métodos Mâ 
temáticos da FÍsica, Grupos de Lie, e Funções Analíticas de Varias 
Variáveis Complexas.

h) Ciências Biológicas

Entre os itens prioritários da pesquisa biológica, campo 
de atividade científica com tradição relativamente longa no Brasil,
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deficiências se encontram, ainda, em vários de seus mais importantes 
setores, tais como:

a Bioquímica Geral e Comparada,
a Biofísica,
a Flslologia Animal e Vegetal,
a Microbiologia Geral, e

no campo das Ciências Medicas:

a Patologia,
a Farmacologia,
a Imunologia e a Parasitologia, 

o que justifica a ampliação de seus quadros de pesquisadores, renova 
do seu sistema de ensino e atualizados os seus laboratórios*

Outras areas da Biologia, como a Genetica Pura e Aplicada, 
a Zoologia, a Antropologia, a Anatomia, a Histologia e a Histoquími- 
ca, bem como a Radiobiologla devem ser assistidas, quer pelo estímu
lo ao estabelecimento de cursos de pós-graduação, quer pelo apoio 
as iniciativas que visem a sua adaptação conceituai dentro das moder 
nas tendenclas da Biologia.

Alguns capítulos da Patologia Tropical, tais como a Doença 
de Chagas, a Esquistossomose e a Malária, pelo alto nível de inciden 
cia na população brasileira, deverão receber atenção especial atra
vés de programas integrados da pesquisas a serem conduzidos e revis
tos cada ano, em Encontros de especialistas nacionais.

Os estudos visando ao conhecimento das necessidades ali
mentares no Brasil e ao estabelecimento de um programa oportuno e a- 
dequado para o combate à desnutrição, deverão incluir módicos, agrô
nomos, veterinários, sociólogos e economistas.

j^e^^os jãe_Pâsqüiââ

São dois os projetos integrados a serem desenvolvidos prlg 
ritàrlamente: a exploração e inventário da região amazônica; e o e_g 

tudo da plataforma continental.

PÓs-Graduacão no País (Mestrado)

A ampliação dos efetivos de cientistas e tecnólogos a se
rem utilizados para execução do pesquisas e o reforço dos quadros u- 
nlversitários exigirá integral aproveitamento dos centros brasilei
ros em condições de ministrar cursos pós-graduados em nível interna
cional, para a concessão de diplomas de “mestre". Êsses centros já 

foram identificados pelo CNPq e necessitam, alguns deles, reforço 
de seus corpos docentes.
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Nas condições atuais, é plenamente exeqúível o início de 

cursos de mestrado em todos os setores de pesquisas, permitindo no 
conjunto a inscrição e posterior matrícula de 280 candidatos em 1968 

como especificado no quadro seguinte, em que se distinguem as possi
bilidades de matrícula em cada Setor, em 1968 e nos demais anos, do 
próximo triênio. Trata-se de programa adicional ao que ja vem sendo 
cumprido em vários centros de ensino superior do País.

Os setores beneficiados serão os seguintes, em número de 
matrículas iniciais:

1968 1969 1970 1968/70

Agricultura 60 80 80 220

Biologia 50 60 70 180

FÍsica 50 60 70 180

Geologia 30 U5. 60 135

Matematica 20 30 Uo 90

Química Uo 60 90 190

Tecnologia 30 50 60 1U0

TOTAL 280 385 U70 . • 1 135

PÓs-Graduacão no Exterior (Doutoramento)

0 título de Doutor em Ciências, pode ser obtido no País em 
limitado número de Setores.

Considerando-se a importância de uma perfeita formação ci
entífica, cumpre prever recursos que permitam elevar o numero de o- 
portunidades para obtenção, no exterior, do título de “Doutorn(Ph.D).

0 quadro seguinte discrimina, por setores, o número ini
cial de bolsas a serem oferecidas no exterior aos candidatos que te
nham obtido 0 mestrado no País, segundo os exercícios:
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1968 1969 1970 1968/70

Agricultura 15 15 30 60
Biologia 15 15 30 60
Física 20 30 30 80
Geologia 20 30 30 80
Matcmatica 15 20 30 65
Química 20 Uo Uo 100
Tecnologia 20 iio Uo 100

TOTAL 125 190 230 5U5

Contrataçao do Pesquisadores

- Nas instituiç~os de ensino o pesquisas encontram-se pesqui
sadores altamentc qualificados, portadores do títulos obtidos no es
trangeiro e que por insuficiência salarial nao podon se concentrar,0^ 
clusivamcntc, na atividade científica, Ha quo prover recursos visan
do assegurar o seu recrutamento, permitindo-lhes dedicarem-se exclusj, 
vanento as atividades científica, tecnológica o do ensino.

Os recursos a serem mobilizados, nos proximos tres anos,poj 
sibilitarão o aproveitamento•dos pesquisadores atualmente existentes 
e dos que vierem a se formar.

Cabo assinalar que os recursos orevistes destinam-se a com
plementar vencimentos dos mais qualificados, especialnonto dos que se 
proponham a desenvolver projetes do pesquisas quo so enquadrem nas 
areas prioritárias.

Pesquisadores Contratados (NQ)

1968

1969 

1970

1968/70

Uoo
600
800

1 800
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11,5 * BNDE: Fundo de Desenvolvimento TÍcnico-Cicntífico

Às atividades do Conselho Nacional do Pesquisas vêm sendo 
reforçadas on certas arcas o suplementadas on outras pelo Banco Haci^ 
nal do Desenvolvimento Econômico, desde que se criou, pn maio de 196/j., 
o Fundo de Desenvolvimento Tccnico-Científico (FUUTEC)»

Diferentemonto do CNPq», que tem, por lei, a rosponsabilid^. 
de de promover diretamonte o desenvolvimento da investigação científj. 
ca c tecnológica em qualquer domínio do conhecimento, o BNDE,sen obr^ 
gações de tal amplitude o institucionalmcntc voltado para as questões 
específicas do desenvolvimento da economia nacional, pode concentrar 
os recursos do FUNTEC em projetos c programas relacionados pelo crite 
rio exclusivo do seu significado para o progresso econômico do País.

À fim de atender às suas finalidades, o FUNTEC opor a em duas 
úrcas: formação de quadros técnicos e desenvolvimento de pesquisas,i& 
clusive normas técnicas. No que eoncerne a formação de pessoal, o i£ 
torôsse do FUPTEC se circunscreve a programas de pes-graduação ao ní
vel de Mestres cm Ciências e Doutores on Ciências, conforme conceitua 
dos pelo Conselho Federal de Educação, bom como a programas do forma
ção do Técnicos do nível medio, aos quais, contudo, sô roserva una pe» 
quena parcela das disponibilizados do Fundo para aplicação em ensino. 
Com os cursos de rós~Gracuação, que abarcam as ciências fundamentais e 
aplicadas (Engenharia, Àgronomia c Geologia) e ciências sociais, con
corre o BNDE para ampliação do corpo dc pesquisadores nacionais o ao 
mesmo tempo, para. o aprimoramento do corpo docente das Universidades 
brasileiras. Fc concernente às pesquisas, o concurso do FUWEC tanto 
pode ser deferido a projetos específicos - inclusive a elaboração de 
normas técnicas, sempre que sob a supervisão <a Associação Brasileira 
dc Normas Técnicas (ABNT) - como ainda à instalação ou ampliação de 
laboratórios e centros de aosquisas, sempre, porem, com a garantia de 
dedicação dc boa parto do sua caoa.cidadc a trabalhos dc interesse pa
ra a Indústria ou para a Agricultura.

0 Quadro U resume as atividades do FUNTEC desde maio de 
196^ quando foi criado, ate outubro de 1967*
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QUADRO li

FUNTEC - VOLUME DE COMPROMETIMENTOS POR CONTRADOS 
EM VIGOR 3 POR PROJETOS EM EXAME COM POSSIBILIDA

DES DE APROVAÇÃO

(posição em outubro de 1967)

CAMPOS DE APLICAC^O*
VOLUME DE COM^Oi^TIMENTO 

(EM NCR$ 1.000 CORRENTES)

FORMAÇ&O DE PESSOAL 63 930

1. Pos—graduado 63 079
2. Nível medio 851

PESQUISAS 11 635

TOTAL 75 565

A previsão de desembolsos durante o ano de 1968 decorrentes 
de operações já contratadas o de solicitações em final de análise,com 
probalicad.es de aprovação, somo pràticomente NCr$ 20 milhões, assim 
distribuídos:

QUADRO 5

FUNTEC - PREVISã.O DE DESEMBOLSOS EM 1968 
(posição estimo'a em outubro de 1967)

VALÔRES (EM NCR# 1.000 CORRENTES)
CAMPOS DE APLICAÇÃO Contratos 

cm Vi gor
Projetos em 

Analise Total

FORMACAO de pessoal 3 166 10 539 .U. ZS5

1. Dos-graduado 3 lh6 10 539 13 685
2. Nível medio 20 — 20

PESQUISAS 1 9^6 U 269 6 215

TOTAL 5 112 1^ 808 19 920

probalicad.es
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Êste último quadro reflete una tendencia que devera se aôcjQ 
tuar coei o tenpo. Os programas de formação de pessoal, que, inicial- 
nento absorviam quase todos os recursos do FUNTEC, cerca de 85 por ccja 
to como media no período I96/4.-I97Ú, já a partir de 1968 terão sua quo 
ta reduzida para 70 por conto, em fayor de um melhor equilíbrio entre 
as aplicações na ampliação de quadros técnicos c em pesquisas tecnol^» 
gicas. Destarte, a contribuição do BNDE devera especializar-se uro- 
grossivanento na ocSQUlsa aplicada e no desenvolvimento, separando-se 
melhor a sua atuação da realizada nelo CNPq.

0 FUNTEC, ate o exercício de 1967, contou exclusivamente coei 
recursos fornecidos polo próprio BITJE. A partir do 1968, com a últi
ma alteração no seu esquema financeiro, o Banco reservara ao Fundo um 
mínimo equivalente a 3 por conto do seu Orçamento de Investimentos, 
não podendo a referida contribuição ser inferior aos seguintes monta^ 
tos (a preços do 1968): NCr® 20 milhões, cm 1968} NCr$ 25 milhões em 
1969; NCr$ 30 milhões em 1970 o NCr$ 35 milhões em 1971 o anos seguiji 
tos.

Iíclacionam-sc, a seguir, os projetos atualmente em estudo 
no FUNTEC, os quais já mereceram, em princípio, definições favoráveis 
quanto ao seu enquadramento 0 prioridade:

- pesquisas tecnológicas em fertilização de solos, a serem 
desenvolvidas em conjunto por 17 Institutos o Escolas es
pecializados f\n Região Lcsto-Sul, sob o patrocínio conjuii 
to do BNDE o da Associação para a. Difusão do Consumo do 
Adubos (ANDA);

- pesquisas tecnológicas cm industrialização do alimentos a 
serem conduzidas pelo Centro Tropical do 'esquisas e Tec
nologia do Alimentos, da Secretaria do Agricultura do Es- 
tado de São Paulo;

- pesquisas tecnológicas sobro o aproveitamento industrial 
das apatitas do Araxa-MG, sob o patrocínio do BNDE e do 
BDMG, e a cooperação da Universidade Federal de Minas Ge
rais o de empresas privadas;

- pesquisas tecnológicas sobro máquinas operatrizes, a sc- 
rem conduzidas na Escolas de Engenharia de São Carlos,São 
Paulo;

- pesquisas em morfologia fluvial c pós-graduação no mesmo 
campo, cm colaboração com o Instituto do Pesquisas Hidrán 
licas da Universidade do Rio Grande do Sul;
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- pesquisas biológicas sob o patrocínio do BNDE, Instituto 
do Pesquisas da Marinha o Instituto do Microbioloçia da 
UFRJ;
n npliação do Laboratório do pesquisas Hidráulicas do Ins
tituto do Pesquisas Hidráulicas da Universidade do Rio 

Grande do Sul;
- fornação do pessoal técnico o dosenvolvinento do pesqui

sas no canpo dos ensaios não destrutivos, no Laboratorio 
do Acústica o Sônica Ltda., do São Paulo;

- forcacão do nostres c doutoras er: Matenútica, no Institu
to do Matenática Pura o Aplicada;

- cursos de pós-graduação (nostrado) on Agrononia, na Uni
versidade Rural do Ninas Gorais.

A totalização das liberações previstas nos crono^ranas de 
projetos aprovados o contratados e sua adição às perspectivas do do- 
sonbolsos por conta de projotos on exone o con possibilidades do apro 
vação quando cotejado. o resultado con os recursos entro uos ao Fundo 
pole BNDE, revela a so^uinto posição do FUNTEC on 1968?

NC^R 1.000

1 “ Recursos, Coagir ono tidos 19.920
1.1 - Conpronctincntos en contra

tos o;a vijçor 5»H2
1.2 - Conpronetincntos previstos 

cor. projetos on oxano H1..808

2 - Recursos Disponíveis 22,000

3 - Aplicações Potenciais (2-1) 2.080

0 saldo potoncialnonto disponível para novas aplicações g 

denasiado pequeno on faco das necessidades de un nur.croso conjunto 
da novos projotos, on diferentes fases d. o elaboração, 0 que denanda- 
rão, para a sua concretização, o concurso financeiro do FUNTEC. Cono 
fruto das próprias atividades do Fundo, e, mais recontononto, de una 
atitude nais desenvolto, c agressiva na suo. çostão, on obediência as 
"Diretrizes do Governo1', f onentou-se un grande núnero de iniciati
vas, principalnento na área de pesquisa tecnológica, todas reunindo 
noritos indiscutíveis do ponto-de-vista científico o cconónico,o que 
sc frustrarão se não puderon receber o apoio do BNDE.

Dontro os projotos nais relevantes, que sc oncontravan en 
orqanização no nos do outubro do 1967, con o propósito dc scron sub
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metidos ao FUNTEC, e que cnriqucccriam a partir do 1968 o programa p.£
trocinado pelo BNDE, podem ser referidos:

- pesquisas sobre a utilização do coque do petróleo na in- 
dústiia siderúrgica, cr. substituição ao carvão mineral e 
ao carvão vegetal, com a participação da Escola de Minas 
do Ouro Preto, Petrobrás, Usininas, Acesita, Belgo-MinoX 
ra, entro outras ;

- projetos diversos do tecnologia mineral, em cooperação com 
o Departamento N .cional de Produção Mineral e as Univcrsi, 
dades de São Paulo o do Minas Gorais 5

- instala.ção e operação do Contro do Pesquisas em Catalise 
c Petroquímica, cm São Paulo, em cooperação com a Univer
sidade de São Paulo 0 Refinaria União 5

- pesquisas sobro a possibilidade do extração econômica de 
combustíveis líquidos c aproveitamento dc subprodutos do 
xisto, ou cooperação com a Petrobrásj

- programa de pesquisas tecnológicas do Instituto do Pcsqui 
sas 0 Desenvolvimento do Centro Técnico do Aeronáutica, 
comprocndendo:
1) projeto, desenvolvimento 0 homologação de aeronaves a- 

daptadas às condições brasileiras 5
2) projeto, desenvolvimento o homologação do material elo 

trônico dc comunicação e navegação acrea,
3) projetos cm metalurgia, abrangendo:

" prr°.qrama. do cloracão (níquel o zircônio)j
- prog.r ama vácuo, para refino c pesquisa em materiais 

metálicos (aços finos, metais dc- alto ponto do fu
são, diversas ligas)5

- estudos sôbrc concentração do minérios dc zinco, on coope. 
ração con a Universidade Federal do Minas Gerais o Cia. 
Mercantil o Industrial Ingáj

- instalação do um Contro dc Pesquisas do Petróleo, na Gua
nabara, cr cooperação cor a Pc-trobrás 5 o projoto prevô a 
rclocalização c 0. expansão do atual Contro j

- conjunto dc pesquisas agronômicas - om cooperação con o 
Instituto Agronômico do Campinas 5

- instalação do Laboratório do Física Toórica o Altas Ener
gias, no Instituto do Física da Universidade Fodoral do 
Rio do Janeiro, em associação com o Instituto do Pesqui
sas da Marinha. 0 o apoio do Conselho Nacional de Pcsqui— 
sas 5
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- desenvolvimento de projetos específicos no Instituto do FÍ 
sica ela Universidade Federal do Rio Grande- do Sul5

- programa do pos-graduação c-n Engenharia (Mestrado) on co
operação coei o Instituto Tecnológico da Aeronáutica do 
C.T.A.;

- projetos diversos de elaboração do normas técnicas para a 
•indústria brasileira, sob a responsabilidade da A.B.N.T.j

- formação de Mostres en Geologia, or. cooperação con o Con
selho Nacional de Pesquisas o as Universidades Federais 
do Rio do Janeiro e do Rio Grande do Sul 5

- ampliação dos laboratórios do pesquisa on materia.l oletri. 
co do Instituto de Eletrotécnica da Universidade do São 
Paulo.

0 BNDE não nodo comprometer maiores somas con o FUNTEC além 
das ja autorizadas, som sacrificar a formação do capital on setores 
críticos da economia nacional. Não seria admissível, em contraparti
da, postergar a realização do projetos tecnológicos também do grande 
importância, como atestam aqueles arrolados no parágrafo procedente.



QU
AD

RO
 

6 
,

D
ES

 E
N

V
O

LV
IM

EN
TO
 

C
IE

N
T

ÍF
IC

O
 

E 
TE

CN
O

LÓ
G

IC
O

PR
OG

RA
M

AS
 

SE
T

O
R

IA
IS

:F
U

N
D

O
 

DE
 

D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

TÉ
C

N
IC

O
 

C
IE

N
T

ÍF
IC

O
 

(B
N

D
E)

 

1
9

6
8

/1
9

7
0

N
C

r.j
 

m
il

h
õ
es
 

de
 

19
68

A
N

O
S

RE
CU

RS
O

S
E 

PL
IC

a
ÇO

ES

R
E

C
U

R
S

O
S

A
P

L
IC

A
Ç

Õ
E

S

R
ec

u
rs

o
s 

In
te

rn
o
s

R
ec

u
rs

o
s

E
x
te

rn
o
s

(x
x

)

T
ot

al

do
s

R
ec

u
rs

o
s

D
é
fi

c
it

 

ou
 

S
u

p
er

áv
it

P
ro

g
ra

m
a

R
eg

ul
ar

P
ro

g
a

ma
. 

S
u
p
le

 

m
en

ta
r

T
o
ta

l
O

rç
am

en
to

 
F

ed
er

al

F
un

do
s 

V
in

cu
la


do

s

R
ec

u
rs

o
s

P
ró

p
ri

o
s

O
u

tr
o
s 

R
ec

u
rs

o
s 

In
te

rn
o

s 
( 

x 
)

T
ot

al
 

do
s 

R
ec

u
rs

o
s 

In
te

rn
o
s

19
68

2
2
,0

-
-

3
0
,0

5
2
,0

-
5
2
,0

-
2

2
,0

5
0

,0
5

2
,0

19
69

2
5
,0

-
-

5
0

,0
7

5
,0

-
7

5
,0

-
■ 2

5
,0

5
0
,0

7
5
,0

19
70

3
0

,0
-

-
8

0
,0

1
1
0
,0

-
1
1
0
,0

-
3
0
,0

8
0
,0

1
1
0
,0

TO
TA

L(
1
9
6
8
/7

0
)

7
7
.0

-
-

1
6

0
,0

2
5

7
,0

-
2
5
7
,0

-
7

7
,0

1
6
0
,0

2
3
7
,0

(x
)

R
ec

u
rs

o
s 

a 
se

re
u
 s

u
p

ri
d

o
s 

a
d

ic
io

n
a
lm

en
te

,n
a 

d
ep

en
d

ên
ci

a 
do
 
re

su
lt

a
d
o
 

do
 

G
ru

po
 

de
 
T

ra
b

al
h

o
 

au
e 

€ 
m

ul
aç

ao
 

e 
am

p
li

aç
ao
 

do
 

FU
N

TE
C

. 
4

ít
am

in
a 

a
re

fo
r-

(x
x
) 

- 
P

a
rt

e
 

do
 

p
ro

g
ra

m
a 

su
p
le

m
en

ta
r 

po
de
 

se
r 

fi
n

an
c
ia

d
o
 

p
o
r 

re
c
u

rs
o

s 
e
x

te
rn

o
s.



- 39 -

0 Quadro 6 apresenta a programação do FUNTEC no período 

1968/1970, cobrindo o programa regular e o suplementar, para efeito de 
dinamização da política de Ciência e Tecnologia. A efetivação do pro

grama suplementar depende particularmente da reformulação, atualmente 
em estudo, do mecanismo administrativo operacional do Fundo,de modo a 
conferir-lhe maior eficácia e capacidade de absorção de recursos inter 

nos e externos.

Se efetivado o nível previsto, as aplicações totais repre

sentariam, em realão ao programa regular para 1968, um aumento de 167^, 
273^ e 400^, respectivamente, nos anos de 1968, 1969 e 1970. Em com

paração com 1967, as elevações seriam de 828%, 1 240^ e 1 864%,respec. 
tivamente.

II.4 - Comissão Nacional de Atividade Espaciais

0 Grupo de Organização da CNAE selecionou um conjunto de pro_ 
jetos a serem atacados a partir de 1968 e cuja execução se estenderá 
até 0 ano de 1972. São eles:

- PROJETO MESA, estudo de meteorologia com utilização de sa 
télites;

- PROJETO EXAME, estudo de meteorologia com utilização de f£ 
guetes;

- PROJETO SAFO, estudos aeronomicos e de telecomunicaçÕescom 
foguetes;

- PROJETO SACI, sistema de comunicação e T.V. educacionais 
com satélites (pendente de aprovação superior);

- PROJETO MATE, estudo do magnetismo terrestre;
- PROJETO MIRO, estudo da absorção de ondas de rádio pelo mé 

todo do ruído cósmico;
- PROJETO TELA, recepção de telemetria de satélites cientí

ficos de observação solar;
- PROJETO OBRA, estudo da interferência do ruído atmosférico 

em radiocomunicação;
- PROJETO RASA, estudo da ionosfera para aplicação em comu

nicações em alta freqüência;
- PROJETO SERE, estudo de levantamentos de áreas com senso

res remotos (pendente de aprovação superior);
- PROJETO RADA, estudo em radioastronomia;
- PROJETO SONDA, estudo de previsão de freqllência ótimas pa 

ra comunicações;
- PROJETO PORVIR, formação de 50 (PhD) doutores em ciência 

no ramo da física espacial ou da radiociencia com fase de 
aplicação em meteorologia, comunicações educacionais e Ije 
vantamentos de recursos da terra com sensores remotos.
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A programação da CNAE é apresentada no Quadro 7. As apli

cações totais previstas pai’a 1968, 1969 e 1970 constituem aumentos de 
140%, 278% e 4j51^, respectivamtjnte, em relação ao programa regular pa. 

ra 1968.



CAPÍTULO III

4 PARTICIPAÇÃO D O S3T0R PRIVADO

No estágio de desenvolvimento em que se encontra a econo
mia brasileira, e com as peculiaridades que marcam o seu processo de 
industrialização, a tarefa de incorporar efetivamente a empresa pri
vada aos programas de pesquisa e desenvolvimento, alem das dificulda 
des naturais encontradas mesmo nos países adiantados depara com ou
tros obstáculos, cuja natureza resumidamente se expõe;

a) - a despeito de algum progresso logrado ultimamente, a ação 
governamental nos campbs científico?è tecnológico,.seja no' tocante 
à pesquisa básica ou aplicada,..seja np concernente à formação de qua 
dros técnicos, e ainda muito débil. Sem apoio adequado dos órgãos 
governamentais especializados, o empresário privado não se sente en
corajado a comprometer recursos próprios em iniciativas por natureza 
de resultados duvidosos, comparativamente a outras modalidades de i# 
vestimentos 5

b) - compete, também, ao Governo criar as condições e os incen
tivos necessários ao investimento privado em pesquisas e na incorpo
ração à economia nacional do progresso tecnológico realizado no ex
terior. Reconhece-se que os instrumentos legais e os procedimentos 
administrativos, nesse particular, carecem de aperfeiçoamentos, seja 
para torna-los realmente eficazes, seja para impedir o seu desvirtua 
mento pela prática da classificação incorreta de despesas;

c) - as dimensões do mercado e das próprias empresas não estimjj 
lam as imobilizações em pesquisas, pela dúvida quanto à recuperação 
em prazo razoável dos investimentos efetuados;

d) - as empresas sob controle acionário estrangeiro tendem naty 
ralmente a limitar a iniciativa rio domínio da tecnologia, pelo fato 
de que tais atividades são centralizadas nas respectivas matrizes;

e) - os acordos e procedimentos internacionais de proteção a 1- 
novações tecnológicas encarecem e dificultam a transferencia da téc
nica para os países subdesenvolvidos, agravando as dificuldades do 
empresário privado.

0 Governo tem consciência desses empecilhos a uma contri
buição positiva do empresariado nacional à elevação dos padrões tec
nológicos da economia nacional, com apoio na atividade criadora in
terna. 3sta, também, disposto a enfrentá-los com firmeza no curso do 
trienio 1968/1970» adotando providências cabíveis, entre as quais se
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destacarão?

a) - reorganização do sistema governamental de pesquisa e desen 
volvimento, como já apresentado, utilizando intensamente as faculda
des previstas no Decreto-Lei 200/67,

b) - organização e fortalecimento progressivo do Orçamento-Ciên 
cia, que compreende os programas básicos do setor, incrementando sua 
participação no dispendic total público e tornando efetiva sua exe
cução. A formulação do Orçamento-Ciencia, a fim de permitir a ava
liação e comparação dos recursos aplicados nos diversos campos cien
tíficos o tecnológicos, conterá compilação, a título indicativo, de 
programas de ciência e tecnologia compreendidos em outras dotações.

c) — ampliação da capacidade financeira do Fundo de Desenvolvi
mento Tocnico-Científico, assegurando-se ao emprèsário privado, des
tarte, uma fonte de recursos especialmente preparada para o financiâ 
mento de projetos de pesquisa e desenvolvimento. Desse modo,o FUNTEC 
converter-se-á em poderoso instrumento de ajuda direta e indireta 
ao empresário privado, que contará, ainda, com a assistência comple
mentar, do Fundo de Desenvolvimento da Produção (FUNDEPRO), também ad 
ministrado pelo BNDE.

d) - revisão da legislação fiscal de incentivo ao investimento 
privado em pesquisa e desenvolvimento, aumentando-lhes a eficácia, 
inclusive pelo estabelecimento de métodos de controle e avaliação de 
resultados.

e) - aceleração do aperfeiçoamento dos procedimentos administra 
tivos de proteção à propriedade industrial, e de estudo e controle 
de processos de transferencia de tecnologia, com modificação, se ca
bível, da legislação em vigor, bem como dos acordos e compromissos 
internacionais no tocante a patentes e questões correlatas.

f) - formulação de uma política de compras oficiais com vistas 
ao estímulo à criação de uma tecnologia industrial brasileira»

g) - criaçao de condições propícias a integração entre orgãos 
de ensino e pesquisa e a empresa.



CAPÍTULO IV

BASE INSTITUCIONAL

A Reforma. Administrativa, aprovada pelo Decreto-Lei 200/67, 
constitui o instrumento apropriado para a modernização da maquina gs 
vornamontal, introduzindo as mudanças que forem indispensáveis a sua 
transformação num organismo realmente operante e eficaz, 0 setor tcc 
nico-científico será alcançado em todos os seus níveis pela Reforma, 
ao se promover a reorganização dos Ministérios e instituições onde 
se processam as atividades dessa natureza.

Com uma base institucional adequada, serão, sem dúvida, 
mais produtivos os recursos humanos e financeiros aplicados no desen 
volvimonto da Ciência e da Tecnologia no Brasil.

0 Decreto-Lei 200/67 autoriza o Poder Executivo a nomear 
um Ministro Extraordinário para Ciência e Tecnologia. 0 Governo fa
rá uso desta faculdade quando o exigir o correto planejamento das a- 
tividades cientificas e tecnológicas no País, colocando sob a sua axj 
toridade, e em colaboração com os Ministros do Planejamento e das Re 
lações Exteriores a coordenação da elaboração do Orçamento—Programa 
na parto concernente à Ciência e Tecnologia.

0 Conselho Nacional de Pesquisa e a peça basica do sistema 
nacional de pesquisas tocnico-cicntíficas, competindo-lhe executar e 
desenvolver a política nacional de desenvolvimento científico e tec
nológico em articulação com o Ministério do Planejamento, através de 
ações normativas, de coordenação e de estímulo.

A fim do capacitar o CNPq a cumprir fielmente a sua mi^s 
são, o Governo promovera as alterações que forem necessárias na com
posição do sou Conselho Deliberativo, na organização interna da enti, 
dade e nas suas normas de procedimento, á indispensável, nesse par
ticular, separar essencialmonte as funçõos de definição da política 
de Ciência e Tecnologia, daquelas de execução, dotando estas das ba
ses materiais e financeiras para uma ação eficiente.

No campo ainda, institucional, e em adição àquelas providên 
cias previstas no bojo ,da Reforma Administrativa, o Governo promove
ra as medidas cabíveis, com o intuito de:

a) - dotar o Nundo de Desenvolvimento Tecnico-Científico, admi
nistrado pelo BNDE, de organização administrativa compatível com as 
novas dimensões previstas para o referido programa;
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b) - concluir os trabalhos de organização da Comissão Nacional 
de Atividades Espaciais, dotando-a de estrutura administrativa defi
nida, compatível com a importância dos problemas que tem sob sua res 
ponsabilidade;

c) - tornar mais eficiente a assistência técnica internacional, 
através de orgão de coordenação e programação do Brasil, dessa mesma 
assistência técnica, multilateral e bilateral;

d) - assegurar à Associação Brasileira de Normas Técnicas o a- 
poio oficial de que precisa, quer no plano interno, quer no plano ijj 
ternacional, sem comprometer sua autonomia administrativa.

Esta certo o Governo de que essas providencias,sanadas aos 
efeitos da Reforma Administrativa, em implantação, criarão . a base 
institucional requerida pelo progresso da Ciência e da Tecnologia em 
nosso País.



PARTE II

POLÍTICA DE ENERGIA NUCLE.a
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CAPÍTULO I

DEFINIÇÃO DE POLÍTICA

O objetivo da Política Nacional de Energia Nuclear consis
te em se promover, no Brasil, com alta prioridade, o emprego da ener 
gia nuclear, em todas as suas formas de utilização pacífica a servi
ço do desenvolvimento economico, científico e tecnologico nacionais, 
bem como do bem-estar do povo brasileiro.

0 Governo ja definiu a sua firme decisão de engajar-se num 
programa racional e ousado de promoção das pesquisas e das aplica
ções praticas da ciência. Neste contexto, a energia nuclear deverá 
desempenhar papel transcehdente, como poderoso recurso para reduzir 
a distância que nos separa das nações industrializadas.

A Comissão Nacional de Energia Nuclear e a principal execji 
tora da política nacional de Energia Nuclear.

Na consecução dos objetivos dessa política, a Comissão Na
cional de Energia Nuclear condicionará as suas atividades aos postu
lados definidos pelo Governo, ao desenvolvimento tecnológico, e ao 
presente "Programa Estratégico".

1.1 - Polítlch Nacional no Setor da Energia Nuclear

A política nacional de Energia Nuclear tem sido definida 
pelo Governo, através de vários pronunciamentos, especlalmente, em 
Punta dei Este e Ilha Solteira. A política estabelecida pelo Gover
no, ora em fase de elaboração formal pelo Conselho de Segurança Na
cional, considera que a utilização pacífica da energia atômica será 
fator preponderante do desenvolvimento nacional, interessando à nos
sa segurança interna e também a perspectiva de progresso de nosso 
País. 0 Governo se reservará o direito de exclusividade, quanto à 
instalação e a operação de reatores nucleares, bem como às operações 
de pesquisa, lavra, industrialização e comercialização de minerais e 
minérios nucleares, materiais férteis e materiais físseis.

Serão criadas condições para a formação, no País e no Ex
terior, do pessoal tecnico-científico especializado no campo da ener 
gia nuclear, de níveis médio e superior, na quantidade e nos prazos 
necessários à pesquisa científica, que será intensificada no territo 

rio nacional.

Por outro lado, o considerável progresso tecnológico, ob
servado nestes últimos anos na utilização da energia nuclear para a 



produção do eletricidade, leva o Brasil a se utilizar e manter-se prg 
parado para a aplicação destes novos recursos postos ao alcance do 
desenvolvimento.

To campo de aplicação do radioisótopos, descortinam-se pers 
pectivas promissoras para a melhoria das condições de saúde no País, 
e a maior produtivida.de na agricultura e na indústria.

1.2 - Disponibilidade de Recursos

Na fase de implantação em que se encontram os empreendimen 
tos no setor da energia nuclear, a disponibilidade de recursos e um 
fator preponderante na estratégia a ser seguida e, consequentemente, 
na elaboração dos programas plurianuais. Determinados projetos, co
mo os que preveem a utilização de ácidos minerais fortes, so poderão 
ser concluídos se ficar assegurado que não havera solução de conti
nuidade no funcionamento da instalação e na utilização dos elementos 
produzidos, sob pena de apreciáveis prejuízos a par do comprometlmerj 
to do programa nuclear. 0 Governo, na consecução da política que se 
traçou, assegurara os recursos necessários, previstos nos orçamentos 
plurianuais, a fim de garantir a continuidade dos programas.

á necessário considerar que, na fase incipiente em que se 
encontram os empreendimentos referentes a energia nuclear no País, 
os projetos e atividades guardam, entre si, uma estreita interdepen
dência. âs pesquisas estão intimamente interligadas, a supressão de 
uma delas compromete as demais. Da mesma forma o cancelamento de 
um projeto compromete o programa como um todo.

produtivida.de


CAPÍTULO II

ESTRATÉGIA - CAMPOS DE INTERÉSSE PRIORITÁRIO

A energia nuclear, em decorrência de suas extraordinárias 
potencialidades, abrange inúmeros setores de atividades. 4 Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, entretanto concentrara o esforço princA 
pal de sua ação dentro dos setores compreendidos na política do Go
verno. Éstes setores, definidos como CAMPOS DE INTERÉSSE PRI0RIT.Í- 
iio, são a seguir discrimino.dos.

II.l - Formação e Aperfeiçoamento do Pessoal Tecnjco-Científíçq

0 pessoal de nível medio e pós-graduado, no País, e atual
mente insuficiente nos vários campos de interesse e nos diversos ti
pos de conhecimento. Em alguns casos, carece de experiencia mais 
profunda, para execução de um programa de energia nuclear adequado 
às necessidades brasileiras.

A CNEN possui atualmente apenas 1130 elementos de nível teç 
nico-científico em seus quadros. Êste número deverá ser triplicado 
ao longo da execução do presente planejamento plurianual, como con
dição fundamental de sua concretização.

11,2 - Incentivo às Pesquisas e Desenvolvimento Tecnologlco

0 presente programa reserva para as pesquisas no campo da 
energia nuclear UO# de seu montante. Será através destas pesquisas 

que desenvolveremos uma tecnologia nacional, que nos capacitara a 
concretização de um programa nuclear consentãneo com os interesses 
nacionais.

II.3 - Prospecção, Exploração e Beneficiamento de Minérios Nucleares

Um aspecto de fundamental importância, pi>r suas implica
ções com a própria Segurança Nacional, e a independencia que um país 
deve ter de suprimento externo de combustível. Aliado a esse fato, 
a necessidade de atender aos programas que serão desenvolvidos em 
função do presente planejamento plurianual, impõe-se a adoção de uma 
política correta na prospecção e exploração de minérios nucleares.

II*U - Produção e Aplicação de Radioisótopos

Nos países desenvolvidos, a técnica de aplicação de radio- 
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isótopos ó utilizada como uma afirmação conseqúonto de sua economia, 
enquanto nos países em desenvolvimento ela poderá ser um instrumento 
na erradicação de certos problemas básicos, que constituem por si so 
causa do atraso social e tecnológico desses países. Estão sendo em
pregados atualmente em quase todos os campos das atividades; destas, 
as que mais interessam aos países em desenvolvimento são as aplica
ções em agricultura, indústria, biologia, medicina, engenharia sani
tária e hidrologia.

Nos países desenvolvidos, já está largamente comprovado que 
o uso do radioisótopos como meio auxiliar da produção nas indústrias 
faz decrescor o custo dos produtos. Na medicina e engenharia sanitá 
ria há aplicações de grande interesse que podem ser exploradas. Ha, 
no entanto, um singular interesse para as aplicações concernentes à 
agricultura o preservação de alimentos em areas geográficas do cli
mas desfavoráveis. Em nosso país, considerável parcela dos alimen
tos produzidos se perde por deterioração, a técnica de preservação 
através de radiações ionizantos deverá ser desenvolvida ao máximo.

II.5 - Reatores de Potência

Conforme conclusões do um Grupo de Trabalho Especial cons
tituído pelo Governo (Doc. 60 890, de 22 de junho do 19$7), ó indis
pensável desde logo preparar-se tecnològicamente o País para enfren
tar um programa nuclear do vulto, no campo dos reatores de potência, 
a partir da década de 1980.

Tendo em vista que o prazo previsto para a construção da 
primeira central nuclear de tipo comprovado (desde os estudos preli- 
minares ate a entrada em serviço da central) e de cerca de 7 a8 anos, 
se as providencias para tal objetivo forem iniciadas imediatamente, 
somente em 1975/7$ estaria a central em operação comercial. 0 perÍQ 
do entre a conclusão dessa primeira central e o advento do programa 
de maiores proporções, que certamente so seguirá, afigura-se desde 
ja curto para a obtenção da necessária experiencia operativa e toenq 
lógica.

Estas considerações vêm reforçar as determinações do Govêr 
no no sentido da urgência no imediato início das providencias para a 
construção do uma Primeira Central Nuclear com a capacidade de refe
rencia de 500 Mwo, localizada na Região Contro-Sul do País.
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CAPÍTULO III

DI^RI^ES^SICAS

Estabelecidos os campos de interesse prioritários, são def.l
nidas a seguir as diretrizes básicas a serem observadas nessos campos 
prioritários na consecução da Política Nacional de Energia Nuclear.

111.1 - Formação e. Apo.ifoi,ç.oacento, de Pessoal Técnico-Científico

a) Permitir a especialização no exterior, somente estando
esgotadas as possibilidades nacionais e para as especializações exis
tentes ou previstas dentro do Programa da CN3N.

b) Estimular a formação o especialização de técnicos dc ní
vel modio om setores do interesse da energia nuclear,ospecialmonte na 
prospecção do minérios nucleares, aplicação do radioisótopos e tecno
logia de- reatores.

c) Estudar e estabelecer condições que possibilitem ampliar
o número de técnicos de nível superior, particularmente de pós-gradua 
dos, nos setores da geologia, radioisótopos e engenharia nuclear.

d) Incentivar a criação do Cursos do Introdução à Engenha
ria Nuclear no maior nuncao possível de Universidades do País.

III.? - Incentivo às Pesquisas o Desenvolvimento Tecnológico

a) Controlar a perfeita, execução dos convênios, contraídos
com a CNEN, exigindo prestações de contas o relatórios técnicos dos 
resultados das pesquisas, decorrentes daqueles convênios.

b) Incrementar e incentivar as pesquisas, nas Universida
des, através de convênios.

c) Promover e regular a participação da Indústria Nacional 
no programa do pesquisas om desenvolvimento pola CNEN.

d) Incentivar o intercâmbio o a colaboração no âmbito inter 
nacional promovendo a participação de técnicos nos programas do pes
quisas.

e) Incrementar as pesquisas sêbro a produção, no País, de
agua posada. Promover as pesquisas sobro a produção no País, do grafi 
ta nucloarmento pura.
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lonontos
f) Desenvolver os estudos e 

combustíveis, pertinentes ao
pesquisas sobro a obtenção de e. 
programa de reatores.

g) Estudar a implantação do 
sarnento do elementos combustíveis.

usinas de fabricação e reprocc.§.

h) Incentivar estudos o pesquisas sobre ultracentrífugas,ob 
jotivando a obtenção em bases econômicas, de urânio enriquecido.

i) Definir a localização, instalar o equipar um Laboratório 
do Transmissão do Ca„lor.

III.3 - Prosoeccão. Exploração % Lavra e Bcvioficiamonto

a) Intensificar, a prospecção do minérios do urânio procu
rando a colaboração internacional com o objetivo do anrossar os resul 
tados.

b) Realizar estudos minuciosos, com caráter piloto, sobro a 
possibilidade de aproveitamento dos minérios nucleares, osnecialmonto 
os uraníferos.

c) Elaborar um plano que vise a integrar a iniciativa priva 
da nacional, no esforço de localizar jazidas de minérios nucleares.

III.U - Produção o Aplicações do. Radioiaótopop

a) Pesquisar o possível mercado de aplicações de radioisoto 
pos, objetivando o sou incentivo o a provisão das necessidades corroa 
pondentes.

b) Dinamizar o ampliar as atividades relacionadas com a a- 
plicação do radioisótopos, espocialmento na Indústria,Agricultura,Bio 
logia, Medicina o Hidrologia, nos Institutos o outros órgãos no âmbi

to da CNEN.

c) Esclarecer, incentivar e apoiar os estudos, nas Univcrsj. 
dados e órgãos governamentais, sobro radioisótopos o suas aplicações.

d) Esclarecer, incentivar e apoiar a iniciativa privada na
cional, no sentido da aplicação do radioisótopos nas suas atividades, 
inclusive na fabricação do equipamentos.

e) Desenvolver, no País, condições que possibilitem a apli
cação do radioisótopos na preservação de alimentos.
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111 • 5 - RáçÀorss A?-.

a) Definir as linhas de reatores que mais consultem aos in
teresses nacionais c quo possam ser aceitos na concorrência do uma Gcn 
trai Nuclear, do tipo comprovado o capacidade, do referência, do 500 
Wo.

b) Estabelecer os padrões de segurança a serem obedecidos 
nos projetos da referida Central Nuclear.

c) Decidir sobro o combustível a ser empregado no reator des. 
sa Central.

d) Estabelecer as normas . de licenciamento da citada Cen
tral.

o) Elaborar normas para a localização do contrais nuclea
res, considerando, entro outros, os seguintes fatores:

- atendimento às normas de segurança da central e dos 
núcleos populacionais circunvizinhos5

- determinar as areas do exclusão o do uso restrito 5
- controle da poluição das áreas vizinhas, dos efluen

tes, O t C . j
- análise das condições adequadas de acosso ao local.

f) Promover estudos c providências no sentido do colaborar 
com a ELETROBRÃS, cspocialnentc, nas seguintes atividades:

-organização o redação das especificações o toda a docu 
montação para as concorrências, roforontos a contrais 
nucleares 5

- julgamento das referidas concorrências 5
- ensaios do recebimento de materiais e de equipamentos 

da central nuclear,
- medidas de incentivo para a participação do empresas 

nacionais, como subcontratantes.

g) Iniciar, imediatamente, os estudos o projetos, objotivan 
do a construção, ao País, de um reator a urânio natural, de tecnolo
gia comprovada, livre do salvaguarda o utilizando, sompro quo possí
vel, técnica o materiais nacionais, com capacidade de referência do 
50 Wc,

h) Desenvolver os estudos, em andamento, sobro o ciclo do 
torio, dentro de um programa a medio prazo.
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CAPÍTULO IV

PROGRAMA. -ESTRATÉGICO - RECURSOS E APLICAÇCES

O Quadro VI apresenta a programação da CNEN, para o porío 
cio 1968/1Ç7O.

Eia relação a 1967, a elevação c do 53%, 223% o 333%, rcspoc,
tivamentc, nos anos de 1968, 1969 a 1970 (a preços de 1968).



QUADRO VIII

DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO

PROGRAMAS SETORIAIS: COMISSÃO NACIONAL BE ENERGIA NUCLEAR

1968/1970

NCr$ milhões de I968
RECURSOS 
E APLICA
ÇÕES

ANOS

RECURSOS aplicações (x)

Recursos Internos
Recursos
Externos

Total 
dos 

Recursos

Déficit 
ou 

Superávit
Programa 
Regular

Programa 
Suplementar Total

Orçamento 
Federal

Extra-Oç- 
çamenta 

rio
Recursos
Próprios

Outros 
Recursos 
Internos

Total dos 
Recursos 
Internos

1968 24,3 M — 2il,3 - 24,3 «B 24,3 • 24,3

1969 51,3 - OB — 51,3 •• 51,3 — «B» 51,3

1970 68,9 ■■■ BB •• 68,9 «a 68,9 68,9 — ■ 6-8,9

TOTAL 
1968/70 — — 144,5 - 144,5 — 1Z^,5 1

VI
VI

(x) - Inclusive despesas de manutenção da CNEN. 1
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PARTE III

POLÍTICA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS



- 57 -

POLÍTICA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS

I - introdução

O conhecimento dos recursos minerais, visando a obtenção e 
desenvolvimento no País de fontes de matérias-primas básicas, assume 
importância decisiva no atual estágio de desenvolvimento econômico do 
Brasil, seja com relação ao comércio exterior - substituição de lmpo£ 
tações e/ou aumento das exportações ", seja como suporte ao desenvol
vimento de atividades econômicas internas: investimentos,produção, em 
prego etc.

Por isso a Ação Governamental no Trienio 1968/1970 continua 
ra orientada no sentido da execução do Plano Mestre Decenal,de Ava
liação de Recursos Minerais do Brasil, aprovado pelo Decreto 55*^37/65 
e na concessão do estímulos para que o setor privado possa desenvol
ver a produção mineral no País, resguardados, naturalmente, os casos 
em que esteja envolvida a segurança e/ou o interesse nacional.

A atuação direta do Governo na avaliação de recursos mine
rais , traduz-so em apoio o informação básica, indispensável para o re 
conhecimento restrito, localizado e específico exigidos para um obje
tivo mais imediato de exploração econômica. Assim a ação direta do Go 
verno tem um sentido generico, partindo de estudos geológicos para 1- 
dentificação dos depósitos minerais, cabendo ao setor privado uma ava 
Ilação conclusiva quanto às possibilidades de exploração econômica dê^ 
tes depósitos.

0 Programa Estratégico abordará os seguintes pontos sucessj. 
vamente: Projetos dos Setores Públicos c Privado, custos dos projetos 
e, finalmente, recomendações para formulação da política setorial.
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II - PROJETOS DE AVALIAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS - 1968/1970>•■•«11 n •> * . « —:W. A» ; . <■>.»■ ■■ 4- «gr»».. i «■. ^li > ■ «»»*.*<« T-..M il^r.-m- IM - ■ a^.» —-9---*♦ ■ ■■ ■ a^wia

Os projotos do avaliação dos recursos minerais, são dividi
dos, em linhas gerais, entre os projotos a serem executados diretamen 
te (ou através de contratos e/ou convênios) pelo Governo Federal, e 
projetos a serem executados pelo setor privado e compreendem:

Projotos. do Governo:

D £arta Geolo'dco, do Brasil, ao Milionésimo - Representa um 
elemento importante para integração dos conhecimentos geológicos.

Apesar de ser pequena a escala do 1: 1.000.000 no que se 
refere a pesquisa mineral, esta carta o necessária tendo em vista co

brir toda a vasta, extensão do Território N'Cional. 0 tempo o os rocur 
sos necessários à preparação sistemática de cartas em escala maior,co 
mo por exemplo 1: 250.000, superam do muito as disponibilidades atu
ais. Assim, faz-se necessário dispor, pc-lo menos, na fase atual,da 
carta geológica ao Milionésimo. Para regiões específicas o, do ponto 
de vistamos conhecimentos minerais atuais, maior potencial,serão roa 
lizados projotos básicos j

2) " constituem-se em detalhamentos regio
nais dos trabalhos de mapeamento geológico, cm escala do 1: 250.000 
ato 1: 50.000, cujo objetivo principal ó identificar os depósitos mi
norais» Constam, basicamente, de interpretação geológica de fotogra
fias aorcas o geologia do campo, seguidos do estudos petrográficos,p^ 
loontologicos etc. no laboratório, representando apoio aos projotos 
específicos 5

3) Projotos cspp.çíficos - constituem-se em orospecção e pes, 
quisa das áreas mineralizadas 0 selecionadas através dos projotos bá
sicos ou áreas em que já são conhecidos depósitos minorais j

Pr o j 0 tos_ dP. Setor.. -Privado - constituem-se em pesquisas osp& 
cíficas em áreas restritas, cujo objetivo ó a avaliação imediata das 
possibilidades do exploração econômica. dos depósitos minorais.

Em casos específicos cm que estão envolvidos a segurança 0/ 
ou o interesse nacional, o Governo Federal realiza pesquisas visando 
à exploração econômica. Do um modo gera.1, entretanto, o objetivo do 
Governo com a realização de seus projotos ó fornecer informações básX 
cas 0 subsídios para que o setor privado possa avaliar as possibilida 
dos econômicas de exploração das jazidas e quando fôr o caso dosenvol 
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vor a suo. produção, sondo, por isso, a última etapa do projeto gover- 
namental, a sua divulgação.

II.l - Elenco. do Projetos do Avaliação do Recursos. Mino_roi-S-- P . serem
^cs envolvidos. polo Governo Fodora.1 no. Triônjo. 1968/1970

0 Quadro 1 o, soguir mostra a situação atual cm que so oncon 
tram os Projetos Governamentais, no final do 1967, c a. programação fu 
tura de sua execução em tormos dc Motas Físicas.
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Os Projetos Básicos tom por escopo principal a realização 
de trabalhos geológicos dc caráter econômico em determinadas regiões 
do País que encerram um número de ocorrências minerais importantes ou 
apresentam condições litologicas o tcctónicas favoráveis à mineraliza 
çao_. As folhas referentes às áreas dos Projetos Básicos terão, dc pre 
ferôncia, escalas 1: 250.000, 1: 100.000 o 1; 50.000 o o formato do 
1° x Io, 50* x 50’ e 15’ x 15’, respoctivamontc, São em número de tre 

zo os Projetos Básicos:

1) Encruzilhada Caçapava. (RS): Geologia econômica o ostratj. 
grafica das quadrícuias dc Encruzilhada o Caçapava, que abrangem a 
maioria das ocorrências cupríferas c estaníferas do Estado.

2) Espinhaço (MG): Constitui esta sorra um notável acidente 
gcológico-ostrutural o topográfico que ainda se ressento do falta de 
estudo do conjunto, o qual talvez venha a revelar ocorrências mino
rais do valor econômico.

5) Januária (MG): Mapeamento geológico - estrutural detalha 
do, para definir as ocorrências de Zinco c Vanádio.

„ U) Triângulo Mineiro (MG): Geologia básica c pesquisa na re 
giao do Triângulo Mineiro e Mata da Corda, onde ocorrem chaminés vul
cânicas com apatita o, possivelmente, diamante.

5) Chapada Diamantina (BA): Projeto do cooperação interna
cional (USAID), envolvendo geologia básica o visando a descoberta do 
novas ocorrências minorais (cobre, chumbo, zinco etc.).

6) Borborema (PB-Ra): Investigação goológico-oconônica de de, 
talho na província schcelitífora da Borborema, como medida de fomento 
a mineração dc scheelita do Mordeste e tentativa de descoberta de no
vas jazidas. As informações básicas servirão também ao estudo dos pog 
matitos da Borborema.

7) Independência (CE): Geologia básica e econômica da folha 
do Independência, com a finalidade de conhecer melhor a gênese do rú- 
tilo o a distribuição dos aluviões minoralizados.

8) Ta.pajós (PA): Geologia básica da bacia hidrográfica do Ta 
pajós/Jamaxim, incluindo pesquisa do ~uro aluvionar.

9) Amapá (na divisa deste território com Pará c Amazonas): 
Geologia dc reconhecimento com o objetivo do avaliação da importância 
econômica da ocorrência do minério de alumínio nas proximidades do con 
tato Barreiras-Cristalino.

10) Rondonia: Geologia, básica para dar prosseguimento aos 
trabalhos dc- pesquisa de cassitorita.

11) Brasil Central (GO): Geologia, básica do uma área de 
2 Z A300.000 Km , onde ha. ocorrências expressivas dc minerais do cromo, n£ 
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quol, asbosto, estanho, chunbo, manganês , c-tc.
12) Cuiabé-Jauru (MT): Geologia básica o econômica do una 

arca do lZUl-.OOO Km envolvendo Cuiabá o geologia basica da arca do 
Jauru, para apoiar trabalhos do pesquisa de cobre.

13) Sorra do Mar (RJ o G3): Geologia básica do Procar-briano 
dôsses Estados, con o fim do so avaliar as suas possibilidades oconô- 
micas.

Os projetos específicos são goralnonto conduzidos on áreas 
selecionadas pelos trabalhos geológicos dos projotos básicos, como pro 
váveis portadores do depósitos minerais. Constam estos projatos de sor 
viços de prospecção o do pesquisa mineral, tais como: gooquímica, ge.o 
física, poços, galerias, sondagens etc., cuja seqüôncia da etapas e 
detalhas se desenvolvo progressivenonte de .acordo com a importância 
da jazida, ate chcgar-so à sua avaliação, mediante o estudo de suas 
possibilidades econômicas.

11.2 - 310nc. o..do_/XQ.ÍG tps. de Posauis.a Mineral c...serem  D as onvolvidos 
* o elo SQto.r _Pri,V-ÇdP - 1968/1970

Além das Autorizações de Pesquisa concedidas pelo Governo 
Federal em 1966, em numero do 3$2(*),  foram concedidos em 19ó7(**)  250 
Alvarás de Pesquisa.

(*) - Validade wr 2 anos - 1967/1968
(**) ~ Validado por 2 .anos com direito a nais 1 ano de prorrogação, 

abrangendo, por tanto, os anos do 1968/69/70 - Dados até novom 
br o.

âstes números são, entretanto, muito inferiores aos de re
querimentos de autorização de pesquisa e que somaram on 1966 a 2.099 
podidos o cm 1967 (até novembro) a 2.L1.69 pedidos, ou seja, un aumento 
substancial de 17%, entra a.quôlcs dois anos.

0 Apêndice a esto item mostra a relação do pedidos de auto
rização do pesquisa por Unidade de Federação o por Minérios.

Dc-staca-sc- o número de autorizações de pesquisa solicitadas 
para os Estados do Amazonas g Para e Territórios do Rondônia, Amapá e 
Roraima, suo somados mentam a 1.209,ou seja, U9% do total de podidos. 
Esta manifestação do sotor privado esta indicando o início da fase de 
descobertas minerais na Região Amazônica.

Sn tornos do minérios c-xisto una predominância absoluto, do 
cassitorita (cm Rondônia), seguida pelos minerais do ferro (Para) ou-



ro (principalmonto no Pará), cobro (Bahia), diamantes (Bahia) o Sal- 

gema (Bahia), que somados montam a 1.7^14 podidos, ou soja, 70% do to
tal. 3sta orientação do setor privado, cria uma expectativa cm rela
ção a uma grande produção futura no Brasil, desses minérios altanonte 
valiosos.



- 64 -

III - ORÇAMENTO DOS PROJETOS

0 dispóndio total do Governo Federal o do Setor Privado pa
ra Avaliação do Recursos Minorais no Brasil, considerando para o So- 
tor Privado sòmento o orçamento previsto nos Alvarás do Pesquisa con
cedidos em 1967, deverá atingir a NCr$ 159 600 000,00, aproximadamen
te , nc período 1968/1971, conforme o quadro a seguir:

QUADRO 2

ORÇAMENTO. DOS PROJETOS DE ^VALIAÇÃO DE RECURSOS 
.MINERAIS - 1968/1970 - EM NCr6 milhões , pE 1968 (*)

(*) - Valores sujeitos a retificarão 
(♦*) - Valeres estimados.

PROJETOS ORÇAMENTO

1 - GOVERNAMENTAIS 102,6^.
1.1 - Carta ao milionésimo ^,o-
1.2 - Projetos básicos 17,4
1.5 - Projetos específicos 62,2

2 - SETOR PRIVADO (**) .57,.0

TOTAL (1 + 2) 159,6.

Para o Setor Privado a estimativa dos investimentos baseou- 
se em concessão de uma média anual de 1.000 Alvarás de Pesquisa, com 
um custo médio de NCr^ 19 000,00 a preços de 1968, por projeto, de a- 
cordo com os dados do Apêndice a este item.

III.l - Orçamento.. do_D^^^ Nacional .da Produção Mjnexal

As fontes de recursos com cue conta o Departamento Nacional 
da Produção Mineral para realização dos projetos acima indicados, são 
as seguintes:

i) Recursos orçamentários.
ii) Recursos externos, oriundos de convênios com a USAID.

iii) Outros recursos internos, oriundos de convênios com ór
gãos do Govêrno Federal, com o Saneo Nacional de Desenvolvimento Eco
nômico, e Empresas, como a Petróleo Brasileiro S/A.

As aplicações dêstes recursos são sistematizadas da seguinte
forma:
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i) Coordenação da política da Produção Mineral, 
ii) Carta geológica ao Milionésimo,

iii) Projetos Básicos.
iv) Projetos específicos de pesquisa mineral.

Os quadros a seguir mostram os valores consignados no Orça
mento para 1968 e os previstos de outras fontes para és :e mesmo ano, 
com suas respectivas aplicações e os valores previstos nara 1969 e 
1970.
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IV - RECOMENDAÇÕES PARA FORMULAÇÃO DA POLÍTICA DO GOVERNO

EM RELAÇÃO Ã AVALIAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS

IV.1 - Gpvêrno Federal

Dois aspectos principais ficaram evidenciados pelos dados 
anteriores e pela analise realizada pelo Grupo de Trabalho:

- necessidade de evitar a abertura de diversas frentes ou 
projetos para pesquisa,mesmo de minérios carentes ou deficientes, de& 
tre os quais salientam-se cobre, fósforo, zinco, potássio, estanho e 
níquel(que estão sendo pesquisados em diversos Estados e Territórios, 
conforme mostra o Quadro 1);

- depois da institucionalização das Superintendências RegiQ 
nais de Desenvolvimento (SUDAM, SUDENE, SUDESUL, etc.) impõe-se a ne
cessidade de que a alocação de recursos financeiros destas Superinten 
dencias para a Pesquisa Mineral, se realize em consonância com a Polí 
tica Nacional. Neste sentido, faz-se necessário principalmente, evi
tar a formação de diversos grupos de geólogos e técnicos, seguindo 
orientação diferente,ou duplicando esforços, com repetições de traba
lhos e exigindo a montagem de laboratórios, a aquisição de equipamen
tos de sondagem, etc. sem padronização e na maioria dos casos, apre
sentando baixa produtividade operacional.

Face a estes dois aspectos, definem-se as seguintes diretrj, 
zes:

- concentração total de esforços e recursos em projetos se
lecionados ;

- estabelecimento de normas e padrões pelo Departamento Na
cional da Produção Mineral, a serem observados por todos os órgãos G^ 
vernamentais de pesquisa mineral;

- realização de convênios entre o D.N.P.M. e as institui
ções regionais de desenvolvimento, para implementação do um programa 
prioritário conjunto;

- estabelecimento da consistência e coordenação entre os 
programas das diversas entidades governamentais, notadamente através 
da aprovação e acompanhamento dos projetos prioritários, para efeito 
do orçamento plurianual de investimentos.

IV.2 - Setor Privado
Podendo o risco da pesquisa mineral pelo setor privado ser 
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diminuído com o fornecimento de informações básicas, quase sempre pre 

paradas polo Departamento Nacional de Produção Mineral, pelo apoio fi 
nancoiro, cuja regulamentação esta sendo fixada pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico o, finalmente, através de incentivos fis
cais notadamento no Norte e Nordeste do País, recomenda-se;

1) ampla e rápida divulgação pelo DNPM dos Relatórios dos proje
tos básicos e específicos 5

2) financiamento à pesquisa mineral5

5) permissão para que sejam utilizados em pesquisa mineral nas 
areas da SUDENE e SUDAM os recursos recolhidos através do sistema 3U/ 
18 do Imposto do Ronda, cujo enquadramento para liberação destes re
cursos deverá ser feito por essas Superintendências.
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APÊNDICE

AOS ITENS

II .2 - Elenco de projetos de posquisa mi 
neral a serem desenvolvidos polo 
setor privado.

III - Orçamento para os projetos de po„s 
quisa mineral a serem desenvolvi
dos pelo setor privado.
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- Silex- Sódio (Sal-Gema) 
- Vanádio
- Vermiculita
- Calcedônia
- Grisoberilo
- Ametista 
- Sodalita 
- Diamantes 
- água
- água Mineral
~ Fluorita

u

7!
1’

1
2’

52, 160
J

7;

1

125

11

5

1

739

1C

1
1 
i

20

20

27

2

1

1

2

5 

✓

1

1

1

1

19

3

1

1
81

11
3
3

52

2
4

1
5
6

11

1

36

3 r

5
9
9

10
8
5

2

4
7

1

TOTAL 11 404 5 749 40 31 1 6 10 4 19 3 55 37 61 12
- continua -
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MINÉRIOS E MINERAIS 
INDUSTRIAIS

ESP.
SANTO

R>
NEIRO GUANA- 

BARa
SAO 
PAULO

PiA JUNÍ
Stâ CA 
tíjünZ

R.G.D0
SUL

TOTAL
BRASIL

11 - ALumínio
2 - Berilo
3 - Chumbo
4 - Cobalto
5 - Cobro
6 - Colombio ou Nióbio
7 - Cromo
8 - Estanho
9 - Ferro
10 - Lítio
11 - Manganês12 - Molibdênio13 - Níquel
14 - Ouro
15 - Platina
16 - Prata
17 - Tântalo
18 - Titânio
19 - Tungstênio
20 - Zinoo
21 - ^galmatolito
22 - íunianto
23 - Apatita
24 - Argila
25 - Barita
26 - Calcário
27’- Calcário Conchífero
28 - Calcário Dolomítico
29 - Caulim
30 - Carvão Mineral
31 - Diatomit»
32 - Diorito
33 - Dolomito
34 - Esteatita
35 - Feldspato
36 - Fosforita
37 - Gabr«38 - Gipsita
39 - Grafita
40 - Granada
41 - Granito
42 - Leuco Filita
43 - Magnesita
44 - Mármore
45 - Mica
46 - Quartzito
47 - Quartzo
48 - Rocha Potássica
49 - Silex50 - Sódio (Sal-Gema)
51 - Vanádio
52 - Vermiculita
53 - Calcedônia
54 - Grissberil»
55 - *4netista
56 - Sodalita
57 - Diamantes58 - Igua
59 - ugua Mineral
6O - Fluorita

20
3

3

5

172

3 
3

2

1

1

1

1

1

2 
2

1

1
1

2
18
1

1
1
1
5
418

1
4

2

12
1

1
2

2

1
1

3

3

1

1

1
1

11

7

1 
1

1

33 
13
172 
127

837 
286

9 
43
4 9

2052 
10 
15216
1

37 12
1516
79 
39
3
1

20
1
2

33
251
2
91
2
1
43126
6

56
42

2512
9
1
3
8

163
3
13 
lí

TOTAL 50 10 3 63 22 35 !• 2 449
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CUSTO PE PESQUISA POR MINERAIS 
e unidades da rapguoAo

UNIDADE Da 
FEDERxiQáO MINÉRIOS

ALVARáS CONCEDIDOS - 1967 CUSTO MÉDIO NCr$/68

NQ de 
Alvarás Área (ha) Custo Total da Pesquisa 

NCr^/68
Por Alvará Por ha

Rondônia Cassiterita 93 53 760 1 059 852,00 11 396,26 19,71
Amapá Cassiterita 5 2 500 40 poo,oo 8 000,00 16,00
Amazonas Cassiterita 11 5 500 127 600,00 11 600,00 23,20
Pará Manganês 60 30 000 1 609 980,00 26 833,00 53,67

Argila '7 3 500 45 000,00 6 428,57 12,86
Talco 1 500 7 500,03 7 500,00 15,00

Ceará Amianto 2 90 9 200,00 4 600,00 102,22
Sergipe Calcário 1 98 12 000,00 12 000,00 122,45
Paraíba Calcário 1 500 65 000,00 65 000,00 130,00

•» Bentonita 1 3^7 15 000,00 15 000,00 42,02
Alagoas Calcario 1 250 50 000,00 50 000,00 200,00
Pernambuco Caulim e Argila 1 238 13 728,00 13 728,00 57,68

Argila 3 69 38 710,00 12 903,33 561,02
Bahia Cobre 4 2 000 200 000,00 50 000,00 200,00

Argila 3 1 397 343 621,00 114 540,33 245,97
Manganês 1 3,6 10 000,00 10 000,00 2 777,78
Talco e Magnesi
ta 1 56 28 932,00 28 932,OA 516,64
Calcári* e at-
gila 1 500 27 800,00 27 800,00 55,60Diatomito 1 16 8 121,00 8 121/03 507,56

Goiás Calcário 1 17 5 000,00 5 000,30 294,12água Mineral 1 93 7 000,00 7 000,00 75,27
Minas Gerais Mármore 1 100 30 000,00 30 000,00 300,00Zinco, Cobre,

Chumbo e Prata 1 420 130 ©78,00 130 378,00 309,71Apatita 1 420 22 500,00 22 500,00 53,57Bauxita 1 11 y 150,no 5 159,00 468,18Antimônio 1 7 2 004,00 2 000,00 285,71Caulim 1 22 4 000,00 4 000,00 181,82
Ria de Janeiro Argila 1 405 30 000,00 30 000,00 74,07água Mineral 1 1,5 2 450,00 2 450,00 1 633,33
Espírito Santo Feldspato e Mi-oa 2 7 44 000,00 22 000,00 6 285,71
São Paulo Água Mineral 1 0,7 1 300,00 1 300,00 1 857,14

TOTAL 211 102 838,8 3 995 522,00 18 936,12 38,85
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ANEXO

PROJETOS DE AVALIAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS DAS 
SUPERINTENDÊNCIAS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO

1 - SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO NORDESTE

O programa da SUDENE e apresentado a seguir:

QUADRO I

SUDENE - CRONOGRAMA DE REALIZAÇÃO 
(DADOS FÍSICOS)

UNID. TOTAL ATÊ 1967 1968 1969 1970

Prospecção Geoquímica ha 26 550 7 300 5 650 7 200 6 Uoo
*

Exploração Mineral ha 15 710 2 300 h 010 U 200 5 200

QUADRO 2

SUDENE - CRONOGRAMA DOS RECEBIMENTOS
NCr$ Mil de 1968

FONTES TOTAL ATÉ 1967 1968 1969 1970

Orçamentárias 

Extra-Orçanentárias 

Recursos Proprios 

Recursos Externos 

Outros Recursos

9 935,0.

74,0:

1 435,0

74,0

2 000

1

3 100 3 400

TOTAL 10 009,0 1 509,00 2 000 3 100 3 400
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DESCRIÇÃO SUMARIA

. É a pesquisa mineral a etapa vital no conhecimento geológico 
da região. Através dela e possível a qualificação e quantificação dos 
jazimentos de importância econômica, permitindo destarte uma definição 
sobre a viabilidade de aproveitamento de determinado bem mineral. Den
tro do projeto pesquisas minerais e tecnológicas, objetiva-se a curto 
e medio prazos o conhecimento de depósitos de cobre, potássio,.gipsum, 
fósforo, titânio, chumbo, níquel-cromo e tungstenio-molibdênio.

1. Cobres Pesquisas geoquímicas, geofísicas e sondagens explora 
tórias e de desenvolvimento na região do Vale Curaçá, ao Norte do Esta 
do da Bahia, em cooperação com a Missão Geológica Alemã. Os trabalhos 
geoquímicos estão em fase adiantada estando previstos para 1962 as et.a 
pas de geofísica e sondagens.

2. Potássio: Os trabalhos de pesquisa, contemplando sondagens 
profundas e de grande diâmetro serão efetuadas conjuntamente com o 
DNPM, num somatório de esforços o verbas que resulta no conhecimento da 
real potencialidade das reservas de sais potássicos existentes on Car- 
mópolis,no Estado de Sergipe. Devido ao alto custo da pesquisa em pau
ta será tentada uma suplementação de recursos junto a organismos finaja 
ciadores, dentro do esauoma gug for traçado entro a SUDENE o o DNPM.

3. Gipsum: Sondagens exploratórias visando quantificar os depó
sitos gipsíferos da região de Trindade, no Município de Ipubi, Estado 
de Pernambuco, objetivando-se, a partir de reserva medida, a produção 
de enxofre elementar a partir dessa, matéria-prima mineral.

l|.. Fósforo: Trata-so também do pesquisa a ser realizada on co
operação com o DNPM, incluindo-se prospecção geoquímica e sondagens ox 
ploratórias na faixa costeira compreendida entro Olinda (PE) e Casca 
vel (CE).

5. Titânio: Sara dado prosseguimento à pesquisa. do Rutilo por 
meio de poços o trincheiras na região de Independência (CE), objetivajj 
do o conhecimento em detalhe daquela província rutilífora.

6. Chumbo: Após compatibilização do trabalhos com o DNPM, coube 
à SUDENE a pesquisa da região interessando a província plumbífora bai
ana, situada a nordeste do.rio Paramirim. AÍ, em convênio com o Labo
ratório do Gcoquímica da U.F.Ba, será efetuada prospecção do detalho 
nas ocorrências, durante o mapeamento geológico, detectadas.

7« NÍquel-Cromo: Devido à associação paragenetica entro os dois 
elementos, froqücnteacntc associados a maciços básicos c ultrabasicos, 
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foram o níquel e o cremo grupados cm tarefa única. Tais elementos e 

respectivos associados serão pesquisados por gcoquímics dc detalhe,geo 
física c sondagens exploratórias cm Catingucira (PA) o cm Jaocbina (BZX

8. Tungstcnio-Molibdenio: Tais elementos associados aos Tacti- 
tos—cscarnitos ca região do Scrido (RN c PA) serão pesquisados, em co
operação com a Missão Geológica Alemã, por geoquímica dc reconhecimen
to, seguindo-se sondagens exploratórias no Maciço das Queimadas, Muni
cípio de Lages (RN).

2 - SUPERINTENDÉNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

0 programa c apresentado a seguir:

QUADRO 5

SUDAM - CRONOGRAMA DE REALIZAÇAO 
(DADOS FÍSICOS)

ATÉ 
1967

ITEM UNID. TOTAL 1968 1969 1970

1 - Construção: aquisição 
terreno

dc 100 Ml 100,0 — -

Analises químicas % 100 w» 36,8 32,2 31,0
Potro grafia % 100 BS 51,9 22,2 25,9
Cartografia o Aerofotogr<3"1. Cf 100 BS 60,7 22,5 16,8
Tratamento Mecânico % 100 BS — 55,5 U5,5

2 - Construção % 100 BS BS 100,0 M
Analises químicas % 100 — BB Âió,U 53,6
Petrografia / 100 M SM 11,7 58,3
Cartografia e Aerofotogr- r’ 100 SB •s 24.6,7 53,3

3 - Levantamento Aerofotogr?- 100trico e acromagnctomc-trico
% MS 3/-!-, 9 65,1

U - Complomcntação e/ou inst 
ção dc equipes dc campo

ala % 100 MB 36, U 31,8 31,8

Manutenção das equipes 
campo

dc c? 100 * 28,6 32,1 39,3

5 - Instalações das eauipes 
campo

de % 100 M 53,6 23,2 23,2

Manutenção das equipes 
campo

de 100 BS 17,9 32,1 50,0
6 - Instalação e preparação das 

equipes de campo
d 
/o 100 MS MB 100,0 •B

Manutenção das equipes 
campo

de d 
/o 100 BB SB BS SM
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SUDAM - cronograma de recebimentos

NCr$ Mil de 1968

FONTES TOTAL RECEBIDO 
ATÉ 1967 1968 1969 1970

Orçamentarias 8 700 •• 1 700 3 200 3 800

Extra-Orçamontárias

Recursos Proprios

Recursos Externos

Outros Recursos

TOTAL 8 700 M 1 700 3 200 3 -800
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DESCRIÇÃO SUM&IA

1» Implantação do laboratórios en Bolem: analises químicas; pe- 
trogrefia; cartografia e aorofotogrametria; trata icnto mecânico.

Justificativa? Não existe na Amazônia laboratório capaz de 
realizar as analises nocossórias ao bom andamento dos trabalhos geoló
gicos.

Ficam por isto,.os referidos trabalhos, na dependência dos^fi 
boratórios do Sul do País. Esta dependência acarreta sérios problemas 
pois o frete aóroo da remessa dos amostras c a demora no recebimento 
dos resultados das analises - já.ocorreram demoras de mais do 12 meses 
- oneram bastante o custo destas. 6bviamente, também o custo dos tra
balhos torna-se mais elevado, devido às interrupções decorrentes dessas 
demoras.

A necessidade da instalação do laboratórios - base para a r£ 
alização de qualquer programação geológica para a região - torna-se mqi 
or ainda cm decorrência do aumento gradativo do volume de serviços das 
companhias particulares, órgãos estaduais o federais.

Atualmente a maior parte dos trabalhos geológicos esta con
centrada na Amazônia Oriental (Para, Maranhão, Goiás, Mato Grosso, Ter 
ritório Federal do Amapá). Com base nisto escolhemos Bolem para loca
lização do primeiro laboratório (1968),

2. Construção dos seguintes laboratórios on Manaus:análises qu£ 
micas; petregrafia, cartografia c acrofotogrametria.

Justificativa.: Levando-se cm consideração a distancia entre 
Manaus c Belóm, qualquer trabalho realizado na área da Aiazcnia Ocideji 
tal (Amazonas, Rondônia, Roraima o Acre), ficaria na dependência do 1^, 
beratório de Belón, com os mesmo problemas de:

1 - Distancias;
2 - Frete das amostras por via acroa;
3 - Demora no resultado das analises;

o que contribuirá para onerar os pesquisas nossas regiões’, 
por isso achamos conveniente a instalação de un segundo laboratório com 
sedo on Manaus, levando-se cm consideração quo a partir de 1969 os tra, 
balhos do campo nos Territórios do Roraima c Rondônia (garimpo) já es
tarão em fase bastante adiantada,.apresentando ua volume considerável 
de amostras para serem analisadas.
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3. Levantamentos aerofotogrametricôs: fotografias aéreas,mapas 
pia ninotricôs o napas geológicos. Levantamentos acromagnctomotricôs : 
indicações das anomalias.

Justificativa: Nos anos de 1969 c 1970 havera necessidade dc 
contratação do serviços de Companhias especializadas em levantamentos 
aéreos, nas arcas que forem consideradas prioritários para cs traba
lhos específicos.

Estão previstos dois tipos dc levantamentos aórcos: levanta
mentos acrcfotogranctricos c levantamentos acronagnctometricôs.

Êstes últimos, realizados cm arcas prc-cambrianas, nos ferne 
corão as anomalias geoquímicas que serão pesteriermonto estudadas pe
las equipes de prospoeção hidrogeoquímicas.

A verba para os dois tipos dc levantamentos acrcos estão en
globadas, pois a sua aplicação sera funçSo dos orçamentas a serem apro 
sentados pelas Companhias especializadas.

U. Auxílio aos trabalhos dc pesquisa mineral ou dc caratcr seqa 
lhante a serem executados por órgãos regionais. 

*
Justificativa; Muitos dos órgãos Regionais ja tem trabalhos 

iniciados cm diversos arcas da Amazônia o periodicamente encaminham seus 
orçamentos ou projetos a esta Superintendência, pedindo colaboração pa 
ra conclusão ou continuidade das pesquisas.

Arcas onde jó estão programados trabalhos dc campo por órgãos 
estaduais das diversas unidades (1968 apenas):

1 - Arcas do pre-cambriano na Zona do Rio Xingu.
2 - Trecho medio do Rio Jari.
3 - Arcas do S. Felix do Xingu
U - Programa dc carvão mineral no Rio Xingu.
5 - Posquisa dc Cassiterita, ouro c associados na bacia do 

Tapajós,
6 - Norte Goiano entre cs paralelos 122 c 13Q, areas entre 

as cidades de Peixe c Paranã,

5, Estudo Gooocononico das principais arcas de garimpagem da 
Amazônia Legal,

Justificativa: Com esto projeto, pretendo a SUDAM obter da
dos que lhe permita avaliar as reservas minerais das tão promissoras 
arcas dc garimpo, bem como c estudo da viabilidade dc racionalização 
dos métodos dc trabalho usados. Estão previstos trabalhos para as se 



- 85 -

guintos unidades da Amazônia, nas suas principais arcas de garimpo:

1 - Roraima: Igarapés da Serra do Tapequem, rios Suepi c ou
tros.

2 - Rondônia: Ao longe dos rios Jari-Paraná, Janari, Ji-Para. 
na e outros.

3 - Amapá: Igarapés da região do Santa Maria da Vila NovajcQ 
bcceira dos rios Cassiporo, Caleoeno o outros..

- Para: Regiões de Alto Tapajós, Marabá o outras.
5 - Goiás: Cachoeira do  o Itaguatins.Lagoa.de
6 - Maranhão: Rio Gurupi.
7 - Mato Grosso: Região do rio das Garças o outras.

6. Prospocç.ão Gcoquímica visando a minerais carentes no Pais.

Justificativa: Escolhcu-so o método do prespoeção hidrogeo- 
química, devido às características da região$ imensa bacia hidrográfi
ca, grande cobertura florestal, dificuldade do acosso, inexistência de 
afloramento.

A prespoeção hidrogeoquímica será aplicada tende por base os 
resultados dos levantamentos acromagnotomotriços que deverão sor efe
tuados, possivelmente nas áreas de projeto Araguaia (área entre os rios 
Xingu e Tocantins).

Lagoa.de


PARTE IV
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INTRODUClO

Apresentam-se a seguiry em maior detalhe, os programas e 
projetos prioritários do Conselho Nacional de Pesquisa, da Comissão 
f_cioaal de Energia Nuclear e do Departamento Nacional de Produção Mj, 
neral.

Segundo ja esclarecido, o programa do CNPq se desdobra nas 
seguintes linhas de ação, ja descritas no texto respectivo:

a) melhoria dos "centros de excelência”;

b) projetos setoriais prioritários de ciência e tecnologia;

c) projetos integrados;

d) pos-graduação no País;

e) pós-graduação no Exterior;

f) contratação de pesquisadores.

0 que se apresenta a seguir são as linhas de pesquisa dos 
projetos setoriais (linha de ação b), ainda em fase de quantificação 
de objetivos físicos e programação financeira. Tais linhas de pesquj, 

sa, nos proximos meses, serão desenvolvidas em projetos bem defini
dos, aom todos os elementos necessários à sua execução e controle de 
execução. Tais projetos serão implementados de forma descentralizada 
e coordenada, dentro do Plano Básico de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico.
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Projetos ,PrJLor.itáriqs

PROGRjMj: Desenvolvimento Científico c Tecnológico

PROJETO: Desenvolvimento da Pesquisa Tecnológica

ÓRGÚO OU UNIDADE: Conselho Nacional de Pesquisas

DESCRIÇÃO, METAS. E R1SE J)E EXECUÇÃO

A Pesquisa Industrial, que consiste na fase pragmatica da 
Pesquisa Tecnológica, ó executada por engenheiros, químicos, cientis
tas e economistas, com formação universitária ou de nível de pos-gra- 
duação, com graus de Mestre e Doutor. Á Pesquisa Tecnológica e pro
gramada e realizada de maneira sistemática em três tipos de organiza
ções^ particulares ou governamentais: Indústrias, Institutos de Tecno 
logia ou de Pesquisas Tecnológicas e Universidades.

As entidades que solicitam a realização das pesquisas tecng 
lógicas são: a) o Governo, b) as Indústrias.

Como o Governo e as industrias são os principais interessa
dos em Pesquisas Tecnológicas e Industriais, justifica-se que os meios 
para sua realização nos institutos tecnológicos, nas universidades o 
nas próprias industrias, sejam por eles supridos ou complementados. 
A contribuição estrangeira para o desenvolvimento da pesquisa tccnola 
gica não devera ser a fonte mais importante de meios para a Pesquisa 
Tecnológica. Tal contribuição, contudo, deverá ser aplicada, prefe
rivelmente, através do CNPq, pois e indispensável assegurar harmonia 

e continuidade ao desenvolvimento da tecnologia brasileira.

Existem cerca de tres dezenas de institutos de tecnologia 
ou de pesquisas tecnológicas, federais,estaduais e particulares, em 
vários estágios de desenvolvimento, cuja atividade se situa muito 
aquem das necessidades industriais do Brasil.

As deficiências são devidas, isolada ou simultaneamente, aos 
seguintes fatores: insuficiência de recursos; irregularidade na execjj 
ção do pagamento das verbas orçamentárias atribuídas aos institutos; 
falta de interêsse ou de confiança da indústria em contratar pesqui
sas tecnológicas com êsses Institutos; deficiência de equipamento ne
cessário a pesquisa e falta de atualização das bibliotecas e serviço 
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de informação bibliográfica adequado; carência de meios de publicação 
dos resultados da pesquisa industrial e também de divulgação de tecnj, 
cas industriais recentes, nacionais e estrangeiras; salários não com
petitivos com a industria e inexistência de carreira profissional que 
permita aos institutos tecnológicos manterem um quadro técnico perma
nente, de nível elevado, atualizado com a tecnologia estrangeira,cong 
ciente das necessidades brasileiras e em condições de operar para o 
desenvolvimento de uma tecnologia brasileira; número insuficiente de 
pessoal espocialmente com cursos de pós-graduação; pouca iniciativa 
da administração dessas instituições em interessar o Governo e as in
dústrias na aquisição dos serviços especializados que podem realizar; 
falta de flexibilidade administrativa.

0 Brasil possui dezenas de universidades, com diversas escq 
las de engenharia, de ciências o institutos de ciências aplicadas, 03 
de a pesquisa tecnológica necessita ser realizada e os seus tecnólo
gos necessitam obter os graus de Mestre e Doutor. As Universidades, 
no entanto, se defrontam com problemas semelhantes aos dos Institutos 
Tocnologicos, acrescidos do pouco interesse para cursos de pós-gradtfâ 
ção*que advêm dos baixos valores das bolsas reservadas a êsse fim; os 
cursos de pós-graduação, apesar de oficializados, não dispõem de cor
po de professores totalmente estipendiado pela Universidade, sendo em 
parte subvencicnado por organizações externas, em carater temporário.

A programação do Incentivo à Pesquisa Tecnológica necessita 
erradicar os fatores adversos para ser eficiente e operante. Deve-se 
ressaltar que as deficiências em equipamento, Instalações, bibliote
cas, salarlos, entre outras, podem ser corrigidas a curto prazo, por 
meio de legislação adequada e correspondente aplicação. 1 formação 
de pessoal através de treinamento adequado, especialmente em nível de 
pos-graduação, e problema que poderá ter solução a medio prazo, uma 

A
vez que o doutoramento em engenharia leva de tres a. quatro anos e o 
título de Mestre exige a metade desse tempo. A pós-graduação no es
trangeiro e recomendável nos casos em que não seja possível sua realj^ 
zação no País.

Conta o Brasil com setores especializados e campos de pes
quisa tecnológica bastante avançados, servidos por pessoal experimen
tado e de capacidade comprovada para executar novos projetos de pes
quisa tecnológica. Bxistem também especialistas capacitados para a 
execução de ensaios, analises de rotina e normalizações. No entanto, 
faltam meios materiais e recursos humanos para que os Institutos pos
sam aceitar contratos de pesquisa tecnológica alem dos trabalhos de 
rotina e alguns setores não dispõem de pessoal treinado e equipamento.
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Identificação dos Campos o Setores em que jQ^er^m os Teçnqlo^lst^s Bra
sileiros.

Ãn&enhar JMe^ Siderurgia: ferro e suas ligas comer 
ciais; Metalurgia: alumínio, zinco, cobre, níquel, estanho, chumbo, tj, 
tanio, germânio, metais das terras raras e preciosos; Ligas Metálicas: 
ligas em geral, carbetos, especialmente de tungstênio; FÍsica dos me
tais; Transformação mecânica dos metais.

a C,lvAl: Materiais de Construção: resistência dos 
materiais e estabilidade das construções; Hidráulica; Mecânica dos So
los e Fundações; Grandes Estruturas; Geologia Aplicada e Barragens; 
Transportes, hidrovias, ferrovias, aerovias; Tráfego; Engenharia Sani
tária.

Engenharia Mecânica^ Materiais de Construção; Tecnologia Me
cânica: projetos e construção de máquinas; Motores térmicos; Indús
tria Naval; Indústria mecânica leve e pesada; Indústria automobilísti
ca; Indústria de eletrodomésticos; Máquinas operatrizes; Máquinas agrf 
colas; Refrigeração, isolamento térmico; Metrologia.

Engenharia de Eletricidade: Materiais Elétricos; Usinas Hi
droelétricas; Geradores e Transformadores; Transmissão e Conservação 
da Energia; Máquinas e motores elétricos; Telecomunicações e Rádio.

Engenharia Eletrônica: Materiais Elétricos; Aplicações do Es 

tado Solido e componentes eletrônicos; Instrumentação eletrônica; Cir
cuitos Eletrônicos; Badiofíslca; Antenas e Hiperfreqftônciais Servome- 
canismos.

Engenharia e Indústria Químicas: Combustíveis naturais-car- 
vão; xisto; petróleo; gás; Materiais de Construção; Instrumentação e 
Equipamentos para a Industria Química> Petroquímica e derivados; Cerâ
mica, Rcfratários, Vidros, Pigmentos Inorgânicos; Cimento; Polímeros 
Naturais e Sintéticos; Couros; Produtos farmacêuticos; Fibras vege
tais; madeiras, celulose; papel; Tecnologia de alimentos de origem ve
getal e animal; Tecnologia das fermentações; Industrialização do lixo.

EngenhariaMina s e Benef iç,iament.o de Minérios: Geologia 
Aplicada, Prospecção de jazidas; Fabricação de Equipamento de Minera
ção e de Beneficlamento; Desenvolvimento de Processos de Beneficiamen- 
to de Minérios Metálicos e Não-Metálicos do Brasil; Geologia Econômi
ca.

A pesquisa nos campos citados não apresenta equivalência,ra

zão pela qual foi feita a identificação dos centros mais g capacitados 
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para a execução de pesquisas e o treinamento de pessoal para os demais 
centros, de modo a assegurar um esforço coordenado.

Entre os campos de pesquisas a serem implantados, são prlorl 
tários:

a) Indústria de fertilizantes 5

b) Indústria têxtil 5

c) Industria química, orgânica e inorgânica leve; sabões e 
detergentes, oleos, tintas e vernizes, inseticidas, pesticidas, compoj 
tos especiais para emprego na indústria de borrachas e plásticos, in
termediários para corantes orgânicos, produtos farmacêuticos naturais 
e sintéticos, adesivos e outros;

d) Produtos especiais das indústrias químicas inorgânica e 
orgânica;

e) Indústria de alimentos;

f) Utilização da energia solar e das marés; 
*

g) Dessalinização de agua do mar e a recuperação de águas pg 
luídas para uso industrial e domestico;

h) Aproveitamento de subprodutos de indústrias brasileiras;

i) Aproveitamento de satelites em telecomunicações;

j) Utilização dos recursos naturais de regiões brasileiras 
pouco estudadas;

1) Indústria Eletroquímica.

.&de, sç^â..

São as seguintes as áreas consideradas de maior interêsse pa 
ra a realização de pesquisas industriais: pelotização de minérios de 
ferro e manganês; desenvolvimento de materiais de construção econômi
cos para casas pré-fabricadas; pesquisas hidráulicas em diferentes re
giões do País; desenvolvimento de máquinas operatrizes; matérias-pri
mas para a indústria*cerâmica brasileira - tecnologia cerâmica - vidro 
- cimento; madeiras como fonto de celulose para papel; fibras vegetais; 
tecnologia de alimentos; tecnologia de fermentações; tecnologia de po
límeros naturais e sintéticos; beneficlamento de minérios metálicos e 
não-motallcos; telecomunicações; couros e curtimento; carvãn mineral e 
carboquímica; industrialização do lixo; geologia aplicada à engenharia 
civil - mecânica dos solos e fundações; metalurgia em geral e siderur
gia; modelos de navios c embarcações - cavitação; tecnologia de miné-
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rios de metais raros; tratamento de águas residuais e poluídas; tecno
logia do carbono e da grafita; tecnologia da produção de enxofre a par 
tir de resíduos piritosos de carvão; processo catalítico das indús
trias químicas; aproveitamento de resíduos industriais brasileiros, 
transportes; eletrônica e eletrotecnica.

Os programas de pesquisa industrial serão executados nos cerj 
tros de pesquisa - Universidades, laboratórios de indústrias e Institjj 
tos tecnologicos - aproveitando as instalações e equipamentos já exis
tentes; não será encorajada a criação de novos institutos de tecnolo
gia nos próximos anos.

Visando a acelerar o desenvolvimento tecnológico nacional,
deverão ser atribuídos recursos para atender as seguintes finalidades:

a) Estimular o desenvolvimento de cursos de pos-graduaçao em 
tecnologia de carater regular e oficializados pelas Universidades fede 
rais ou particulares;

b) Incentivar, por meio de bolsas de doutoramento em tecnolo 
gia os cursos do pós-graduação com trabalhos experimentais e tose de 
doutoramento, visando quadruplicar, nos proximos cinco anos, o número 
existente de doutores em tecnologia;

c) Realização periódica de simpósios e encontros de especia
listas nacionais em setores tecnológicos em diversas localidades do 
Brasil;

d) Promover a edição de um periódico de tecnologia brasilei
ro, de nível internacional;

e) Promover encontros periódicos “Indústria - Pesquisa” se 
possível em associação com os Ministérios da Indústria e Comercio, Mi
nas e Energia, Planejamento e Coordenação Geral e a Confederação Nacio 
nal de Indústrias;

f) Fazer a avaliação periódica dos resultados de pesquisas 
tecnológicas realizadas dentro deste programa e a reformulação do pro
grama em face desses resultados e das necessidades atuais da indústria 
brasileira;

g) Fortalecer os Institutos tecnológicos e as Universidades 
brasileiras, fornecendo meios financeiros e contratos para o desenvol
vimento de pesquisas tecnológicas de interesse nacional e para o trei
namento de pesquisadores para centros menos desenvolvidos do Brasil;

h) Estabelecer programas de treinamento no estrangeiro de 

pesquisadores brasileiros em campos de tecnologia prioritários para o
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Brasil; promover a vinda de cientistas e tecnologistas estrangeiros pg 
ra trabalharem em pesquisas tecnológicos no Brasil,por perí«dos supe
riores a um ano;

i) Sstimular a divulgação bibliográfica de pesquisas cientí
ficas e tecnológicas, nacionais e estrangeiras.



DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA EM AGRICULTURA
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

£R.QJ3T0: Desenvolvimento da Pesquisa em Agricultura

ÓRGÃO OU UNIDADE; Conselho Nacional de Pesquisas

DESCRIÇÃO. METAS E FASE DE EXECUÇÃO

0 plano tem por objetivo o desenvolvimento da pesquisa a- 
gropecuária no Brasil, mediante a complementação dos recursos ja ad- 
judiciados a instituições federais e estaduais, bem como através de 
coordenação de atividades.

A incorporação da tecnologia avançada as nossas praticas
agropecuárias impõe-se pela exigência de elevação da produtividade 
vegetal e animal, geralmente baixa, e pela necessidade de aproveita
mento adequado dos recursos naturais, particularmente corão a Amazô
nia, o Brasil-Central e as áreas cobertas por cerrados.

A fim de alcançar um melhor rendimento foram selecionadas
algumas áreas prioritárias de pesquisa, onde serão concentrados re
cursos .

Os meios disponíveis serão aplicados no desenvolvimento das
pesquisas em cinco setores principais, a saber: recursos naturais; 
pesquisas fitotónicas; pesquisas zootccnicas o veterinárias 5 pesqui
sas sociais-rurais: econômicas 0 sociológicas; 0 pesquisas sôbro toc, 
nologia agrícola, bem como na formação do pesquisadores e assistên
cia técnica.

Seriam convidados a participar da execução dos. •trabalhos
programados órgãos federais, estaduais e universidades. Entro os pri
meiros destacam-se o Departamento de Pesquisa e Experimentação Agro
pecuária do Ministerie da Agricultura; os órgãos de pesquisa o expe
rimentação das Secretarias de Agricultura dos Estados; e finalmento, 
as universidades, federais o estaduais.
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Estabelecimento. de. Prioridades..

a) Recursos naturais: solo, clima, vegetação c água.

I) Levantamento e Mapeamento de Solos para sua Utilização 
na Agricultura, Principalmente das Regiões a serem Desenvolvidas.

0 desenvolvimento agropecuário necessita de informação pró 
via quanto a solos.

Ha grande interesse cm programas de desenvolvimento em gran 
do número do regiões do Brasil. Estão recebendo atenção especial do 
Governo as organizações de desenvolvimento regional como a SUDAM, 
SUDENE, SUVALE e SUDESUL.

Os projetos de desenvolvimento agropecuário, antes de se
rem implantados necessitam de informação previa quanto a solos,o que 
é cspccialmonte importante uma vez que as regiões mais férteis já íq 

ram ou estão sendo ocupadas pela iniciativa particular. Como as re
giões mais férteis, polo sou uso inadequado, vem se empobrecendo rà- 
pidnmento, acarretando problemas sociais para o País, constitui motj. 
vo do eoria preocupação a invasão desordenada das áreas ainda cober
tas com florestas, como as da Amazônia.

Levando em conta o interesse nacional na ocupação da Ama^Q
nia, evidenciado polo estímulo fiscal (através do imposto de ronda) 
aos capitais investidos em projetos para o desenvolvimento da agri
cultura o da pecuária nossa região, tornam-se indispensáveis informa 
ções completas sobro os solos e sua utilização nas áreas em que se 
farão tais investimentos.

II) Levantamento do Outros Recursos Naturais Além do Solos 
como Subsídio aos Programas de Desenvolvimento Agropecuário.

Os dados relativos a solos associados com a vegotaçao, to-
pografia, hidrologia o transportes permitem um planejamento objetiyõ 
para a melhor utilização dos recursos naturais, através de métodos 
rápidos e econômicos utilizando-se o recurso da foto-interpretação.

Trabalhos do pesquisas podem ser levados a efeito nesses
setores com o emprego deste método, uma vez quo grande parte do ter
ritório brasileiro já foi aerofotografado polo Estado Maior das For
ças Armadas, assim como por entidades particulares. Considerando a 
elevada despesa ja foita cora as operações aorofotográficas, o exce
lente a oportunidade que se apresenta do utilizar essa valiosa docu
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mentação para o desenvolvimento do País

III) Estudo dos Becursos Naturais do ‘'Cerrado11 o seu - Aprs
veitamonto, Inclusive a Introdução o Experimentação de Plantas Culti 
vadas e de Animais Domésticos.

Existem, no Brasil, cerca do duzentos milhões de hectares
cobertos pela vegetação conhecida como "cerrado1' ou "campo cerrado". 
Esta formação botânica ocorre, principalmente, no Brasil-Central, po 
rom ostondo-so, em manchas irregulares, até o extremo norte do País, 
no Território do Amapá, e, ao sul, ate o Estado do Parana. Os solos 
desta imensa região, em geral, muito pobres em elementos nutritivos, 
são de boa constituição física. Grande parte dôles apresenta topogra 
fia favorável à mecanização das lavouras e clima que propicia calor 
o unidade suficientes para o rápido crescimento de grande numero de 
plantas cultivadas, especialmente. arroz, algodão, milho, soja, aba
caxi o plantas forrageiras.

Há necessidade de ampliar estudos o pesquisas para melhor
conhecimento do cerrado. Devem os trabalhos concentrar-se especial— 
monte na introdução e experimentação do espécies cultivadas, no estij 
do dos solos (principalmonte quanto à fertilidade) o na. criação de 
animais domésticos, tendo cm vista suas condições do alimentação e 
sua patologia.

IV) Estudos da Fertilidade do Solo, Visando ao Zonoamento
da Produção, à Orientação dos Usuários do Terras, o à Aplicação de 
Adubos e Corretivos para Melhoria da Fertilidade.

0 baixo rendimento por arcas, inclusive das pastagens, que
são a característica da agricultura brasileira, c devido, en grande 
parte, à fraca fertilidade dos solos e à falta de adubação. 0 empre
go de adubos no Brasil, por unidade de área cultivada, e dos mais de, 
ficientcs do mundo, excetuadas algumas regiões próximas aos grandes 
centros de população. Tal circunstancia decorre de estar ainda em uso 
a fertilidade natural nas zonas recém desbravadas, como também de ser 
elevado o preço dos adubos om relaç-ão ao custo dos produtos agríco
las, fazendo com que a margem de lucro em muitas culturas, não seja 
satisfatória.

0 estudo da fertilidade dos solos é decisivo para o zonoa-
mento da produção o para orientação dos agricultores na seleção das 
áreas a serem cultivadas, na escolha o dosagem dos adubos, na deci
são de corrigir ou não a acidez e na determinação da quantidade de 
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corretivos.

Essas pesquisas compreendem análise de solos, análise fo
liar, ensaios em casas de vegetação e ensaios, no campo, de adubação 
o correção de acidez.

V) Estudos de Climatologia Agrícola Especialmente Relacio
nados com os Planos de Desenvolvimento.

Os estudos climatológicos de interesse peculiar à agricul
tura podem ser assim relacionados:

a) determinação de ápocas de plantio;
b) previsão da ocorrência de moléstias e pragas;
c) ocorrência de geadas e controle de seus efeitos;
d) reação dos cultivares aos fatores climáticos manifesta

da através do fotoperiodismo, tolerância o temperaturas, fases do de 
senvolvimento vegotativo e renrodutivo, etc.;

o) frecüencia da incidência do calamidades climáticas, pa
ra estabelecimento das bases do seguro agrícola;

f) influencia do clima sobre os animais cspecialmente na 
produção de leite, carne o ovos;

g) ovapotranspiração, para o ostudo do balanço hídrico, f^ 
tor importante no zonsamonto da produção agrícola.

VI) Estudos do Hidrologia

Os estudos sobro .irrigação, do maior interesse para a re
gião do Nordeste (10% da área nacional) assim como os de drenagem, 
ra corrigir excessos de água verificados cm diferentes regiões do 
ís, visam ao melhor aproveitamento do solo para uso agrícola.

As pesquisas no setor da hidrologia irão fornecer os ele-
mentor. básicos importantes para orientar os trabalhos do armazenamen 
to das aguas, para controle das enchentes ou para irrigação, c para 
o planejamento das bacias hidrográficas quanto aos aspectos agríco
las, visando a conservação do solo c do. água.

b) Pesquisas fitotócnicas

I) Melhoramento Genético das Plantas, Visando a Criação de
Cultivares mais Produtivos e Uniformes, mais Resistentes e Cujos Pro 
dutos sejam do Melhor Qualidade.

Uma das formas menos dispendiosas de melhorar a agricultu
ra, segundo reconhecem os economistas, consisto um .aperfeiçoai* o po
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tencial de produtividade das plantas cultivadas, por meio do seu me
lhoramento genético. Êsse aperfeiçoamento confere as plantas maior 
uniformidade e maior resistência às condições adversas, tornando-as 
mais aptas a oferecer produtos de melhor qualidade.

Entre as culturas, merecem destaque as que são menciona
das abaixo.

1) Cereais: milho, arroz, trigo e sorgo

0 milho é o cereal mais extensamente plantado no País. 0
seu consumo "in natura”, na área do Mordeste, onde se colhem perto 
de um milhão de toneladas, e mais elevado que na região Centro-Les- 
te-Sul, onde a maior proporção de cereal produzido, porto de oito mi 
Ihõcs do toneladas (83^ do total) se destina quase que oxclusivamen
te à industrialização e à alimentação de animais.

0 rendimento médio obtido com essa cultura ó reconhecida—
monte baixo, 1.200 quilos por hectares. Trabalhos de seleção, leva
dos a efeito principalmente em São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sulj resultaram na criação o cultivo de híbridos quo possibilita
rem elevar a produtividade.

risses trabalhos devem ser intensifiçados para extensão a ou 
tras áreas do País, dos benefícios já alcançados em algumas regiões.

Quanto ao arroz, os trabalhos atuais de melhoramento visam 
a obtenção de formas quo se adaptem às condições de cultivo peculia
res às diferentes áreas. Substanciais aumentos de produção tornam-se 
possíveis com a distribuição, em maior escala, do cultivares mais prâ 
dutivos, dotados dc melhores características qualitativas, mais re
sistentes às moléstias o mais próprios para a utilização do fertili 
zonte•

0 trigo tem grande importância, por ser o segundo artigo,
em ordem do valor, na importação do País, alcançando cifra ao redor 
de duzentos milhões de dólares e só sondo superada pelo petróleo.

As pesquisas realizadas no Sul já desenvolveram variedades
melhor adaptadas, mas as condiçoos subtropicais exigem que sejam re^ 
lizadas pesquisas para o controle das doenças.

Ha possibilidades de ser implantada a cultura do trigo no
Brasil-Central, necessitando-se para isto especialmente de pesquisas 
genéticas, ecológicas, do irrigação e fertilidade do solo.

Quanto ao sorgo, nossa produção e ainda pouco expressiva. 
Notam-se, porem, amplas possibilidades do seu cultivo no Brasil,prÍJj 
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cipalmonte nas áreas de mais irregular precipitação pluviométrica. 
Estão neste caso o Rio Grande do Sul, o Nordeste e extensas áreas na 
região dos cerrados.

ii) Lcguminosas: feijão e soja

Estima-se que nossa produção de feijão atinja a 2,3 mi
lhões do toneladas, das qu/.is mais de 50% são colhidas no Brasil-Cotj 
trai, notadamente em ninas Gerais e Goiás.

No caso específico do feijão, há necessidade de se identi
ficarem áreas onde .seja possível a produção de sementes livres de mo 
lestia, para suprimento de outras áreas onde o cultivo possa ser fe.i 
to om condições econômicas.

No caso particular da soja, sabe-se cue essa cultura vem 
se expandindo com muito sucesso ao Rio Grande do Sul e Paraná, a des. 
peito da falta do um trabalho sistemático do melhoramento genético , 
reconhecidamente indispensável, quando se tem om mento a possibilid^ 
do do propagação do determinadas moléstias, alem da nc-cossidade da 
mecanização, principalmonto da colheita 0 da debulha.

iii) Café e cacau

Embora exista superprodução de ambos os produtos, há nacos 
sidade c- possibilidade do melhoria de seus rendimentos quantitativos 
a qualitativos. Pesquisas om curso tem mostrado sor possível obter- 
se rendimentos superiores a dez vezes o atual rendimento médio do P,a 
ís.

0 rendimento medio do cacau no País 0 a sua qualido.de são 
inferiores aos do produto dos nossos concorrentes, mas, pesquisas om 
andamento demonstram quo essa situação poderz sor modificada.

iv) Raízes s tubérculos: mandioca e batata

Nos últimos anos, os Estados que lideram a produção brasi
leira do mandioca, rogistra.ram a media de 16 tonelada.s nor hectare, 
Com o aperfeiçoamento das praticas de cultivo o o emprego do varie
dades melhoradas, mais resistente às moléstias, pode-so atingir, na 
produção, um índice do 30 n bfi toneladas nor hectare, como tem ocor
rido om oão Paulo om culturas comerciais.

A expansão da cultura 0 2 melhoria de sua produção poderá 
tornar-se um poderoso estímulo à indústria do amido o ainda a outras 

qualido.de
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cipalmonte nas de mais irregular precipitação pluviométrica. 
Estão neste caso o Rio Grande do Sul, o Nordeste e extensas áreas na 
região dos cerrados.

ii) Leguminosas: feijão e soja

Estima-se que nossa produção do feijão atinja a 2,3 mi
lhões do toneladas, das quais mais de 50/2 são colhidas no Brasil-Coij 
trai, notadamonto em Minas Gerais e Goiás.

No caso específico do feijão, há necessidade de se identi
ficarem áreas onde soja possível a produção de sementes livres de mo 
lestia, para suprimento de outras áreas onde o cultivo possa ser fei 
to em condições econômicas.

No caso particular da soja, sabe-se que essa cultura vem 
se expandindo com muito sucesso no Rio Grande do Sul e Paraná, a dos. 
peito da falta de um trabalho sistemático do melhoramento genético , 
reconhecidamente indispensável, quando se tem em monto a possibilidâ 
do do propagação do determinadas moléstias, alem da nc-cossidade da 
mecanização, principalmonte da colheita o da debulha.

iii) Café c ca.cau

Embora exista superprodução de ambos os produtos, há nece^. 
sidado e possibilidade do melhoria de seus rendimentos quantitativos 
o qualitativos. Pesquisas om curso tom mostrado ser nossívol obter- 
sc rendimentos superiores a dez vozes o atual rendimento medio do Pa 
/ IS.

0 rendimento medio do cacau no País o a sua qualidade são 
inferiores aos do produto dos nossos concorrentes, mas, pesquisas em 
andamento demonstram quo e-ssa situação poder* ser modificada.

iv) Raízes o tubérculos: mandioca o batata

Nos últimos anos, os Estados que lideram a produção brasi
leira do mandioca, registraram a media de 16 toneladas por hectare. 
Com o aperfeiçoamento das praticas de cultivo o o emprego do varie— 
dades melhoradas, mais resistente as moléstias, pode-se atingir, na 
produção, um Índico de 30 a UO toneladas por hectare, como tem ocor
rido em São Paulo em culturas comerciais.

A expansão da cultura o a melhoria do sua prodVção poderá 
tornar-se um poderoso estímulo à indústria do amido o ainda a outras 
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que se utilizam dessa planta.

0 cultivo da batata vem sondo impulsionado no sul do Bra
sil. A área do plantio em São Paulo, Sstado maior produtor, é do
50.000 hectares, o que corresmondc a cerca do ZiO^ do plantio total 
do País. Nosto Estado tem sido alcançada a media do 11 t/ha, mas não 
raro se verificam produções bem maiores, de 25 a 30 t.

Os trabalhos fitotécnicos realizados em algumas institui
ções, principalmcnto om Campinas c cm Pelotas, ostão a merecer ajuda 
especial.

v) Fibrass algodão, ramio c outras

Com o constante aprimoramento da técnica do cultivo c
emprego do sementes melhoradas, ó possível obtor-sc uma produção de 
/4.6O.OOO toneladas cm São Paulo, de 100.000 toneladas no Paraná, ou 
ainda, mais. Daí a necessidade do serem mentidos o aperfeiçoados os 
serviços existentes.

Também no Norte, onde o algodão de fibra longa (Moco) é bas.
tonto cultivado, embora com rendimento muito baixo (300 kg/ha, em 
contrasto com 1.070 kg/ha om São Paulo, impõo-so o desenvolvimento 
dessa cultura, já quo o algodão perene resiste bem às secas 0 o uti
lizado cm alimentação do gado.

A cultura, do ramio tem tido grande incremento no norte do
Paraná, com alto rendimento, podendo substituiu o linho, cuja produ
ção, no Brasil, ofereço cortas difacuidades.

0 sisal o outras fibras, usadas para vários fins, especial
muitc para cordoalha, ncrccom a atenção dos pesquisadores nacionais, 
dada a possibilidade dc cultivo em extensas áreas, notadamento no 
Nordeste.

vi) Oleaginosas: dendê o amendoim

Das culturas que oferecem grandes perspectivas, tonto par
a Amazônia quanto para a Bahia, nas regiões do mais intensas procipi 
tações pluviomotricas, destaca-se o dendê. Sua produção podo sor muj,. 
to melhorada com o emprego do sementes híbridas, consoante os traba
lhos pioneiros realizados on Yangambi, na República Democrática do 
Congo,

Trabalhos do melhoramento genético mostraram que a primiti 
va produção do UOO kg/ha podo sor elevada a 3*500 kg/ha, tornando o 
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donde a planta maior produtora do óleo, por unidade de área. 0 InstX 
tuto do óleos do Ministério da Agricultura, desenvolvo interessante 
programa que, devidamente provido do recursos, poderá sor bastante am 
pilado^

A cultura do amendoim tom grande importância no Estado de
$ão Paulo, onde constitui uma das principais fontes do óleo comestí
vel.

vii) Fruticultura tropical

Nas várias do País são reconhecidamente amplas as po£
sibil^dadc-s do expansão do cultivo do frutas típicas das regiões tro 
picais. Muitas delas, ainda pouco exploradas, poderão suprir maté- 
pia-prima parca a indústria alimentícia.

Ha necessidade do despertar o interesse pola fruticultura
tropical, que poderá, som dúvida, suprir, do forma acentuada, a ca
rência do cortas vitaminas essenciais à alimentação.

viii) Plantas olcrícolas

Os trabalhos do melhoramento genético sobre várias espéci
es olerícolas no Sul mostram ser possível a soloção de plantas mais 
toloAantc-s ao calor. Apreciáveis progressos recontes tom sido regis
trados no concernente à rssistônci?. às pragas o moléstias, ástos re

sultados mostram que tais pesquisas devem ser estimuladas om outras 
instituições existentes en vários pontos do território nacional. A 
formação do novos elementos qualificados o o desenvolvimento de tra
balhos fitotócnicos, terão grando repercussão em prazo relativanonto 
curto, possibilitando, por várias formas, mais de uma geração por ano 
o apressando o trabalho programado do melhoramento genético.

A criação do variedades adaptadas as condições tropicais 
poder* libertar o País da necessidade do importar sementes seleciona

II) Pesquisas Abrangendo o Estudo de Pragas, Moléstias e 
Métodos Culturais.

á fato conhecido quo só serão alcançados altos índices de
produção com o emprego do una tecnologia agrícola aperfeiçoada, om 
quo se conjuguem, com a utilização da melhor semente, medidas adequa 
das, objetivando a melhoria de fertilidade o da conservação do solo, 
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formas apropriadas de condução da cultura, a mecanização das opera
ções o o emprego de defensivos agrícolas, inclusive herbicidas.

i) Cereais

0 cultivo das plantas cercalíferas poderá ser substancial- 
monto melhorado com o uso mais intensivo de adubos, a utilização de 
herbicidas e o emprego do maquinas, nas diferentes operações> desde 
o plantio ate a colheita e armazenamento da produção. Evidentemente, 
osso trabalho tom do estar associado à utilização de semente melho
rados •

ii) Leguminosas

A cultura do feijão, on muitas áreas, o feita intercalada 
a outras culturas o isto dificulta a mecanização das operações, enc^ 
recendo o produto. Mister se faz estudar sistemas do rotação, condi
ções de preparo do solo o métodos do controlo do pragas o moléstias. A

0 mesmo se poderá lizer com relação à soja, cuja produção 
poderá, ovontualmonto, vir a expandir-se em outros áreas.

iii) Raízes e tubérculos

Em se tratando das culturas da mandioca o da batata, mere
cem ser melhor investigados, vários aspectos do problema, especial— 
mento a conservação da "maniva" ou "semente", a forma e maneira de 
plantio, os efeitos dos calcários o adubos a o controle de pragas o 
moléstias. Estão igualmcnta a merecer atenção dos pesquisadores in- 
p rtrntes problemas relaciona'os com a modernização das operações.

iv) Fibra

É sabido que a cultura do algodão apresentou orf anos rocen 
tes, em São Paulo, sensível aumento de produção, em decorrência do 
trabalhos realizados para o controlo das várias pragas e moléstias 
que prejudicam vssa cultura. Em anos ainda mais recontes, tambor tom 
sido estudado o emprego do herbicidas. 0 emprego do fitoquímicos, a 
mecanização do c Ihoito c outros aspectos relativos à cultura do al
godão, merecem contínua atenção.

Quanto ?.o romio o sisal, alem de alguns aspectos peculia
res a cultura, ha ■ problema la mecanização da colheita c do preparo 
e secagem da fibra.
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v) Oleaginosas

Quanto ao dondô, pode-so conseguir sensível aumento da nr o 
dução na Bahia, com o desbasto em plantações subospontancas. Outros 
problemas ligados a fertilidade, à propagação e obtenção do nulas, 
são objeto do investigação.

Cor. referencia ao amendoim, a par da mecanização da lavou
ra, ja que nas regiões 'o r.aior expansão da cultura as plantações são 
feitas ora pequenas áreas, os maiores problemas situan-so na esfera 
de contrôle das pragas o das moléstias.

vi) Fruticultura tropical

A propagação das diferentes espécies, a formação de poma—
res cm. sole convcniontomonto tratado, a conservação dos frutos e sua 
embalagem comercial, são alguns dos principais problemas da fruticrQ. 
tura, alem daqueles çuc se relacionam cspocialieonto cor?, o combato às 
pragas q moléstias.

vil) Plantas olcrícolas

Como foi salientado, grande é o número do plantas oloríco-

las o extenso o rol Los problemas a elas relacionados, sobretudo no 
concernente as medidas do controle fitossanitário. Como se trata do 
plantas cultivadas cm. escala intensiva, são necessários cuidados es
peciais, d^sdo a formação -".os viveiros até a colheita e o preparo do 
produto para comercialização.

viii) Plantas forragoiras

Existindo no País grande extensão dc campos naturais e gron 
des arcas disponíveis para a pecuária, a alimentação animal deve ser 

planejada quanto aos seguintes aspectos mais urgentes:
a) realização de estudos sobre a algaroba, a cana forrage^ 

ra, a mandioca e a flora forrageira nativo, de cada regiãoj
b) determinação da capacidade de suporto dos principais tjL 

pos "c pastagens nativas nas diferentes estações do ano5
c) experimentos sobre a formação, o manejo, a adubacão 0 a 

irrigação dc pastagens no invernoj métodos do fenação 0 confecção de 
silarcn c sua utilização;

d) determinação de. digcstibilidade om forragens 0 outros 
alimentos uso.dos no País.
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III) Fisiologia Vc-gotal

0 estudo da fisiologia vegetal, dadas suas profundas impl^ 
cações, justifica-se por si mesmo. Todos os processos de fotosínto- 
sc-, trenslocação e germinação 5 em suma, todos os fenômenos da biolo
gia vegetal, relacionados com a produção agrícola, estão, om última 
análise, ligados a procosos fisiológicos. Nas regiões tropicais, on
de as peculiaridades das diferentes espécies vegetais são mal defini 
'as, íonto-so a prcmencia de treinar maior número de especialistas.

IV) Introdução e Domesticação do Plantas

NOta-so nas ultimas decolas, a preocupação de reunir gormo 
plasmas das diferentes espécies vegetais do importância para os tra
balhos do melhoramento genético. Para algumas plantas, como e o caso 
do milho o do feijão, já foram organizados Bancos do Gomoplasna.

3 evidente que tais trabalhos tom do ser ampliados o devi
damente amparados. 3 o caso específico da mandioca. A coleta a estu
do glas espécies existentes o a posterior análise dos possibilidades 
de sua utilização, o trabalho que se impõe. 0 mesmo podoria ser dito 
em relação as plantas forrageiras, sobretudo as loguninosas.

V) Pesquisas com Espécies Florestais, Inclusive Melhora— 
mento Genético e Práticas Culturais.

Na Amazônia, cumpre prosseguir não só ao inventário flores, 

tal, iniciado pela FAO, como nos estudos sobre o aproveitamento das 
madeiras tropicais. No Sul, particularmente em São Paulo, Paraná,San 
ta Catarina e Rio Grande do Sul, urge intensificar os trabalhos so
bre eucaliptos e Piaus tropicais, além da Araucárias em fase de desja 
parecimento. Os estudos sobre a preservação de madeiras, em andamen
to no Instituto de Pesquisas Tecnológicas, em colaboração com o Ser
viço Florestal do Estado de São Paulo, merecem todo o apoio.

Esforço especial deve ser feito no 'sentido de se definir, 
no País, uma atitude objetiva em relação à pesquisa florestal, ain
da, entre nós, pouco significativa.

c) Pesquisas zootécnicas e veterinárias

A situação da produção animal apresenta-se, quanto ao ren
dimento, semelhante a da produção agrícola, isto e, com pequeno ren
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dimento por unidade de área, reduzido desfruto e baixo índice de te.c 
nificação. Ha exceções em algumas regiões próximas aos grandes cen
tros, onde se nota progresso no sentido da incorporação da tecnolo
gia moderna à avicultura.

As pesquisas com animais estão menos desenvolvidas do que 
as das plantas, porque sua metodologia e mais complexa, está menos 
divulgada e os experimentos são de maior duração e mais dispendiosos.

As principais recomendações das comissões nacionais de pe£ 
quisas do Ministério da Agricultura, sobre bovinos de corte e de le^ 
te, suínos, ovinos, aves, forrageiras e parasitoses são resumidas em 
seguida.

As prioridades estabelecidas para todas as espécies de ani 
mais referem-se a nesquisas que poderão apresentar resultados mais 
rápidos e de maior significação econômica em curto prazo. Em ordem 
decrescente são as seguintes:

i) alimentação 5
ii) sistema de criação, manejo e instalações 5 

iii) melhoramento genético.

Foram destacadas, também as pesquisas sobre doenças o re
produção.

I) Bovinocultura de Corte

Os estudos realizados mostram que, através de alimentação 
apropriada, manejo adequado e controle de doenças, a idade do abate 
pode ser reduzida à metade, bem como melhorada a fertilidade do reb^ 
nhos c aumentado o peso dos animais.

Serão os seguintes os objetivos da pesquisa:
i) diminuição da idade do abato c aumento da produção en- 

tressafra;
ii) utilização precoce das novilhas na reprodução5

iii) aumento da eficiência reprodutiva5
iv) redução da mortalidade.

II) Bovinocultura de Leite

Entre as pesquisas sobre a alimentação destacam-se: estu
dos visando a elaboração de tabelas de valor nutritivo dos alimentos 
mais comuns no Brasil; determinação de níveis de concentrados 0 volu 
mosos na alimentação de vacas em lactaçãoj o estudo da adaptação ao 
ambiente brasileiro das normas estrangeiras de arraçoamento.
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No manejo e nos métodos do criação, mereceu prioridade o 
ostudo das épocas do cobertura do rebanho, o exame da reação dos ani 
mais ao clima, tropical c o estudo do efeito da passagem do regime de 
uma para duas ordenhas sobro a produtividade da desmama precoce.

Visando ao melhoramento genético, o igualmente recomendada 
'prioridade para os estudos referentes a formação do raças regionais o 
à promoção de testes de progenie por comparação entro touros puros 

o mestiços. Recomenda-se ainda a implantação experimental, em pro
priedades particulares, o programas do certificação do reprodutores 
pelo controle- leiteiro a prova de progenio.

III) Suinocultura

Entre os objetos de ostudo, a programar, destacam-se, so
bre alimentação: os sucedâneos do milho, os níveis o qualidade do pro 
toínas, í*s pastagens e a comparação do reações 5 sobro o sistema de 
criação: o manejo o as instalações; a comparação da gaiola de pari- 
ção com a maternidade; o uso da comcdouro protegido, as instalações 
o equipamentos de baixo custo c a comparação econômica do sistema, de 
parição múltipla com -a parição estacionai. Ha ainda a considerar os 
estuãos epidomiológicos dos helmintos, o combate econômico à anemia 
nutricional dos leitões 0 uma vacina eficiente para a imunidade an- 
tiaftosa.

0 melhoramento genético deverá ser executado pelas associa 
ções de classe ou particulares, com a assistência técnica o líinancoi 
ra dos órgãos públicos.

IV) A vicultura

A avicultura, próxima aos grandes centros, tem feito pro

gressos em sua toenificação. Grandes aviários, empresas com elevado 
capital lixo 0 de giro, anlicando métodos modernos, são os princi
pais abasteccdoros dos grandes mercados.

Entro outros, cumpre atender aos seguintes estudos: redu
ção dos custos de ração polo uso do alimentos regionais, composição 
química dos ingredientes para estabelecer padrões para a indústria; 
custo de alimentação comporativamente aos domais custos; comparação 
de rações de diferentes níveis de energia, proteína, cálcio 0 fósfo
ro. Recomendam-so também, pesquisas com os seguintes objetivos, sis
temas de criação, manejo e instalações; técnica do criação cm peque
na escala; pastagens para aves; restrição alimentar o comparação de 
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diferentes sistemas de criação (cana, ripado, misto c gaiola). Quan
to as doenças, são destacados os seguintes objetos de estudos o mico 
plasmose e seu controlo; loucoso, cspocialmente quanto aos métodos 
d o-.diagnostico o controlo; método do vacinação contra a doença de 
Newcastlc; resistência das Eimérias; oncofalomielito e bronquite a- 
viarias. Finalmente, recomondam-se estudos dos dados acumulados, vi- 
sando a determinação do medidas gencticas, tais como a heritabilida- 
do, repitibilidade o correlações c à obtenção do linhagens autos~ox^ 
vois; o estudos do imunogcnética, coro método o.uxiliar do molhoramejg 
to de avos.

V) Ovinocultura c Canrinocultura

Ovinos o caorinos tom atualmente gr .ande importância em duas 
regiões, o Nordeste o o Sul do País. Possivelmente cm futuro próxi
mo, possam contribuir cm maior escale para o abastecimento de carne 
em outras arcas de consumo.

0 programa cogita da realização do trabalhos do soloção, 
com base nas uroduções individuais, o cuida igualmente dos ensaios de 
criação, em que sejam apreciados os resultados do diferentes siste— 
mas do manejo, tendo em vista a determinação dos seguintes dados:

i) melhor idade para reprodução;
ii) melhor opoca paia reprodução;

iii) melhor o;oca para desmama;
iv) comportamento do ovelhas o cordeiros em pastagem nativa 

ou complementada nas épocas c.o maior exigência alimentar.

VI) Patologia Animal

As doenças dos animais domésticos são fatores dos mais im- 
portantos no baixo desfruto dos rebanhos. A ocorrência de algumas do 
caças com a aftosa, roduz a possibilidade do exportação de produtos 
pecuários.

Além das pesquisas sobre doenças, já mencionadas paro, vá
rias espécies, são recomendados os seguintes objetos do estudo:

i) contrôle da aftosa;
ii) incidência de doenças de reprodução om bovinos: brucelo 

se, vibriosc, tricomonose e leptospirose;
iii) epizootiolo .ia, dos holmintos do gado da corte e vermífu 

gos;
iv) esquema do contrôle sanitário do octo o ondoparasitose 
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o das doenças mais comuns dos bovinos na primeira idado (snlmonolo- 
sc, pasteureloso, colabaciloso, anaplasmosc o bebesiose) o vacinação 
como parto integrante do manejo:

v) combato aos endoparasitos dos ovinos;
vi) epidimite ovina5

vii) opidomiologia do holmintos om ruminantes o suínos;
viii) ecologia dos exodídoos do animais domésticos, principal 

mente do Boophilus
ix) estado das miases dos animais domésticos, principalmen- 

tc do borno.

d) Pesquisas econômicas e sociológicas rurais

á justificado o interesso cm promover pesquisas econômicas 
na programação do nosso Setor do Agricultura, para fornecer os elo— 
mantos necessários ao desenvolvimento agrícola e a avaliação da pos
sibilidade do utilização dos resultados obtidos polas pesquisas.

Os estudos prioritários para a economia rural, podem ser 
classificados om trós itens, a saber:

i) produção;
ii) marcados o preços;

iii) política agrícola.

I) Produção

São de maior interesse estudos visando intensificar o uso 
do fatores modernos de produção (adubos, rações, inseticidas, etc.) 
a ser realizado em colaboração com os centros do pesquisas agropocuá 
rias; estudo de melhor alocação de fatores na organização e adminis
tração de propriedades agrícolas; determinação da ronda líquida das 
propriedades agrícolas e dos custos de produão dos principais produ
tos com a elaboração de índices temporais desses valores.

II)Mercados e Preços

Devera ser feita análise do. estruturo, de mercado, dos pro
cessos o custos do comercialização; deter/inação dos custos o das 
margens auferidas pelos intermediários; estudo dos fatores detormi- 
nontes dos níveis de preços c de suas flutuações; determinações das 
elasticidades-ronda o preço da demanda dos produtos agrícolas; des
crição 0 analiso do suprimento dos fatores modernos de produção 
dubos, máquinas, etc.) essenciais à melhoria da produção a.grícola.
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III) Político Agrícola

Ha conveniência de serem realizadas pesquisas básicas para 
o ostabelocinonto da política .agrícola visando à melhoria da agrieul 
tura, ta.is como: garantia do proços mínimos, controle do produção, 
credito, investimentos na agro-indústria, impostos, reforma agrária, 
política do importação c exportação, política do preços, subsídios o 
proteção a industria nacional de insumos do produção.

São setores paralelos à economia agrícola c quo fornecem 
elementos essenciais às pesquisas o suo aplicação: a previsão do sa
fras o coleto do estatísticos referentes à produção, volumo encami
nhado para os mercados, estoques, preços, salários, níveis do empre
go, etc, bom como as estatísticas do produção o proços dos fatores e 
dos bo-ns de produção essenciais às atividades agrícolas (tratores,m£ 
quinas, raçoc-s , etc.).

As pesquisas oconomicas, espocialmontc as de objetivo do 
planejamento o dosenvolvimento da agricultura, serão coordenadas o 
promovidas cm íntima articulação com o Ministério do Planejamento.

IV) Pesquisas Sociológicas

As pesquisas sociologicas são essenciais para a adoção de 
tecnologia moderna do produção, comercialização o melhoramento do 
padrão de vida das famílias.

Para modificar a população rural e necessário tor conheci
mento detalhado da situação dos diversos grupos, o que será obtido 
traves do pesquisas. Cabo estudar os métodos c técnicas mlicávois,a 
transformação dos seus hábitos c atitudes face aos seus problemas.

e) Pesquisas sobro tecnologia agrícola

Uma das maiores dificuldades da agricultura decorro da co
mercialização. Por vezes o agricultor encontra s'rios problemas na 
colocação das suas safras, sempre sujeitas a quedas bruscas do pre
ços, tendo como conscqüência o desestimulo à produção. Assim, cumpro 
promover estudos quo abram novas possibilidades do industrialização 
o comercialização de produtos agrícolas. A tecnologia dos produtos a 
grícolas, on virtude deles serem em grande parte do origom. tropical, 
necessita sor desenvolvida ou aperfeiçoada, através do novos conheci- 
nentos.
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FROGRAM'. ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIiENTO 

Pro.1ctos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico c Tecnologico

PROJETO : Desenvolvimento das Ciências Geológicas

ÓRGÃO QU UNIDADE: Conselho Nacional do Pesquisas

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUCRO:

Sendo a maioria dos solos brasileiros pobre o lixiviada, os 
aditivos c os fertilizantes.são essenciais ao se pretond-r conseguir 
una expansão da agricultura. Êssos elementos, na sua maioria, mine
rais, são mais difíceis de encontrar por estarem mascarados polo in
tenso internocrismo, tornando necessário um cuidadoso levantamento goo 
lógico, apoiado na gooquínica c no estudo de solos. A arca a scr os- 
tudada atinge milhões de quilômetros quadrados.

Em algumas regiões, a desordenada urbanização ocasionou dis 
túrbio do equilíbrio dinâmico da precipitação, com reflexos na vegeta, 
ção, na drenagem o na estabilidade das encostas.

A exploração do minérios constitui-se fonte de riqueza in- 
teiramente nova, com radical elevação do nível do vida c implantação 
do industrias auxiliares. A exploração de minérios assegurara o abas, 
tecimonto das indústrias locais com natória-prima.

É desnecessário salientar-se a importância dos não-metais c 
combustíveis fósseis no desenvolvimento industrial. 0 Brasil, um dos 
exportadores do minórios do mundo, apresenta una balança comercial d& 
licitaria no s/stor de minérios, devido, sobretudo, ao atraso no desen 
volvinento das sues jazidas do combustíveis c do metais não-fcrroscs. 
Tal fato decorro da espessa faixa intcnperizada que oculta, por veze^ 
as jazidas^

A pesquisa c o conhecimento do meio geológica tornam-se im
prescindíveis para o desenvolvimento de técnicas adequadas c técnicas 
novas baseadas na gooquínica, na geofísica o na geologia em toda a 
sua minúcia.

Os curses do geologia existentes.foram criados com a finali 
dado de ensine para o nível do bacharelado. Os alunos destes cursos, 
pelo nonos cm tres ou quatro das melhores escolas, t*m formação compa.
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rável 2 das escolas estrangeiras. Os seus diplomados podem prestar 
excelentes trabalhos do campo e os resultados obtidos por aqueles que 
foram enviados para-a pós-graduação no exterior, mostram a solidez de 
sua formação básica. Contudo, será iniciado em 1968, uni programa si^ 
temático para treinamento em pesquisa científica básica, necessária a 
formação de professores e pesquisadores, bem como para descobrir no
vos métodos destinados a solucionar os problemas peculiares a geolo
gia brasileira, que terão do ser enfrentados nos programas prioritá
rios que a seguir são enumerados:

a) Programa de Aperfeiçoamento de Geólogos;
b) Programa de Manto Superior, Projeto das Geotransvorsais;
c) Estudos sobre a formação do solos no Brasil e processos 

de intemporização;
d) Estudos sobro o Pró-Cambriano do Brasil;
o) Bolsas e manutenção do projetos individuais

Programa de Aperfoiçoamonto do Geólogos

Tendo cm vista o numero, ja razoável, do Geologos formados
polas Escolas de Geologia do País, cerca de 800, considera o CI’Pq que 
o necessário elevar o nível daqueles que se dodicam a pesquisa e ao 
ensino•

Em analise feita por autoridades ligadas ao ensino ca Geol£
gia, juntamento com Membros do CrPq, chegou-se à conclusão do que tres 
Escolas de Geologia, no Brasil, apresentam, no momento,.condições fa
voráveis para nelas serem instalados Cursos de Mestrado. 0 programa, 
a ser desenvolvido em cinco anos, objetiva, inicialmente, a.forma^Sb 
de Mestres em Ciências c, nas etapas finais, o Doutoramento. Para atijj 
gir tal finalidade preve-se a colaboração do professores estrangeiro^ 
bem como o envio de graduados para universidades fora do País.

A importância deste programa c evidente, pois ha carência 
de pessoal de alto nível para a realização dos demais programas.

Procurando aproveitar melhor as disponibilidades de instai^, 
çõos, equipamento c pessoal já existentes, os cursos de pos-graduação 
cuidarão de campos diferentes da Geologia.

Uma Escola dará cursos do sedimentologia, paleontologia, hX
drogeologia o outros do mesmo campo, de grande importância para a pe^ 
quisa do petróleo, de carvão, do água subterrânea etc. Uma segunda se 
dedicará às disciplinas de petrografia, de geologia estrutural c al
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guns aspectos da geologia oconomica, todas do importância para a pes
quisa de minerais metálicos# Finalmonte, a terceira dara ênfase □ go.Q 
logia aplicada, a engenharia o matérias afins, de grande utilidade na 
construção de represas, de barragens, do estradas, de prédios o de 
cortes cm encosta, assunto hoje posto em evidencia polas catástrofes 
ocorridas por não terem sido aplicados princípios geológicos para a 
resolução do problema.

Programa do Manto Suocrior

Aprovado o projeto pela Assembléia Geral da União Interna
cional de Gcodósia c Geofísica, todos os países foram convidados a for 
mular programas do participação, num cooperativo internacional, com o 
escopo do atacar alguns dos principais problemas do manto superior , 
ainda não resolvidos.

0 Conselho Deliberativo do Conselho Nacional de Pesquisas , 
em novembro de 1966, designou cientistas para constituírem a Comissão 
Brasileira do Manto Superior.

Esta Comissão teve como finalidade coordenar e sugerir o 
programa de participação brasileira ao Projeto Internacional do Manto 
Superior, a ser executado por cientistas nacionais.

Em 27 de setembro de 1967 o Conselho Deliberativo do CNPq, 
aprovou o programa apresentado pela Comissão, a seguir transcritos

Perfis Integrados

Projeto das Geotransversais

a) Geotransvcrsal acompanhando o paralelo que passa por Vi 
toria c Belo Horizonte;

b) Gcotransvorsal acompanhando o meridiano de Brasília (ao 
longo destas linhas serão realizados levantamentos integrados de geo
logia c geofísica).

Gd,of£sica

Sismologia

a) Desenvolvimento da estação sismológica do Observatório 
do Rio de Janeiro;

b) Continuação, em Brasília, da operação da estação de ar
ranjo da Universidade de Edimburgo, integrada com os seus componentes 
do ”Unitod States Coast and Geodetic Survey”.
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c) Criação, . junto a Universidade de Brasília, do Centro Br^, 
sileiro de Sismologia. Articulação desse Centro com os trabalhos si£ 
mologicos do Observatório Nacional, com os da Estação de Natal do Ins 
tituto de Pesquisas da Marinha e os da estação sismográfica que a Di
retoria de Hidrografia e Navegação está concluindo na ilha da Trinda
de.- .

d) Solicitar da Ccaissão do Vale do São Francisco e da CEMIG
facilitar pesquisas no campo da sismologia de explosão, com o objeti
vo de determinar a espessura da crosta ate a Descontinuidade de Moho- 
rovicic.

Gravimetria

a) Prosseguimento, através do Observatório Nacional, do Cojj 

selho Nacional de Geografia e da PETROBRAS, do levantamento gravime- 
trico do ‘Brasil.

b) Execução, pela Universidade de Brasília, do Mapa Gravim^ 
trico do Distrito Federal, integrado com o Mapa Tcctõnico.

Geomagnctismo

a) Estudo retrospectivo das condições-geomagneticas oxiste^j 
tes no País, de 1900-60 (Observatório Nacional).

b) Cobertura periódica de uma rede de cerca de 90 estações 
magnéticas distribuídas por todos os Estados c Territórios, a fim do 
acompanhar a distribuição geográfica do-campo magnético e sua varia
ção secular no Brasil, a partir cio 1960.

c) Estudo das características do campo magnético, pelos Ob
servatórios Regionais do Vassouras o Tatuócs. '

d) Escolha de locais para a instalação, no.Brasil, do novos 
observatórios magnéticos, permanentes ou temporários.

Geotcrmia

a) Articulação permanente com a PETROBRÁS e empresas de mi
neração para a obtenção de dados sobre calor gcotórmico.

Geologia

Petrologia e Vulcanismo

a) Estudo das faixas de facies granulíticas.
b) Estudo das faixas serpontínicas.
c) Estudo dos xenólitos ultrabásicos nas rochas vulcânicas.
d) Estudo do vulcanismo na Bacia do Paraná.
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c) Estudo do vulcanismo nas ilhas oceânicos brasileiras.
f) Estudo dos carbonatitos.
g) Estudo dos minorais de alta pressão e alta temperatura.
h) Sintose dos conhecimentos sobre meteoritos brasileiros.

T^ctô^c.s

a) Mapa Tectônico do Brasil.
b) Estudo das grandes faixas orogênicas brasileiras.
c) Correlação dos alinhamentos do Nordeste do Brasil com os

da África Ocidental.
d) Estudos da tectonica da costa brasileira.
e) Estudo das fossas tcctonicas, em particular do nGraben"

do RcconcaVo até Jatoba, do nrift valloy” do Paraíba do Sul e outras 
estrutures semelhantes.

Geologia Submarina

a) Estudo dos bancos submarinos ao largo da costa brasileira» 
b) Estudo da plataforma continental.

Geologia de Isotonos e Gç-ocronologia

a) Estudo geocronolégico das.ilhas do Atlântico Sul.
b) Gcocronologia do Nordeste.
c) Gcocronologia das rochas charnockíticas.
d) Definição geocronologica dos faixas orogênicas e dos cra

tons
e) Idades radiomctricas da America do Sul

Estudos sobre a Formação do Solos no Brasil o Processos de Inteaneris 
mo

0 objetivo deste programa o o estudo dos processos de form^ 
çao dos solos no Brasil, principalmente os latosolos e latcritos.

á grande a importância deste projeto para a Geologia,a Agri 
cultura e a Economia do País. A compreensão dos processos que origi
nam os solos no Brasil, permitira, no campo da Geologia, o desenvolvi 
monto de métodos para pesquisas de minérios, no campo da Engenharia 
de Minas c Metalurgia, o aproveitamento de minerais dispersos nos so
los, no campo da agricultura o aproveitamento de areas hoje não utili 
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zad-as pela agricultura e pecuária.

0 projeto visara o estudo completo, e em seus pormenores,de 
perfis ca arcas selecionadas, da superfície à rocha fresca, buscando 
compreender os processos de formação, o regime geoquímico dos elemen
tos-c agua subterrânea. A influência do clima, composições nineral*- 
gicas, drenagem, bactérias, etc. também será avaliada.

• L pesquisa se desenvolverá ao longo das seguintes linhas;
a) Selos: Características físicas c mecânicas, características quími
cas, características mineralégicas, estudo do comportamento dos ele
mentos traço, regime gecquíaico dos elementos, estudo das argilas;
b) Rochas: Características físicas e mecânicas, características quími 
cas, características ninor a lógicas o petrologicas, estudo do comporta 
mento dos elementos traço, estudo da fronte do intemperização; c)Zgua 
Subterrânea: Percolação c fluxo, características químicas (Eh,pH, etc.), 
estudo dos elementos traço5 d) Goomorfelogia; c) Botânica (como indi
cador geoquímico: Contrôle dos espécies pelos características do so
lo, importância dos elementos traço; f) Fisiologia Vegetal: Transpor
te de sois; g) Microbiologia '"os solos: Sua influencia na formação dos 
solos c- desenvolvimento da floro; h) Clima: Influência do clima regio 
nal e microclinas na formação de solos.

âstes estudos permitirão a adaptação de métodos já existen
tes do pesquisa geoquímica para minérios c desenvolvimento de métodos 
adequados as nossas condições. Praticamonto todo trabalho deste tipe^ 
realizado no mundo, foi cm países de clima temperado.

Estudos sobro o Prc-Cambriano

Êsto projeto visa ao esclarecimento da estrutura c estrati- 
grafia do escudo Pro-Cambriano brasileiro, de grande importância para 
o esclarecimento da Geologia no País. Co 10 os processos de minerali
zação estão intimamente ligados a processos orogenicos o, como no Bra. 
sil, tais processos estão em grande parto restritos ao Pro-Cambrianc, 
os estudos tom grande valor para as pesquisas de bens minorais.

Os estudos sobro o Pro-Cambriano deverão ser conduzidos cm
estreita colaboração con o Projeto do Manto Superior.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Proletqs _ Prioritários

.PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

Desenvolvimento das Giencias FÍsicas

ÓRGÃO OU UNIDADE? Conselho Nacional de Pesquisas

DESCRIÇÃO, METAS 3 FASS DE EXECUÇÃO?

0 extraordinário desenvolvimento da FÍsica, nas duas últimas 
décadas, nos países avançados, deu lugar ao aparecimento de novas espe 
cialidades, não apenas no domínio científico mas também no setor tecnQ 
logico, que ultrapassam o limitado campo de atividades do engenheiro 
tradicional.

No domínio da produção e utilização de energia, novos hori
zontes resultaram dos trabalhos sobre a fissão do urânio, sobre separa 
ção de isótopos, sobre reprodução de combustíveis nucleares, sobre ti
pos de reatores atômicos. As múltiplas aplicações da energia atômica, 
assim como o desenvolvimento da FÍsica Espacial e da Tecnologia das Co 
municaçoes, exigem laboratórios e instalações em que predomina a ativi, 
dade de físicos.

A Geofísica, a Meteorologia, a Aerodinâmica, a Espectrogra- 
fia, a FÍsica dos '’lazersa, entre outras disciplinas, encontram no fí
sico o profissional habilitado ao seu desenvolvimento e a descoberta 
de novas técnicas e aplicações.

á igualmente indispensável a presença de físicos especializa 
dos nos laboratórios dedicados ao desenvolvimento de novas tecnologias 
tais como as de semicondutores, radar, sonar, isolantes e dieletricos, 
utilização de circuitos lógicos e de computação, ensaios de materiais, 
etc.

0 ensino da FÍsica em nível de graduação e de pós-graduação, 
para a formação de pesquisadores e especialistas, bem como para a gra
duação de professores da especialidade é, atualmente, realizado no Br^ 
sll por cerca de trezentos físicos. entre os quais se encontram exper^ 
mentados pesquisadores e portadores dos graus de Mestre e de Doutor em 
FÍsica. A FÍsica, no Brasil, desenvolveu-se nas Universidades e em 
alguns centros de pesquisa que possuem maior ou menor grau de vincula-
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ção com o sistema Universitário.

No domínio da Física, existem, no Brasil, alguns setores que 
apresentam uma razoavel produção científica, muito importante que 
esses setores sejam amparados e estimulados e para isso, nunca será de 
masiado salientar a importância da renovação do equipamento indispens^ 
vel as pesquisas, o fornecimento de instalações e sua constante moder
nização, a continuidade na obtenção das publicações especializadas, e 
sobretudo, o oferecimento de salarios condignos aos pesquisadores empe 
nhados em regime de dedicação exclusiva, em todos os níveis da carrei
ra Universitária e Científica, assim como a ampliação constante dos 
quadros científico e técnico, era consonância com o desenvolvimento das 
atividades dos Institutos e Universidades, com o aumento contínuo do 
numero de estudantes de nível superior e da demanda do mercado nacio
nal das especialidades mencionadas.

Para o Brasil, não pode ser subestimada a importância que 
adquire um desenvolvimento intensivo da FÍsica, pois e evidente que os 
domínios mencionados - física e tecnologia nuclear, física e tecnolo
gia do estado sólido, física e tecnologia das comunicações,eletrônica, 
geofísica, aerodinâmico., meteorologia, entre outros - são de importân-- 
cia fundamental para o acoleramento e a renovação do processo de indus 
trialização do País, do seu desenvolvimento econômico.

á de fundamental interesse que as grandes empresas industri
ais instaladas no Brasil sejam levadas, por um processo de esclareci
mento da parte dos orgãos competentes do Governo, a instalar e desen
volver, gradativamente, laboratórios de pesquisa científica e tecnoló
gica associada a sou ramo especializado, a começar pelas industrias gQ 
vernamentais ou paraestatais.

Setores da FÍsica Existentes _e a Serem Implantados

No presente momento a FÍsica brasileira está com bastante a- 
tividado, sob o ponto-de-vista de pesquisa, nos seguintes setores: FÍ
sica Nuclear de Baixa Energia, FÍsica do Estado Solido, FÍsica Molecu
lar e FÍsico-Química, Eletromagnctismo e Aplicações, FÍsica Espacial, 
FÍsica Teórica, FÍsica de Altas Energias na Radiação Cósmica, EletrônJ, 
ca e FÍsica dos Reatores Atômicos.

Por outro lado, devemos também reconhecer a existência de sj 
tores importantes da pesquisa física pura e aplicada que não foram aii 
da implantados no Brasil, nos quais nada ou muito pouco se tem realiz^ 
do. Eis uma lista de alguns desses domínios: Geofísica (da maior im
portância pelas suas repercussões econômicas), ótica clássica o quântj 
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ca, Energia Solar (um setor possivelmente do maior interesse para o 
Nordeste Brasileiro), Física dos Fluidos e Meteorologia Física, Instry 
mentaçao Física, Tecnologia dos Computadores e servomecanismos, Acustj, 
□a o Ultra-jom, Ciência dos Materiais, FÍsica de Plasmas, Astrofísica, 
Termodinâmica.

Para a implantação desses setores de pesquisa em nosso País, 
e necessário tomarem-so providencias para a formação de especialistas 
através da vinda do professores visitantes e da concessão de bolsas de 
estudos para brasileiros no exterior.

As atividades nestes setores novos devorão ser desenvolvidas, 
preferoncialmonte, junto aos grupos já existentes, mediante plano de 
cooporação a ser estabelecido com outras instituições. Em casos espe
ciais, poderá ser considerada a possibilidade da criação de instituto 
especializado de carater nacional, a fim de permitir o rápido progres
so e desenvolvimento dos setores básicos ainda inexistentes.

Pessoal Disponível e Formaç^o

Sugere-se a expansão e consolidação permanente e sistemática 
das instituições de pesquisa e formação em Física, que servem de es
teio básico à Física brasileira e que, pela sua tradição e experiencia 

devem constituir os centros de formação. Urge, desta forma, a amplia
ção dos quadros de magistério superior e de pesquisa, mediante a cria
ção de novos cargos em numero suficiente para atender aos cursos de 
pós-graduaçao, bem como ao aumento contínuo de matrículas dos cursos 
de graduação. Os cargos de magistério e de pesquisa deverão ser pre
enchidos por especialistas, com marcada atuação na pesquisa e no ensi
no.

PÓs -Graduação

Verificou-se, nos últimos tres anos, um movimento nas instj, 
tuições universitárias, no sentido da criação de um novo ciclo de estjj 
dos superiores, que vem sendo denominado de pós-graduação, porem que 
não foi ainda suficientemente caracterizado. Assim, na maioria dos ca 
sos, tem-se considerado pos--graduação atividades de carater essencial
mente didático, sem nenhuma vinculação com a pesquisa científica e coiqs 
tituindo, apenas, cursos de extensão.

0 CNPq apoiará, exclusivamente, os cursos de pós-graduação 
que não sejam meramente de extensão, mas que liguem o ensino à pesqui
sa científica.
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B fundamental que as bolsas de pós-graduação tenham- um nível 
de remuneração condigno.

Alem disso e preciso estruturar êsse novo ciclo de estudo,da 
mesma forma que o ciclo inferior de graduação, com um corpo de profis
sionais e instalações materiais adequadas.

Programação

Em razão do exposto, serão programadas as seguintes metas pa 
ra o desenvolvimento da Física, nos próximos cinco anos no País? tri- 
plicação do número de físicos, regulamentação da profissão de físico, 
ampliação dos cargos de magistério e pesquisa em Física, remuneração 
condigna dos físicos, criação, no País, de grupos de pesquisa nos seto 
res assinalados como inexistentes atualmente, incentivar os cursos de 
pós-graduação com nova etapa curricular, baseada, fundamentalmente, na 
pesquisa científica, estreitar os vínculos entre os Institutos ou cen
tros isolados de pesquisa e as Universidades, tornar mais eficientes 
os centros de pesquisa de alto nível ja existentes, encorajando-os e 
tornando possível a sua expansão, estabelecer um programa de contrata
ção de cientistas estrangeiros de alto nível, como professores visitaja 
tes, nos centros de pesquisas do País, procurar junto aos responsáveis 
pela programação de Energia Atômica a articulação com as pesquisas no 
setor de FÍsica Nuclear e prover meios para? a) edição de um periódico 
brasileiro de Física; b) realização de reuniões científicas; c) aumen
to do número de bolsas para especialização no exterior
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico o Tecnologico

PROJETO : Desenvolvimento des Ciências Químicas

ÓRGÃO OU UNIDADE: Conselho Nacional do Pesquisas

DESCRIÇÃO, MET..S E FASE DE EXECUCAO:

0 desenvolvimento da Química no País, embora -intensificado 
nos últimos anos, não vem se processando harmonicancnto.

0 programa nacional do Fito química c Farmacologia Tropical, 
ostabolccido cm 196/.!., ensejou uma intensificação nos trabalhos do pej, 
quisa de vários grupos no campo da Química Orgânica, cspecialmcnte de 
Fitoquínica, que, a par do produção científica, en nível comparável a 
dos centros estrangeiros, vem contribuindo para a formação de novos 
pesquisadores, reunindo valioso acervo de conhecimentos.

Nos demais campos a pesquisa, entretanto, encontra-se om o^ 
tagic incipiente, merecendo estímulo, quer para a formação e aperfei
çoamento de pessoal científico e técnico, quer para a realização de 
trabalhos do pesquisa.

0 estímulo nessas arcas e de interesse especial una voz que 
representa suporte paro o exito dos programas para as Ciências da Ter 
ra, a Tecnologia c a Agricultura. 0 bom desenvolvimento desses pro- 
gramos requer investigação sobre métodos, processos, matérias-primas 
c produtos naturais, bem como materiais do aplicação na tecnologia o 
na agricultura, consubstanciados on . programas visando as aplica
ções, nas baseado primordialncnto na Química Fundamental ou Basic?.

O.progra m visa a incrementar c desenvolver as áreas ja es
tabelecidos.

Poralolanonto, dá atenção à criação de novos centros que se 
dediquem às arcas deficientes ou não constituídas.

Quanto a esto último objetive, os resultados so poderão se 
fazer sentir a medio c longo prazes, já que será necessário preparar, 
previamente c com apoio nos centros existentes, núcleos iniciais do 
no vos o o s cui sa do rcs•
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Na execução do programa são consideradas prioritárias as 
áreas correspondentes aos seguintes to:icos: minérios; metalurgia cm 
geral c siderurgia; metais raros; carvões fosseis e carboquímica; pe
tróleo c petroquímicas águas; silício o silicatos; enxofre c deriva
dos; cloro c compostos clorac.es; nitrogênio e compostos nitrogenados; 
fósforo c derivados; catalisadores; síntese orgânica; produtos alimoji 
tíõios; fitoquímica cm geral; ccluloso; tanantes; polímeros.

Fcrnaaão do Pesquisadores

A formação de pesquisadores parn a realização do objetivo 
for-so-á segundo o processo normal da pós-graduação. Entretanto, a 
fim do atender as necessidades mais urgentes, admite—se com caráter 
transitório, a especialização mediante estágios do duração convenien
te inclusive no exterior.

As medidos de caráter geral programadas cm relação à forma
ção do pesquisadores serão utilizadas com excepcional amplitude no Se, 
tor da Química. Haverá aumento substancial no número de bolsas do 
Iniciação Científica, no do bolsas de Pos-Sradueção, bom como no de 
bolsas no exterior.

Serão promovidos seminários, coláquios, cursos de atualiza
ção 0 estágios, que, alem do sou objetivo normal, visarão a atrair po 
ra a atividade científica maior número de docentes universitário s,cons 
tituinde-se, assim, instrumento do aceleração do processo de amplia
ção o do aperfeiçoamento de quadro do pesquisadores do setor da Quími 
ca.

Dada a importância que a ação de professores c especialis
tas estrangeiros terá na aceleração do programa de formação dos pes
quisadores, para as áreas novas c serem dinamizadas, cm especial a f£ 
sico-química o a química-inorgânica, um número maior do contratos dâs, 
ses cientistas sera previsto nos quantitativos dos programes anuais.

Os programas anuais indicarão os centros de formação a se
rem ativados bom como os recursos a serem neles aplicados.

Na formação do pesquisadores serão utilizados; ÀJ.0% dos re
cursos globais do Setor, nos trós primeiros anos, 35%dos recursos glo 
hais do Setor, no quarto ano, o dos recursos globais do Setor, no 
quinto ano.

Pe squi sa

0 incremento da produção científica no Setor da Química se- 

clorac.es
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ra promovido mediante a ampliação das medidas que vêm sendo utiliza
das, como sejam auxílio para projetos específicos, sob a forma de o- 
quipamento, bolsas e recursos para custeio de outras despesas.

Serão contemplados coa prioridade os projetos relativas às 
are os acima. indicadas.

.'.loa dos projetos ncr.codorcs do apoio e de iniciativa de 
instituições ou grupos de pesquisa, serão elaborados, com o concurso 
de especialistas convocados, projetos específicos vinculados a problo 
nas nacionais.

no incentivo à pesquisa serão utilizados: dos recursos 
globais do Setor, nos dois primeiros anos, dos recursos globais do 
Setor, no terceiro ano, 50/5 dos recursos globais do Setor, no quarto 
ano, o 55/5 dos recursos globais do Setor, no quinto ano.

Documentação e internação Científica

Crave lacuna a ser preenchido polo programa c a insuficiên
cia do'periódicos c livros nas bibliotecas dos centros do pesquisa, 
aos quais serão destinados recursos que lhes permitam dispor.da. biblX 
ografia indispensável à realização da pesquisa en alto nível.

.1 divulgação do resultado das pesquisas, para a qual nossos 
pesquisadores frequentemente se voem obrigados a recorrer a. periódi
cos estrangeiros, também toro apoio firme na aplicação do recursos dc 
Setor. Seio estudada a possibilidade dc manutenção polo CFPq do una 
publicação periódica especializada.

Paro atendimento desse item, serão destinados: 15/5 dos re
cursos globais do Setor nos dois primeiros anos,-10^ dos recursos gl£ 
bais do Setor nos terceiro, quarto o quinto anos.

Instrumentação Científica

Para atendimento das necessitados dos centros nacionais, im 
põe-sc c estímulo à fabricação de instrumentos no País, isto estímu
lo sora exercido mediante auxílios para projeto o construção de- protó 
tipos, bora como para formação de especialistas nosso mister.

Para a finalidade serão destinados durante os cinco anos,5/5 
d;s recursos globais do Setor.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO. DE DESENVOLVI1ENTO

^r_qje_tos Prioritários

PROGRAMA : Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Desenvolvimento das Ciências Matemáticas

ÓRGÃO OU UNIDADE: Conselho Nacional de Pesquisas

DESCRIÇÃO. METAS E FASE DE EXECUCÃO

As Condições da Matemática no Brasil

Não e possível acelerar o desenvolvimento científico e 

tecnologlco do Brasil sem infra-estrutura matematica. A Universida
de e o instrumento, por excelencia, para o estabelecimento dessa in
fra-estrutura mas,por razoes diversas, no Brasil, muito tem a fazer 
para alcançar esse objetivo.

Em 1952, o Conselho Nacional de Pesquisas resolveu cri
ar, o primeiro instituto de matemática do País, o Instituto de Ma
tematica Pura explicada - IMPA» Durante seus quinze anos de exis
tência 0 IMPA desenvolveu a pesquisa e a pós-graduação, tendo tido 
uma influencia marcante no crescimento dos centros brasileiros, atin 
gindo assim a liderança na America Latina e gozando mesmo de certo 
prestígio fora do continente.

A Universidade de São Paulo, pioneira na criação de fa
culdades de ciências, se beneficiou da presença demorada em nosso 
Pais de eminentes especialistas estrangeiros, para desenvolver, em 
seu âmbito, a pesquisa matemática.

Isso representou,dentro da estrutura universitária exis 
tente, um compromisso difícil de ser cumprido e que só pode tornar- 
se exeqüível graças à imensa pujança econômica daquele Estado.

Cumpre ressaltar que em outros centros como os de Reci
fe, x-ortaleza o Brasília, ha também tentativas serias nesse sentido.

Os Coloquios Brasileiros de Matematica, realizados pelo 
IMPA desde 1957, vem suprindo as nossas - deficiências no que diz res 
peito a comunicação científica e à formação de pesquisadores.

A Utilização de Compui^adorcs.

0 uso de computadores desempenha, atualmente,papel tão 
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essencial na. evolução das ciências e de novas técnicas, na produção 
industrial e na administração, que a formaçao de pessoal altamente ca 
pacitado cm matemática e indispensável para extrair do novo instrumerj 

to o rendimento ideal.
Considerados o alto preço de custo e a rapidez com que 

sc torna obsoleto este- genero de equipamento e oportuno, alem do es
tabelecimento de uma programação para a formação de pessoal científi

co, verificar a conveniência de ser encontrado um sistema para o alu
guel em vez da compra de computadores, sempre com a colaboração de 
matemáticos aplicados, mesmo quando os computadores tiverem dostina- 
ção eminentemente técnica.

0 Instituto de Jhtemática. Pura .c.

No presente momento o IMPA o o único Instituto brasilei 
ro com um programa estruturado do pos-graduaçao, incluindo mestrado 
e doutorado.

À ' artir de 19úU, quando tiveram início de modo sistema 
tico essas atividades, ato o presente momento, o IMPA ja concedeu se
te graus de doutor e oito de mestre»

Ho que se refere a pesquisa ocupe, sem duvida, uma posi
ção de liderança no País.

sèROPA fatemática ^.xi st ente se a, Sp r em_D. e_s_envplvidas.

Jo presente momento, c. Matemática brasileira aprosonta- 
sc bastante ativa, nos seguintes setores de pesquisa: Análise Fun
cional, Equações Diferenciais Ordinárias, Equações Diferenciais Par
ciais, Geometria Diferencial o Topologia Diferencial»

Estas arcas comportam, inclusive, o desenvolvimento de 
cursos de doutorado, embora cm número limitado.

Nos ramos do álgebra, Computação NÚmcrica e Matemática 
Aplicada, o desenvolvimento e rolativamento pequeno o está a exigir 
amp1i a cã o r á o ida•

Finalmcntc, áreas importantes tais como: Métodos Ma.temá
ticos da Física, Grupos de Loo o Funções .Aialíticas de Varias Variá
veis Complexas não contam com grupos do pesquisas e o desenvolvimento 
dcst.;s c desejável.

Programação

a) Expansao da formaçao de pesquisadores em Matemática, 
dc modo a pcr.::itir que no qüinqüonio seja, triplicado o número do ma
temáticos.
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b) Apoiar os Coloquios Brasileiros de Matemática de ma
neira a permitir a ampliação de suas atividades.

c) Apoiar a realização bienal do uma serie de Seminários 
Brasileiros de Matemática. Tais Seminários se destinarão exclusi- 
vamento a pesquisa, e cm cada reunião será focalizado um topico re
levante, com a participação de cientistas estrangeiros.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Desenvolvimento dás Ciências Biológicas
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A pesquisa biológica, apesar de ser um campo de ativida
de científica com tradição relativamente longa no Brasil,apresenta, 
ainda, deficiências em vários de seus mais importantes setores.

As dificuldades que atualmente enfrenta a universidade 
brasileira para compor um quadro de pessoal docente-pesquisador de 
alto nível são consequência do acentuado decréscimo verificado nos 
últimos anos no que respeita ao recrutamento, seleção e formação de 
pesquisadores.

No momento, a solução que se apresenta é a de utilizar 
os mais operosos laboratórios, departamentos e instituições de pes
quisas biológicas como ''Centros de Excelência" e transformá-los em 
centros propedêuticos.

Na definição dos Centros de Excelência a serem reconhecí 
dos pelo Conselho Nacional de Pesquisas incluem-se atividade regu
lar de produção científica original, pessoal categorizado operando 
em regime de tempo integral, atividade de ensino em nível de pós- 
graduação, pessoal técnico auxiliar, equipamento, instalações e fa
cilidades bibliográficas e de documentação.

Os Centros de Excelência, a serem selecionados para a ur 
gente missão de ampliar o contingente de biólogos, deverão ser ampa 
rados de modo a poderem atender às exigências de formação básica e 
da especialização de novos pesquisadores.

A formação básica deverá incluir conhecimentos de Bioquí. 
mica. Biofísica, Matemática e Estatística, indispensáveis à inter
pretação de dados experimentais; introdução ao uso de computadores; 
cursos técnicos e práticos de Eletrônica e Instrumentação.

Deverá ser procurado entendimento com as universidade^ví 
sando a obtenção de mandato para os Centros de Excelência, o que 
virá permitir transformá-los em estabelecimentos de ensino pós- 
graduado .

A impossibilidade de assistir de imediato a tÔdas as exi 
gências da pesquisa biológica impõe que se estabeleçam alguns cam
pos prioritários a serem atendidos com maior concentração de recur
sos.

Entre os itens prioritários devem ser incluídas a Bioquí 
mica geral e comparada, a Biofísica, a Fisiologia animal e vegetal, 
bem como a Microbiologia geral. No campo das Ciências Médicas, a 
Pa.tologia, a Farmacologia, a Imunologia e a Parasitologia necessi
tam ter ampliado os seus quadros de pesquisadores, renovado seu 
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sistema de ensino e atualizados os seus laboratórios.

Outras áreas da Biologia, como a Genética pura e aplica
da, a Zoologia, a Antropologia, a Anatomia, a Histologia e Histoquí 
mica, bem como a Radiobiologia devem também ser assistidas, quer pe 
lo estímulo ao estabelecimento de cursos de pós-graduação, quer pe
lo apoio às iniciativas que visem sua adaptação conceituai dentro 
das modernas tendências da Biologia.

Alguns capítulos de patologia tropical, tais como a Doen
ça de Chagas e a Esquistossomose e a Malária, pelo alto nível de in 
cidência na população brasileira, deverão receber atenção especial 
através programas integrados de pesquisas a serem conduzidas e re
vistas cada ano, em encontros de especialistas nacionais e em enten 
dimento com o Ministério da Saúde.

Os estudos visando ao conhecimento das necessidades ali
mentares no Brasil e ao estabelecimento de um programa oportuno e 
adequado para o combate à desnutrição deverão incluir médicos,agrô
nomos, veterinários, sociólogos e economistas.

Com o objetivo de dinamizar e uniformizar a pesquisa bio.
lógica deverão ser criadas facilidades para o intercâmbio de docen
tes e pesquisadores dentro do País, elevado o número de bôlsas para 
estágio no exterior e para o refôrço da pesquisa brasileira com a 
vinda de especialistas estrangeiros.

A realização do encontros de cientistas e o amparo aos
melhores períodicos nacionais, aliados a um eficiente sistema de do. 
oumentação e informação científicas, criarão, sem dúvida, clima pro 
pício ao desenvolvimento das Ciências Biológicas atraindo novos pes. 
quisadores para êsse campo de investigação.

Bioquímica e Biofísica

E fora de dúvida que o moderno desenvolvimento da Biolo
gia está apoiado numa estrutura de conhecimentos bioquímicos e bio
físicos, tanto no que concerne à metodologia empregada como à parte 
conceituai.

Além de um vigoroso estímulo aoè cursos de pós-gradua
ção em Bioqqímica e Biofísica, medida esta indispensável para a 
formação de pessoal qualificado que possa introduzir nova metodolo
gia à Biologia tradicional, o CNPq deverá apoiar trabalhos nos cam
pos da Bioquímica Geral e Biofísica, fundamentais para o desenvolví 
mento da moderna Biologia, tais como: enzimologia (cinética e meca
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nismos da ação e regulação enzimática; estudo da estrutura e fun
ção das bio-moléculas em têrmos de mecânica quântica; estudo em ní 
vel molecular das relações estrutura-função; estudo químico e fí- 
sico-químico de bio-polímeros; mecanismos de biossíntese de pro
teínas; estudos de bio-energética, destacando-se, em particular,os 
mecanismos de bio-eletrogênese; biofísica dos órgãos dos sentidos; 
estudos de foto-biologia; estudo bioquímico da flora e fauna do 
Brasil, no que concerne h presença de substâncias ou compostos de 
papel relevante na nutrição animal, no combate a microorganismos e 
parasitos causadores de infecções e infestações, no contrôle do 
equilíbrio biológico das espécies, na terapêutica de determina
das enfermidades, particularmente o câncer, etc; estudo, ao nível 
molecular da fisiologia e da farmacologia, para a determinação do 
local de ação dos mediadores biológicos, das drogas de interêsse 
fo,rmacológico, bem como estudo dos mecanismos de detoxicação, pre
visão dos efeitos colaterais de drogas, etc.; e estudo bioquímico 
e biofísico dos distúrbios celulares de importância na patologia 
clínica.

Microbiologia

E necessário intensificar e diversificar as atividades 
do ensino e da pesquisa, visando a atender*,

a) 0 preparo de maior número de pesquisadores e de especialistas 
em microbiologia aplicada, estudo de doenças transmissíveis (traba 
Iho de laboratório e trabalho de campo), em particular das êntero- 
infecções, arboviroses, brucelose, peste, etc;
b) Intensificar a investigação na área da Microbiologia geral (fi
siologia, bioquímica e genética de microorganismos);
c) Dedicar especial atenção aos setores pouco desenvolvidos;Micro
biologia do solo; Microbiologia marinha; Microbiologia dos alimen
tos; Microbiologia como fonte de alimento.

Zoologia

A contribuição brasileira ao Programa Biológico Inter
nacional não será possível nas' Secções de Produtividade dos Ecosis 
temas Terrestres, Comunidades_de Agua Doce e Marinha, Conservação 
das Comunidades Biológicas Terrestres, sem um melhor conhecimento 
da nossa Fauna e da Flora e das condições para sua sobrevivência, 
uma melhor definição dos principais ecosistemas brasileiros e dos 
fatores determinantes do equilíbrio dos mesmos. Sem uma coleta 
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sistemática de material e de outros dados, jamais será possível vi
sualizar as condições atuais de determinadas regiões do Brasil.

O conhecimento da ecologia e da dinâmica populacional,
envolvendo os mecanismos de reprodução, de adaptação e de sobrevi
vência dos animais silvestres, deverá ser cuidado.

Igualmente, deve ser incentivada a produção científi
ca no campo da entomologia e a formação de pesquisadores na espe
cialidade.

Genétic

No campo da Genética pura c aplicada torna-se neces- 
surxi; « expansão das seguintes linhas de pesquisa;

a) Estudo através da metodologia bioquímica da genética e da fisio 
logia de vegetais e animais superiores e de microorganismos;

b) Na área da genética humana, a citogenética, os grupos sangüí“ 
neos,consangüinidade,anomalias em áreas de alta radioatividade,sen
sibilidade genética e infecções, doenças humanas como hemof ilia, ane. 
mias, etc•;

c) Na área da genética animal, ou estudos de genética de popula
ções, mutações, especiação, etc., em insetos e aves;

d) Na área da genética de microorganismos, os estudos básicos de 
transporte e intercâmbio do material genético, bem como sua apli
cação no aparecimento de mutantes resistentes |O antibióticos e qui- 
mioterápicos.

Farmacologia

A Farmacologia e a Terapêutica juntaram á experimenta
ção fenomenológica a análise quantitativa dos processos biológicos 
ao nível molecular e macromolecular.

0 conhecimento da natureza química das moléculas,inclu
sive das mais complexas, possibilitou o estabelecimento de rela
ções importantes entre estrutura e atividade biológica e conduzirá 
a uma melhor compreensão farmacodindmica.

São os seguintes os tópicos importantes de atividades 
a merecerem atenção do CNPq:neurofarmacologia,psicofarmacologia,far 
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macologia do coração e vasos (bradicinina e outros), farmacologia 
dos mediadores químicos, e estudo farmacológico de produtos natu
rais brasileiros.

Parasitologia

0 estímulo ao desenvolvimento dos estudos nesse ramo é 
essencial tendo em vista os numerosos problemas relacionados a um 
país situado na região tropical e a imprescindível recuperação de 
um setor no qual o Brasil já. gozou de elevado conceito internacio. 
nal.

Estimulando e apoiando as pesquisas em'linhas modernas 
no campo da ecologia, da evolução fisiológica e bioquímica dos pa- 
rasitos, da imunidade nas doenças parasitárias e também no estudo 
dos antiparasitários e dos mecanismos de resistência, o CNPq deve
rá, também, estimular a formação do maior número de pesquisadores.

Patologia Tropical

Doença de Chagas:

Para equacionar o problema do estudo e combate h doença 
de Chagas em têrmos definitivos, necessário se torna o estímulo à 
formação de pessoal especializado, destinado a conduzir investiga
ções o a orientar os programas pertinentes com esforços conjugados 
de especialistas.

E necessário aprofundar o conhecimento da composição an 
tigênica das várias amostras e o mecanismo da imunidade e da auto- 
imunização,

Esquistossomose:

Quanto h esquistossomose, muito esfôrço bem sucedido 
vem sendo aplicado, na última década, ao estudo do assunto,por pes. 
quisadores nacionais.

As investigações devem ser intensificadas sôbre os se
guintes aspectos:
a) Estudos de nutrição e metabolismo de planorbídeos cultivados era 
condições axênicas.
b) Genética dos planorbídeos, com ênfase na investigação das cau
sas da variação da suscetibilidade para. uma mesma cêpa ou para di
ferentes cêpas do S. Mansoni.
c) Combate ao transmissor.
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d) Ensaios terapêuticos.
e) Estudos visando a implantação de pequena comunidade no que se 
relaciona ao contrôle de planorbídeos.

Biologia Vegetal

0 Brasil, dispondo de uma vegetação diversificada, tem 
uma considerável massa de informações básicas de Biologia Vegetal 
a levantar, pois a sua carência limita a solução de problemas de 
agricultura, de pecuária, de silvicultura e de saúde.

Pode-se estabelecer, como objetivo prioritário a atin 
gir a curto prazo a formação de um núcleo de Taxonomia Vegetal na 
Amazônia,

Nesta campo, apoio deve ser dado também aos grupos que 
realizam o levantamento botânico das diversas regiões do país e 
ao estudo da ecologia do cerrado e da caatinga, compreendendo o es. 
tudo dos órgãos subterrâneos das plantas, a sua análise florística 
e o balanço de água e nutrição vegetal.

■ Atenção especial e prioritária deverá ser dispensada no 
desenvolvimento efetivo no país de, pelo menos, dois núcleos no 
campo da Fisiologia Vegetal.

Imunologia

Nestes últimos anos a Imunologia e a Imunoquímica tive
ram grande desenvolvimento, principalmente no que toca ás suas a- 
plicações em quase todos os campos da Biologia e das Ciências Médi 
cas.

As seguintes linhas de pesquisa devem ser destacadas:
a) Imunologia em diferentes entidades clínicas como: mieloma múltiL 
pio, macroglubulinemias, doença de Chagas, estados de subnutrição, 
processos patológicos de etiologia auto-imune, etc.;

b) Imunologia das doenças parasitárias;
c) Imunologia e imunoquímica dos anticorpos antihormônios e antien 
zimas;
d) Estudo dos componentes antigênicos da flora e fauna brasilei
ras ;
e) Biossíntese de anticorpos e componentes antigênicos ligados h 
diferenciação celular;
f) Alergia e estados de hipersensibilidade.
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Antropologia

Poucos são os centros de pesquisa em Antropologia Física
no País, mesmo que consideremos englobados nessa categoria os que 
se dedicam a Genetica Humana, A incorporação da Genética nos estu
dos realizados pela Antropologia tradicional constitui requisito a 
modernização da pesquisa antropológica.

Estimular a cooperação entre geneticistas e antropólogos
e política prioritária para o desenvolvimento da Antropologia Bloló 
gica e para o estudo das populações humanas como unidades biológi
cas.

Radiobiologla

A Radiobiologla engloba um extenso domínio: os efeitos
das radiações são estudados desde o nível molecular até o nível do 
organismo como um todo, podendo-se afirmar que multo do nosso conhe 
cimento em biologia de macromoleculas e em genética de microorga
nismos se deve ao emprego de técnicas rádlo-blológioas.

Deverá ser incentivada a instalação e desenvolvimento de
laboratorios de Radiobiologla, ao lado de institutos que operam com 
energia nuclear, como o Instituto de Energia Atômica, o Instituto 
de Pesquisas Radioativas e o Instituto de Engenharia Nuclear, o que 
possibilitará a utilização das fontes de radiação de que os mesmos 
dispõem.

Fisiologia Animal

São em pequeno número no país os centros de alto nível
dedicados ao ensino e à pesquisa no campo da Flsiologia Humana e re 
duzido o grupo de cientistas categorizados na especialidade.

As limitações que têm sido impostas a esses poucos labo
ratórios, a tal ponto abateram a sua produtividade científica que 
os meios de atender às suas necessidades imediatas e permitir a sua 
subseqüente expansão devem merecer, com toda a prioridade, a aten
ção do CNPq neste seu plano de ação para o próximo qtllnqtlênio.

As seguintes linhas de trabalho devem merecer especial
apoio:

a) Flsiologia do Sistema Nervoso Central - Já é apreciável a contrl. 
buição de pesquisadores brasileiros nesse campo. Os principais tra 
balhos dizem respeito à eletrofislologla dos centros nervosos (cor- 
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tex cerebral, núcleos motores da base do cérebro, substância retlcu 
lada), fenômenos convulsivos, depressão alastrante e efeitos da a- 
blação cirúrgica do tecido cortical. A implantação no país da pes
quisa en alguns outros importantes setores - tais como a neurofisio 
logla do comportamento - psicologia experimental, biofísica dos ór
gãos dos sentidos, funções neuro-humorals, etc. - deverá ser feita 
com a -colaboração de especialistas estrangeiros contratados, ao me
nos iniclalmente, para estágios nos mesmos laboratórios de já com
provada capacidade de realização.

b) Fisiologia Cardiovascular - 4 importância deste tópico, sob o 
ponto de vista medico, e evidente pelas estatísticas que apontam ma 
les circulatórios como a principal "causa mortls" de nossos tempos, 
eom números superiores aos verificados para câncer e outras doen
ças. No Brasil, a Fisiologia Cardiovascular vem recebendo impulso 
significativo pela sua associação dinâmica ao problema médico da 
doença cardiovascular.

c) Flsiopatologla Cardíaca; estudo da atividade elétrica e da con
tração do miocárdio (insuficiência cardíaca, berlberi, enfarto, 
doença de Chagas): hemodinâmlca: tecnologia nédlco-fisiológica na 
cirurgia cardíaca; circulação extracorpórea: circulação pulmonar 
- Flsiopatologia das broncopneunopatias; e fenômenos circulatórios 
na Esqulstossomose e na Doença de Chagas.

d) Fisiologia Renal - Função renal (relacionado com urenla, hiper
tensão arterial e transplante de rim).

e) Fisiologia Endocrinológica: estudo da hlpóflse especlalmente com 
relação a fisiologia do crescimento: endocrlnologla da reprodução;

* * Aestudo da Tirecide, do boclo e do cretinismo endemico; estudo do 
pâncreas, especialmente en relação à diabete.

f) Fisiologia da Nutrição e Metabolismo - Problemas específicos de 
nutrição e metabolismo nos trópicos.
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No domínio da Astronomia e da Geofísica o progresso cien 
tíflco depende fundamentalmente da cooperação Internacional. Trata- 
-se de fenômenos de âmbito universal que exigem a maior diversidade 
de pontos de observação, com uma ampla distribuição geográfica, que 
permita a exploração astronômica de tôdas as zonas da esfera celes
te e possibilite a Investigação geofísica sobre toda a superfície 
da Terra. Cabe, por Isso, ao Brasil, destacada responsabilidade 
nesses dois ramos do conhecimento, em virtude de sua extensão geo
gráfica excepcional,tanto em latitude como em longitude, cobrindo 
parte considerável da faixa equatorial do planeta e estendendo-se 
sobre quinze graus de latitudes meridionais.

Atualmente a pesquisa astronômica e geofísica no Brasil 
pode ser definida , em suas linhas gerais, pela seguinte distribui
ção:

programas de cooperação Internacional:

Astrometria - Observatório Nacional e Instituto Astronôml. 
co e Geofíslco da Universidade de São Pau
lo.

Geomagnetismo - Observatório Nacional.

Gravimetria - Observatório Nacional, Conselho Nacional de 
Geografia e Universidade do Paraná ‘(Centro 
de Estudos e Pesquisas de Geodésla).

Sismologia - Universidade de Brasília ^centro Nacional 
de Sismologia) e Observatório Nacional.

Rádlo-astronomia - Universidade Mackenzle (Estação de Campos 
do Jordão).

Astrofísica - Instituto Tecnológico de Aeronáutica e Uni
versidade de Brasília.

Astronomia Teórica - Instituto Astronômico e Geofíslco de São
Paulo.

No Observatório Nacional acham-se em curso os seguintes

a) Definição da hora mundial (observatório Medio), irre
gularidades da rotação terrestre e propagação das ondas rádio- elé
tricas na atmosfera (Serviço da Hora).

b) Posições lunares sôbre o fundo estelar com emprego da 
Camara Lunar de Markowltz, para estudo da variação secular da rota
ção terrestre.
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c) Ocultações de estrelas pela Lua, para o mesmo fim.

d) Medidas mlcrométrlcas de estrelas duplas, para deter
minação da órbita de uma das estrelas em torno da outra.

e) Passagem merldiana de planetas, para medida de suas 
ascenções retas.

f) Estrelas variáveis, para medida das flutuações do bri. 
Iho estelar.

g) Fotografia de planetas e cometas.

h) Geomagnetismo: morfologla e evolução do campo magné
tico terrestre no Brasil e tração das cartas magnéticas nacionais.

1) Gravimetria: distribuição geográfica da gravidade ter 
restre e de suas anomalias no Brasil, pela definição local do geoi- 
de.

j) Sismologia: registro slsmométrico de terremotos.

No Instituto Astronômico e Geofíslco de São Paulo desen- 
volvem-se os seguintes programas de cooperação Internacional:

a) Variação da latitude e definição da hora mundial com 
astrolablo impessoal de Danjon, para estudo dos deslocamentos dos 
pólos terrestres.

b) Posições lunares sobre fundo estelar com emprego da 
Câmara Lunar de Markowltz, para estudo da variação secular da rota
ção terrestre.

c) Dentro em breve o Instituto Astronômico e Geofíslco 
Instalará, em sítio próximo à cidade de Campinas, um círculo meridíl 
ano, já encomendado. Êste programa visa à determinação da posição 
e do movimento próprio das estrelas fundamentais e catalogação de 
novas estrelas.

d) Mecânica celeste: estudos sobre satélites artifici
ais e sobre os satélites gallleanos de Júpiter.

Na Estação de Campos do Jordão o Grupo de Radloastrono- 
mia da Universidade Mackenzie executa um programa de pesquisa que 
tem fornecido resultados de qualidade, credenclando-o a participar 
de forma efetiva no plano geral de desenvolvimento da Astronomia 
no Brasil. Devidamente equipado, êste Grupo poderá dar à Rádlo-as- 
tronomia no Brasil uma posição de destaque internacional.

No Instituto Tecnológico de Aeronáutica, com a coopera
ção Inicial do Instituto Astronômico e Geofíslco e do Observatório
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Nacional, formou-se um grupo de pesquisadores em Astrofísica, que 
iniciou o trabalho, nesse setor, com um refletor construído pelo 
próprio Instituto de Aeronáutica, 0 apoio a esse grupo reverterá 
em grande benefício ao plano geral do desenvolvimento da Astrofísi
ca no País.

Na Universidade de Erasília já existe o Início dô traba
lho de Astrofísica, em linha paralela a do Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica, podendo a Universidade, com os instrumentos já disponí. 
veis- estender seu programa à astrofísica solar.

0 Conselho Nacional de Geografia desenvolve um programa 
de gravimetria para a fixação de um datum geodésico.

0 Centro de Estudos e Pesquisas Geodéslcas da Universida 
de do Paraná já se acha em atividade para fazer o levantamento gra- 
vimetrlco do Estado, visando também a uma campanha gravlmétrlca no 
Atlântico Sul.

A falta de astrônomos e geofísicos

A Astronomia e a Geofísica, considerada esta última em 
seus aspectos Intrínsecos, Isto e, Independentes das Implicações 
geológicas e espaciais, não têm tido, no Brasil, uma expansão compa 
ravel a de varias utras ciências. Concorre para êsse desnível, em 
grande parte, a falta de astrônomos e geofísicos brasileiros, decor 
rente da pouca receptividade que as duas ciências têm despertado na 
mocidade intelectual do País. Provém êsse desinterêsse, não de 
inaptidão para tais estudos, mas da inexistência de uma pesquisa 
consolidada em escala capaz de proporcionar uma carreira e assegu
rar um futuro.

Para a solução do Impasse, oferecem-se duas soluções. 
Una, dependente apenas de medidas administrativas, consistiría na 
ampliação do quadro de astrônomos para os institutos oficiais, como 
o Observatório Nacional e o Instituto Astronômico e Geofísico. Ou
tra, de maior alcance, consistiría na criação de novos programas de 
pesquisa, Esta segunda solução teria como modalidade típica a ins
talação de observatórios regionais com finalidades especificas.

Para ampliar no Brasil a pesquisa astronômica e manter 
a utilização plena das instituições e equipamentos existentes, estl^ 
ma-se que será necessário quadruplicar, no mínimo, o número de pes
quisadores de nível elevado.
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0 problema da formação dé astrônomos

Não se abriríam concursos, de início, para o provimento 
de vagas ou de novos cargos que se criassem para incremento da car
reira de astrônomo nos orgaós oficiais. 0 provimento seria feito, 
durante alguns anos, por melo de bolsas de tipo apropriado- de ini 
clação, aperfeiçoamento ou pesquisa no País ou no exterior. Estas 
bolsas se destinariam a freqtíêncla em cursos gerais ou especiais cçn 
venlentemente selecionadas, bem como ao treinamento científico jun
to as instituições ou centros de pesquisa já em plena atividade. 
Êste processo de formação de equipes conduziría, oportunamente, à a 
bertura dos concursos exigidos pela Constituição, os quais, porém, 
serviríam menos para selecionar aptidçes, do que para oconfirma-las 
já, no esquema administrativo do serviço público. Esta forma pre
paratória e probatória de Ingresso na carreira de astrônomo seria o 
Ideal para o cumprimento do requisito constitucional, de preferên
cia ao esquema oficial vigente, que admite a possibilidade de jo
vens inexperientes, sen nenhum tlrocínlo científico, se aventurarem 
ao ingresso direto dos níveis mais altos da carreira.

Cursos para a formação de astrônomos

Conforme ficou estabelecido entre o Observatório Nacio
nal e o Instituto Astronômico e Geofíslco de São Paulo, cursos de 
formação de pessoal de pessoal para os programas das duas Institui
ções ja estão sendo orientados sob a responsabilidade deste último 
Instituto, Nesse sentido, o Instituto Astronômico e Geofíslco tem 
mantido bolsistas aos quais dá Instrução em nível mais elementar, e 
tem organizado cursos sob a responsabilidade de astrônomos estran
geiros, onde assuntos mais especializados são desenvolvidos. Estu
dantes e astrônomos de outras Instituições tem-se utilizado destes 
programas de formação, como é o caso do Instituto Tecnologlco da 
Aeronáutica e da Universidade do Elo Grande do Sul.

Em 1966 foi organizado, com pessoal brasileiro, um curso 
de Astronomia Geral do Instituto Tecnológico de Aeronáutica, que 
prossegue agora em caráter regular, com pessoal do próprio Institu
to Tecnologlco da Aeronáutica. Ao mesmo tempo, começa nesse Instltu 
to a utilização do seu refletor para fins de pesquisa.

Com a manutenção dessas medidas existira a possibilidade 
de formação regular, no Brasil, de estrônomos de alto nível,em núme 
ro suficiente para as necessidades da pesquisa.
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Mais, talvez, do que as outras ciências, a Astronomia e 
a Geofísica têm sofrido as oonseqüências do regime burocrático exls 
tente. Importantes problemas, como, por exemplo, o estudo da morfo 
logla do campo magnético no País ou o estudo das anomalias da gra
vidade terrestre para a definição local do geólde, não podem sequer 
ser abordadas pelo Observatório Nacional, dentro das normas a que 
tem de submeter-se como órgão do serviço federal.

O melo de corrigir esta situação seria a concessão de au 
tonomla administrativa e financeira ao Instituto,

Projeto de um observatório astrofísico de montanha

A atmosfera metropolitana do Rio de Janeiro e de São Pau 
lo, veda a realização de observações astrofísicas no Observatório 
Nacional, como no Instituto Astronômico e Geofísico de São Paulo.

Deve-se notar que o observatório astrofísico projetado 
pelo Instituto Astronômico e Geofísico deverá conter unicamente um 
refletor de grande parte, uma câmara Schmldt e alguns acessórios im 
portantes. Os estudos para a Instalação dêsse observatório se 
acham,em andamento, ja foram solicitados orçamentos e projetos a vá 
rias firmas Idôneas, havendo já sido entregues propostas parciais. 
Estlma-se que as verbas necessárias superarão, na fase de instala- 
çao, o orçamento conjunto do Observatório Nacional e do Instituto 
Astronômico e Geofísico, por um período de oito anos.

A Instalação de um observatório astrofísico exige estu
dos preliminares cuidadosos para a escolha do sítio mais convenien
te, A escolha do sítio, que atenderá ao tipo de programas a serem 
desenvolvidos, sera necessariamente, demorada pela exigência de ex
cepcional qualidade e estabilidade das Imagens estelares,

0 período de tempo dedicado à escolha de sítio será, por 
outro lado, necessário para a formação de pessoal, escolha, aquisi
ção e fabricação do equipamento, organização da estrutura adminis
trativa em que funcionará o nôvo centro de pesquisa. Para a forma
ção do pessoal destinado a operação do nôvo observatório, seriam ne 
cessarlos cêrca de dez bolsas de estudo para doutoramento no exte
rior, nos próximos cinco anos.

Na avaliação do montante a ser dlspendldo com a manuten
ção do nôvo observatório, o Instituto Astronômico e Geofísico levou 
em conta, não so a estimativa do custo da construção e Instalação, 
como também as despesas medias de manutenção do Observatório Nacio
nal, do Instituto Astronômico e Geofísico, Observatório de Llck(Ca
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lifórnia, E.U.A.) e dos Observatórios de Paris e Plc du Midi (Fran
ça). Essa avaliação Indica para despesa anual um valor médio de 8% 
dos custos totais de construção e Instalação. Na estimativa que o 
Instituto Astronômico e Geofísico apresenta no fim de seu projeto 
qüinqüenal foi aumentada a percentagmm para 10^, tendo em vista as 
condiçães brasileiras, onde há muitos fatores ainda pouco conhecidos 
e que poderão onerar os custos de manutenção.

A organização conveniente ao bom funcionamento do Obser
vatório Astrofísico é a de vinculá-lo admlnlstratlvamente ao Obser
vatório Nacional, contanto que este último seja dotado de autonomia 
administrativa e financeira.

Incentivo à pesquisa astronômica no Brasil

Há conveniência da criação de centros regionais ligados 
às universidades. Tais centros, devidamente orientados para a execu 
ção de programas astronômicos iniciais, poderíam se traduzir em va- 
llosa cooperação com o esforço nacional. As Iniciativas que ja sur 
giram nesse sentido têm-se entrosado convenientemente com os esfor
ços copjuntos do Observatório Nacional e do Instituto Astronomico 
e Geofísico. Assim tem sido no Instituto Tecnologico de Aeronáuti
ca, na Universidade Mackenzie, Universidade do Rio Grande do Sul, 
Universidade de Brasília, Universidade de Ninas Gerais, de Santa Ma 
ria, da Paraíba e no Instituto Eletrotécnico de Itajuba.



DESENVOLVIMENTO das cAcias sociais
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO : Desenvolvimento das Ciências Sociais

ÓRGÃO OU UNIDADE: Conselho Nacional de Pesquisas

DESCRIÇÃO, METAS E FJ-SE DE EXECUÇÃO:

Em País como o nosso, o desenvolvimento deve se impor como 
objetivo a atingir e como tema de investigação no campo das Ciências 
Sociais. A especificidade das Ciências Sociais nesse terreno envolve, 
assim, una dupla função. Fornecer conhecimentos que promovam direta 
ou indiretanent© o desenvolvimento e caracterizá-lo como processo ocs. 
nomico e social. Estudos sêbre a burocracia, por exemplo, atenderíam 
a primeira função; estudos sobre modelos de desenvolvimento responde- 
rian à segunda.

Entretanto, se bem que o tema do desenvolvimento deva sor t£ 
nado como arca prioritária para aplicação de recursos, não se podo dei. 
xar de considerar a possibilidade de atendimento do outros tomas o, 
portanto, do outros ramos das Ciências Sociais não ospecialnonto vol
tados para o estudo do desenvolvimento econômico e social porem não 
nos importante do ponto de vista de sua contribuição para o quadro gc, 
ral do aprimoramento científico do País e que já vêm sendo financia
dos como os estudos descritivos era Etnologia Indígena e Arqueologia,c 
os estudos das relações intorctnicas e outros.

Finalnonte convem mencionar áreas novas, algumas delas já ia 
plantadas no País o que necessitam scr dinamizadas: Setores da Socio
logia, da Antropologia e da Llngüística como as analises estrutural!^ 
tas, componeneiais, transformacionistas c setores propriamente inter- 
disciplinaros como os já mencionados modelos do desenvolvimento. A co 
laboração da matemática, principalmcnte através da estatística (mode
los estatísticos) não tom faltado às ciências sociais em nosso País , 
mas mesmo assim, tal colaboração tora se traduzido mais no uso que os 
sociólogos fazem da estatística do que numa associação a scr estimula 
da entro matemáticos c cientistas sociais cm oroje-tos intordisciplina 
res de investigação.
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Apresentai?.-se a seguir, as areas prioritários de investinen- 

to o as modalidades no ação de estímulo à pesquisa:

a) L pesquisa de base cm Ciências Sociais sempre que os pro
jetos apresentados se definirem por estudos do novas metodologias?

b) As pesquisas intcrdisciplinarcs, de base ou aplicadas, dc 
verão merecer igual prioridade, sobretudo quando se relacionarem com 
a temática do desenvolvimento, 0 campo configurado por estudos inter 
disciplinares caracteriza a contribuição de cada disciplina par? o co 
nhecinento dos elementos que compõem as concomitantes do Doscnvolvi-» 
mento. Tais variáveis se constituem de indicadores oconomicos, polí
ticos ou sociologicos que reagem entre si de modo a oferecer possibi
lidades de análise do processo do desenvolvimento que ocorre no Pais, 
seja no contexto geral ou configurado cm quadros regionais.

c) Sempre que o Desenvolvimento se constituir em tema cen
tral do investigação, a prioridade de investimento deve ser absoluta 
desde que os projetos atendam, naturalmente,.aos requisitos do consis 
tencia teórica c do opcracionalidado prática.

d) Um escalonamento ascendente de dotações para o Setor do 
Ciências Sociais, começando-se com um acréscimo de 50/3 - devera so 
constituir cm critério geral na. distribuição das verbas setoriais do 
plano qüinqtlenal.

Os itens acima relacionados representam uma tentativa de for 
mular uma estratégia para prioridades. Alen desses projetos classifl 
cados como prioritários, outros projetos poderão ser apoiados desde 
que tenham por responsáveis cientistas sociais qualificados e quo esr 
tejam integrados em instituições de reconhecido prestígio científico.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

£K22Ãto s 6- Procramas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Resumo dos Pro
jetos Prioritários do. Comissão Nacional de Atividades Sspâ 
ciais - CNAE.

* Exclusive os já realizados

Cronograma de Recebimentos:
(Em NCr$ mil de 1968)■ » ’ I» HW

FONTES DE RECURSOS INTER 
NOS(**) TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 36 500 7 500 12 000 17 000

Total 36 500 7 500 12 000 17 000

** Resta incluir5 após melhor exame, a previsão de recursos externos 
no período.

Cronograma de Aplicações:
(Em NCrí2 mil de 1968)

usos TOTAL* 1968 1969 1970

Total 36 500 7 500 12 000 17 000

* Valo? global do investimc-nto, exclusive o montante já aolicado ate 
1967
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Estudo de meteorologia com utilização de satélites

ÓRGâQ,PJJ UNIDADE: Comissão Nacional dc Atividades Espaciais

Estado de São Paulo

DESCRIÇn^MET^S E FASE DE EXECUÇãO

Quanto a sua finalidade precínua, o projeto destina-se à realização 
de estudos meteorológicos com utilização do satélites, Ostinando-se 
que 75% do trabalho serão efetuados no período 1968/72.

Quanto nos objetivos gorais, o projeto concorre para o desenvolvimen- 
to do País no setor de provisões meteorológicas c para tuo se verifi
que um ncontu do avanço nos cursos de pós-graduação, no campo da fís.i 
ca.
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^loxlt/^qg,

Estrutura, do Investimejpto

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo de Meteo- 
rologia com utilização de satélites

Cronograma de Recebimentos:
(Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS(**) •

TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

1 385

1 385

53^1

53U

^3

W13

Uo8

b.08

* Exclusive os já realizados
** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período.

Cronograma de Aolicacões:
(Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL*
~ -

1968 1969 1970

Total ’ JdL w Uo8

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado até
1967.
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PROGRAMA ESfRAT^GICO DE. DESENVOLVIMENTO

Projetos. Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnologico

PROJETO: Estudo de meteorologia com utilização de foguetes 

_ÓRGÃO_._OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais 

LOCALIZAÇÃO; Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E ?ASE DE EXECUÇÃO

Quanto as suas finalidades precípuas, o projeto destina-se à realiza- 
çao de estudos meteorológicos com utilização de foguetes, estimando- 
se çue 50% do trabalho serão efetuados no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to do País no setor de previsões meteorológicas e para que se verifi
que acentuado avanço nos cursos de pós-graduação.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estruturas do Investimento

Progra ..3: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudos netéorg 
lógicos coq utilização de foguetes

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

EOIITES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL ♦ 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

2 23U

2 23U

735

735

683

683

816

816

* - Exclusive os já realizados
** - Resta incluir,'após melhor exame, a previsão de recursos exter 

nos no período. ”

Cr ono •aroma, de Aplicações: (Em NGr$ mil de 1968)

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970

Total 2 23U 735 683 816

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado ate
1967.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnologico

PROJETO : Estudos relacionados com telecomunicações, utilizando fogue 

tes.

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

XiOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto a sua finalidade precípua, o projeto destina-se à realização 
de estudos sobre telecomunicações utilizando foguetes,- estimando —se 

que 35% do trabalho serão efetuados no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to do País no setor de telecomunicações e para.que se verifique um a- 
centuado progresso nos cursos de pós-graduação.



- IXXV -

JROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Prograags Prioritários 

Estrutura dp Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnologico - Estudos sobre t& 
lecomunicações com utilização de foguetes

(Em NCr$ mil de 1?68)Cronograma de Recebimentos:

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL * 1968 1969 1970

Orç amentário s 6 217 2 086 2 0^0 2 091

Total 6 217 2 086 2 0^0 2 091

* Exclusive os já realizados
** Resta yicluir, apos melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Aplicações:

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970

Total 6 217 2 086 2 OllO 2 091

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado 
ate 1967
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnolégico

PROJETO : Estudos de sistemas de comunicação educacional utilizando 
satélites

ÓRGKq ou UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO * Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO» METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto a sua finalidade precípua, o projeto destina-se à realização 
de estudos sobre sistemas de comunicação educacional utilizando saté
lites, estimando-se que apenas 5% dos trabalhos serão efetuados no p& 
ríodo 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to do País no setor educacional, possibilitando a transmissão de co
nhecimentos, dos centros mais evoluídos para as regiões ainda pouco d£ 
senvolvidas.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Programa-: Desenvolvimento Científico e Tecnologico - Estudos sobre s}£
temas de comunicação educacional utilizando satelites

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL ♦ 1968 1969 1970

Orçamentários 2 2172 199 539 1 7321

Total 2 biz 199 539 1 7321

* Exclusive os já realizados
** Resta ^ncluir, apos melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período

Cronograma de Aplicações: (Ea KOrS all de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Total 2 2172 199 53$ 1 7321

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado ate
1967
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FROGRA^* ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIWTO 

Programas Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO : Estudo do magnetismo terrestre

ÓRG^O OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto a sua finalidade específica, o projeto destina-se ao estudo do 
magnetismo terrestre, estimando-se que 95% do trabalho serão efetua
dos no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to dos cursos de pós-graduação, no campo da física.
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PROGR/jy, ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estruture do investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo do magne
tismo terrestre

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 1 522 533 611 578

Total 1 522 333 611 578

* Exclusive os ja realizados *
** Resta ^ncluir, após melhor exame, a nrevisão de recursos externos 

no período

Cronograma de Aplicações: (Ba KOr$ ae 196g)

U S O.S TOTAL * 1968 1969 1970

Total 1 522 333 611 578

* Valor global do investimento, exclusive o montante ja aplicado ató
1967



PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

IXXX

Programas Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Estudo da absorção de ondas de rádio pelo método do ruído có^
mico

ÓRGÃO OU UNIDADE; Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO METAS _E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto a sua finalidade específica, o projeto destina-se ao estudo da 
absorção de ondas de rádio pelo método do ruído cósmico, estimando-se 
que 25^ do trabalho serão efetuados no período 1963/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to dos cursos de pós-graduação, no campo da física.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo da absor
ção de ondas de rádio pelo método do ruído cósmico

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Recebimentos:

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS ** TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

100

100

199

199

95

95

136

136

* Exclusive os já realizados
** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos 

no 'período.

Cronograma de Aplicações:

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado ate 
1967

(Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 100 199 95 136
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritáriog

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Recepção de telemetria de satélites científicos de observa
ção solar

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto a sua finalidade específica, o projeto destina-se a estudos so 
bre recepção de telemetria de satélites científicos de observação so
lar, estimando-se que 90% do trabalho serão concretizados no período 
1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to dos cursos de pós-graduação, no campo da física.
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PROGRAMA estratégico de desenvolvimento

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Recepção de tele 
metria de satélites científicos de observação solar

Cronograma de Recebimentos:
(Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS** TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

1 821

1 821

Uoo
Uoo

707

707

71Zl

714

* Exclusive os ja realizados
** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos

no período.

Cronograma de Aplicações:
_________________________ (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 1 821 ÂlOO 707 7111

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado até
1967.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA? Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

PROJETO: Estudo da interferência do ruído atmosférico em radiocomuni- 
ca ção.

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais.

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

Quanto à soa finalidade específica o projeto destina-se ao estudo da 
interferência do ruído atmosférico em radiocomunicação, estimando-se 
que 25/2 do trabalho serão concretizados no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimento 
de setores de comunicações e o aperfeiçoamento dos cursos de pos-gradua 
ção no campo da física.
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PROGRAMA SSTRATáGlCO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Programa; Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo da Inter
ferência do Ruído Atmosférico em Radiocomunicação.

♦ Exclusive os ja realizados

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTA]>; 1968 1969 1970

Orçamentários 272 133 71 68

Total 272 . 133 71 68 
______ __

** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos 
no período.

Cronograma de Aplicações: (Em HCr$ de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 272 133 71 68

* Valor global do investimento, èxclusive o montante já aplicado ate
1967
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

mSlQ: Estudo da inonosfera para aplicação em comunicações em alta
freqúência.

ÓRGÃO OU UNIDADE; Comissão Nacional de Atividades Espaciais.

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

Quanto a sua finalidade específica, o projeto destina-se ao estudo da 
ionosfera para aplicação em comunicações em alta freqiiencia, estimando 
se que 25^ do trabalho serão concretizados no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o aperfeiçoamen
to dos cursos de pos-graduação, no campo da física, e o desenvolvimen
to das comunicações.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura 4o Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo da lonosfe 
ra para Aplicação em Comunicações em Alta FreqUencia.

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Recebimentos:

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentãrios

Total

690

690

199

199

287

287

20U

20Z;

* Valor global do investimento, exclusive o montante jã aplicado até
19o7 •

* Exclusive os jã realizados

** Resta incluir, apos melhor exame, a previsão de recursos externos 
no período.

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 69O 199 287 20Í;
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Estudo de levantamentos de areas com sensores remotos.

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais.

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

Quanto a sua finalidade precípua, o projeto destina-se a estudar a apli 
cação de sensores remotos no levantamento de areas, estimando-se que 
todo o trabalho sera concretizado no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to dos cursos de pos-graduação no campo da física.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutrtra do Investimento

Programa; Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo de Levant^ 
mentos de Áreas com Sensores Remotos.

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Recebimentos:

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

16 W

16 /4.03

1 816

1 816

5 5U3

5 5^5

9 <M

9 o£i4

* Exclusive os ja realizados.
**Res$a incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos no 

período.

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mU de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 16 W 1 816 5 5U3 9 0Zj4

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado até
1967.
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PROGRAMA estratégico de desenvolvimento

Projetos Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnolõgico

PROJETO: Estudo em Radioastronomia.

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais.

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

Quanto à sua finalidade precípua, o projeto destina-se a estudos no 
campo de radioastronomia, estimando-se que 75% do trabalho serão con
cretizados no periodo 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o desenvolvimen
to das informações no campo de astronomia e o avanço dos estudos espe 
cializados de pos-graduação.
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PR0GRÀM4 ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo em Radioas 
tronomia.

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Recebimento^:

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS (**) TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total UU3
66

66

71

71

306

306

* Valor global do investimento, exclusive o montante ja aplicado ate
1967.

♦ Exclusive os ja realizados.
** Resta i,ncluir, apos melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período.

Cronograma de Aplicações: (Em NGr$ de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 66 71 306
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Estudo de previsão de freqüências ótimas para comunicações

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto à sua finalidade precípua, o projeto destina-se a estudos de 
previsão de freqüências ótimas para comunicações, estimando-se que 90^ 
do trabalho serão concretizados no período 1968/72.

Quanto aos objetivos gerais, o projeto concorre para o aperfeiçoamen
to dos sistemas de comunicações e o desenvolvimento dos cursos de pós- 
graduação no campo da física.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários.

Estrutura do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Estudo de previ
são de freqüências ótimas para comunicações

Cronograma de Recebimentos:
__________ (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS** TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários

Total

653

ÓJJ

Uoo

1100

131

131

102

102

* Exclusive os já realizados
** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período

Cronograma de Aplicações:

USOS TOTAL* 1968

K Ulll O 1

1969

v - 111 J_ JL L-t <

1970

Total 633 Uoo 131 102

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aplicado ate
1967



XCIV

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Formação de cientistas nos campos da física espacial e da
radiocienciã

ÓRGÃO OU UNIDADE: Comissão Nacional de Atividades Espaciais

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO

Quanto à sua finalidade precípua, o projeto destina-se à formação de 
especialistas - no grau de “doutores em ciência” - nos campos da físi, 
ca espacial e da radiociência, com fases de aplicação em meteorolo 
gia, comunicações educacionais e levantamentos de recursos da terra 
por meio de sensores remotos. Estima-se que 75^ do programa de forma
ção de especialistas será concretizado no período 1968/72.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura, do Investimento

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Formação de cien 
tistas nos campos da física espacial e da rádiociencia.

Cronograma de Recebimentos:
(Em NCr$ mil de 1968)

FONTES DE RECURSOS 
INTERNOS** TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 1 978 hoo 779 799
Total 1 978 too 779 799

* Exclusive os ja realizados
** Resta incluir, após melhor exame, a previsão de recursos externos 

no período

Cronograma de Aplicações:
(Em NCrS mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 1 978 too 779 799

* Valor global do investimento, exclusive o montante já aulicado ate
1967.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento.

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

RESUMO DOS PROJETOS PRIORITÁRIOS DA COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA

NUCLEAR CNEN

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 62.968 8.058 25.565 51.345

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos

Recursos externos

Total 62.968 8.058 25.565 51.345

* Exclusive os já realizados
♦* Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Ccntrib. Diversas 3.570 46o 1.44o 1.670

Outros custeios

Obras 19.220 2.670 7.750 8.800

Equipamentos e instalações ** 4o. 178 4.928 14.575 20.875

Inversões financeiras

Total 62.968 8.058 25.565 31.345

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 62.968 8.058 25.565 31.345

Moeda Estrangeira(especifique)

* Valor global do investimento, inclusive 0 montante já aplicado 
até 1967

** Inclusive material permanente
(Total = 9.420; 68 = 1.460; 69 = 5.585; 70 = 4.575)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO; Ampliação do Instituto de Energia Atômica

ÓRGÃO; Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

0 projeto consta de 3 construções, na Cidade Universitária de 
Paulo, para a instalação dos seguintes serviços;

a) Serviço de Processamento de Material Radioativo. Prédio de 
pavimentos, sendo um subterrâneo, com estrutura reforçada 
suportar carga de até 6o células de processamento.

b) Serviço de Radiofarmácia. Prédio de dois pavimentos, sendo 
subterrâneo, com estrutura reforçada para suportar carga de 
20 células de marcação.

c) Setor de Térmica de Reatores.

São

dois
para

um 
até

esPrédio com tres pavimentos e
trutura de concreto convencional.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:

Desenvolvimento
Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ •mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 11.550 1.550 4.000 6.000

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 11.550 1.550 4.000 6.000

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras 6.400 1.400 2.500 2.500

Equipamentos e Instalações ** 5.150 150 1.500 5.500

Inversões financeiras

Total 11.550 1.550 4.000 6.000

Composição segunda a moeda

Moeda Nacional 11.550 1.550 4.000 6.000

Moeda Estrangeira (especifique)

♦ Valor global do investimento, inclusive o montante já aplica
do ate 1967

♦* Inclusive material permanente
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

^PROJETO; Serviços de Segurança e Radio-Proteção

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO; Minas Gerais, São Paulo e Guanabara

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 0 projeto visa a aquisição de
material permanente e equipamentos, no sentido de desenvolver os 
serviços de proteção de seu pessoal contra as radiações. São ne
cessários equipamentos para determinação das concentrações radioa
tivas de poeira, gases e outras substâncias tóxicas, bem como equi
pamentos para os serviços de descontaminação.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970

Orçamentários 655 155 200 500

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 655 155 200 500

** Inclusive material permanente 
(Total = 155; 68 = 55; 69 = 50; 70 = 50)

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras

Equipamentos e Instalações ** 655 155 200 500

Inversões financeiras

Total 655 155 200 500

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional

Moeda Estrangeira (especifique)

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967
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RROÇRAMA ESTRATÉGICO Dg DESENVOLVIMENTO 

projetos prioritários

PROÇRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Aparelhamento de Laboratórios da CNEN

0RGÃO; Comissão Nacional de Energia Nuclear * CNEN

LOCALIZAÇÃO; Diversos Estados

DESCRIÇÃO, METAS E FASE RE EXECUÇÃO;

Aparelhamento dos laboratórios (de dosimetria, de exame de minórios, 
de beneficiamentos, etc) que estão sob orientação e operação direta 
da Comissão. Neste projeto não estão incluídos equipamentos para os 

Institutos de Pesquisa Radioativas (MG), de Energia Nuclear (GB) e 
de Energia Atômica (SP).
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 4.701 701 2.000 2.000

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 4.701 701 2.000 2.000

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações *♦ 4.701 701 2.000 2.000

Inversões financeiras

Total 4.701 701 2.000 2.000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 4.701 701 2.000 2.000

Moeda Estrangeira (especifique)

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

♦ * Inclusive material permanente
(Total = 2.368; 68 = 368; 69 = 1.000; 70 = 1.000)
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PROGfyAMA ESTRATÉGICO DB DESENVOLVIMENTO 

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Pesquisas Técnico-Científicas na Indústria

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

LOCALIZAÇÃO: São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

0 presente projeto compreende, fundamentalmente, a aquisição de 
equipamentos que permitirão o desenvolvimento das seguintes pes
quisas .

1 - Pesquisa sobre a extratibilldade de urânio, tório, nióblo e ou
tros materiais de interesse na indústria nuclear.

2 • Pesquisas objetivando a produção de óxido de berílio, sua puri
ficação e sinterização.

3 - Pesquisas sôbre a fabricação de elementos combustíveis.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos c Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL 1968 1969 1970

Orçamentários 1.64o 740 900

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos

Recursos externos **

Total ■ 1.640 740 900

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
ate 1967
Inclusive material permanente

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras -

Equipamentos e instalações ** 1. 640 740 900

Inversões financeiras

Total 1.640 •• 740 900

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 1.640 - 74o 900

Moeda Estrangeira (especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários 
♦

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO? Pesquisas sobre a aplicação de radioisótopos na medicina

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: Guanabara, São Paulo, Minas Gerais e outros Estados

DESCRIÇÃO, RETAS E FASE DE EXECUÇÃO:

Este projeto consubstancia a assistência técnica e para a aquisição de 

equipamentos que a CNEN presta a vários centros de estudos sôbre apli
cações de radioisótopos na medicina. Nos próximos anos esta assis

tência deverá estCx?.der-se às Faculdades de Medicina das Universidades 
Federais de Minas Gerais e Goiás; ao Instituto de Hematologia "Arthur 
Siqueira'Cavalcanti” (GB); à Liga Bahiana contra o Câncer; à Faculdade 

de Medicina de Pernambuco; ao Instituto Estadual de Cardiologia "Aloy 
sio de Castro”; ao Instituto Nacional do Câncer; ao Instituto de ■ Pes
quisas Biofísicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; ao Ins 
tituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas de Gastroenterologia (SP); à 
Escola Paulista de Medicina; à Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; 

ao Centro de Medicina NUclear (SP); ao Instituto de Biofísica da Uni
versidade Federal do Rio de Janeiro; à Faculdade de Ciências Médicas 

da Universidade de Brasília.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnologico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 1.570 180 540 650

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 1.570 180 540 650
* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Contrib. Diversas 1.570 180 540 650

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações**

Inversões Financeiras

Total 1.570 180 540 650

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 1.570 180 540 650

Moeda Estrangeira(especif ique)

* Valor global do investimento, inclusive 0 montante já aplicado 
ate 19&7

** Inclusive material permanente
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Prospecção de Minérios Nucleares

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: Brasil

DESCRIÇÃO, RETAS E FASE DE EXECUÇÃO:

O projeto em consideração compreende a aquisição de material e equi
pamentos que permitam as seguintes realizações;

1 - Prospecção aerocintilométrica geral
2 - Prospecção aerocintilométrica pormenorizada
3 - Perfurações com máquinas de sondagens

4 - Abertura de galerias subterrâneas

5 - Levantamentos geológicos

Estes trabalhos têm por finalidade a localização de minerais e miné

rios de interêsse para a produção e utilização da energia nuclear.
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PROGRAMA ESTRATEGICO DE DESENVOLVIMENTO

Rro.letps e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:

Desenvolvimento
Científico e Tecnológico

* Exclusive os já realizados
* * Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 3.600 800 1.000 1.800

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos**

Recursos externos*'* 5.600 800 1.000 1.800

Total

Cronograma de Aplicações• (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações** 3.600 800 1.000 1.800

Inversões financeiras

Total 3.600 800 1.000 1.800

Composi;jão segundo a moeda

Moeda Nacional 3.600 800 1.000 1.800

Moeda Estrangeira (especifique)
* Valor global do investimento» Inclusive 0 montante já aplicado

** Inclusive material permanente (Total=l.000 j68"200 j69s3OO s7O"5OO)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Ampliação do Instituto de Pesquisas Radioativas

ÓRGÃO; Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: Minas Gerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

m c
aRefere-se o presente projeto à amplicação do Instituto de Pesquisa 

Radioativas (MG), objetivando o desenvolvimento de uma tecnologi 
de reatores com a utilização do tório.

Compreende, fundamentalmente, a instalação de laboratórios de meta

lurgia física, de tratamento de minérios de urânio e tório de térmi. 
ca de reatores.

Estes laboratórios serão instalados em uma construção de dois pavi- 
mentos, com área aproximada de 3.000 m^ no campus da Universidade

Federal de Minas Gerais
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA*

Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: {Em NCr$ mU de 1?68)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 3.503 703 1.300 1.500

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos**

Recursos externos**

Total, 3.503 703 1.300 1.500

* Exclusive os já realizados
* * Especifique

Cronograma de Apllca;ões: (En NCr$ nU de 1?68)

USOS TOTAL» 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras 1.680 130 750 800

Equipamentos e instalações ** 1.823 573 550 700

Inversões financeiras **

Total 3.503 703 1.300 1.500

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 3.503 703 1.300 1.500

Moeda Estrangeira (especifique)

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

** Inclusive material permanente (Total = 30; 68 s 30)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO Pesquisas sobre a aplicação de radioisótopos na indústria

ORGÃQ Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO São Paulo, Minas Gerais, Guanabara

DESCRIÇÃO. METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 

0 projeto prevê a aquisição de materiais e equipamentos, objetivan
do o desenvolvimento das pesquisas em curso no Instituto de Engenha 
ria Atômica (SP), Instituto de Pesquisas Radioativas (MG) e Insti

tuto de Engenharia Nuclear (RJ), com a finalidade de introduzir nos 
diversos ramos da indústria, como seja a do petróleo, hidrologia,nú 
neração, os métodos de contrôle e aumento de produtividade decorren 
tes da aplicação dos radioisótopos.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1963 1969 1970

Orçamentários 1.110 200 430 430

Ext ra.-o r çament ár i o s
........  ...................— ■ f........ —.......
Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 1.110 200 430 430

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

USOS TOTAL * 1963 1969 1970

Contribuições Diversas 290 70 100 120

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações 320 130 330 310

Inversões financeiras

To t al 1.110 200 430 430

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

** Inclusive material permanente (Total = 30; 68 = 10; 69 = 10; 70=10)

Moeda Nacional 1.110 200 430 430

Moeda Estrangeira (especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO; Usina Pilôto para Produção de Agua Pesada

ÓRGÃO; Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO; Minas Gerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO;

Objetiva o presente projeto a construção, na escala de laboratório, 
e, logo a seguir, em escala pilôto, de uma usina de produção de água 

pesada.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:

Desenvolvimento
Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

0 rçamentári0 s 6.000 1.000 2.300 2.700

Extra-orçamentários

Recursos próprios -

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 6.000 1.000 2.300 2.700

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplica
do a tá 1967.

*♦ Inclusive material permanente

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras 3.540 54o 1.500 1.500
Equipamentos e instalações ** 2.46o 46o 800 1.200

Inversões financeiras

Total 6.000 1.000 2.300 2.700

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 6.000 1.000 2.300 2.700

Moeda Estrangeira (especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA; Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO; Reequipamento das usinas de mineração

ÓRGÃO; Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO; Rio de Janeiro - Bahia

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO;

0 projeto visa à substituição de equipamentos que transportam concen

trados em condições de elevados teores salitrados à beira-mar. 0 re

equipamento será feito essencialmente nas Usinas abaixo especificadas;

Usina de Cumuruxatiba (BA) - Equipamento destinado ao escoamento da 
ilmenita.

Usina de Barra do Itabapoana (RJ) - Aquisição de viaturas para trans

porte do minérios.
Usina Coraiva (Praiade Toque - Toque) - Viaturas para transporte de 

minérios.
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?ROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 401 231 100 70

Ext ra-o rçament ári o s

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 401 231 100 70

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

* Inclusive material permanente

* Exclusive os já realizados

** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1963 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações ** 401 231 100 70

Inversões financeiras

Total 401 231 100 70

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 401 231 100 70

Moeda Estrangeirai especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Pesquisas sobre a aplicação de radloisotopos na agricul

tura

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: Minas Gerais e São Paulo

DESCRIÇÃO, METAS E FixSE DE EXECUÇÃO:

0 projeto pretende atingir dois objetivos:

1 - melhorar a produtividade do solo;

2 - proteger os alimentos contra a rápida doteriorização.

No sentido da maior produtividade, estão sendo feitas experiências 

cora o fim de determinar, por meio da Irradiação a absorçao de adu

bos pelas plantas, bem como a maneira de agir desses adubos.

Quanto ao problema da deteriorlzaçao de alimentos, que atinge em 
nosso país cerca de 50^» estão em desenvolvimento estudos sóbre o 

emprego da energia lonizante para a preservação dos insumos. 0 pro
jeto permitirá equipar e estruturar as Escolas Superiores de Agri
cultura Luiz de Queiroz, de Piracicaba (SP) e de Lavras (MG), para 

a consecução dos objetivos indicados.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científio-o e Tecnqlóglco

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970

Orçamentários 1.910 210 800 900

Extra-Orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos ♦♦

Recursçs externos **

Total 1.910 210 800 900

** Inclusive material permanente

* Exclusive os já realizados
♦* Especifique

Cronograma de Aplicações: (Pàn NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Contrib. Diversas 1.910 210 800 900

Outros Custeios

Obras

Equipamentos e instalações **

Inversões financeiras

Total 1.910 210 800 900

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 1.910 210 800 900

Moeda Estrangeira (especifique)

* Valor global do Investimento, inclusive o montante já aplicado 
ate 1967
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA: desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO: Instalação do Centro de Processamento de Dados

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN

LOCALIZAÇÃO: Minas Gerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

0 projeto prevê a co-particlpação do Instituto de Pesquisas Radioa
tivas e Universidade de Minas Gerais, na instalação de um Centro de 

Processamento de Dados.

Essa Instalação compreende essenclalnente:

- quota de participação no computador IBM/36O da Universidade Fede

ral de Minas Gerais 5

- instalação de um computador IBM - II3O5

- instalação de equipamentos auxiliares.

A aquisição do equipamento será feita pareeladamente entre 1968 € 

1971.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnologico

* Exclusive os ja realizados
** Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 258 58 105 95

Extra-orçamentarios

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 2J8 38 105 95

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

Obras

Equipamentos e instalações ** 238 38 105 95

Inversões financeiras

Total 238 38 105 95

Composição segundo a moeda

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967 '

** Inclusive material permanente (Total - 47; 68 = 7; 69 = 25;70=15)

Moeda Nacional 238 38 105 95

Moeda Estrangeira (especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

PROGRAMA? Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO? Pesquisas Tecnico-Científicas em Energia

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear

LOCALIZAÇÃO: São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 

0 projeto prevê a aquisição de equipamentos e materiais permanentes 
necessários as pesquisas de maior importância para a concretização 
de um protótipo de reator nacional, a serem realizadas nos Instl- 1 

tutos de Engenharia Nuclear (RJ), Instituto de Energia Atômica (SP) 
e Instituto de Pesquisas Radioativas (MG).
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnologico

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçementários 15.750 1.750 6.000 8.000

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 15.750 1.750 6.000 8.000

* Exclusive os ja realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

USOS
* 

TOTAL 1968 1969 1970

Pessoal

Outros custeios

0b??a s

Equipamentos e Instalações 15.750 1.750 6,000 8.000

In^nrrsoes financeiras

Total 15.750 1.750 6.000 8.000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

*♦ Inclusive material permanente (Total = 5.810; 68 = 810;
69 = 2.000; 70 = 5.000)

Moeda Nacional 15.750 1.750 6.000 8.000

Moeda Estrangeira (especifique)
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos Prioritários

PROGRAMA: Desenvolvimento Científico e Tecnológico

PROJETO? Ampliação do Instituto de Energia Nuclear 

ÓRGÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

LOCALIZAÇÃO: Guanabara

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO:

O projeto compreende a construção do Pavilhão de Administração 

Instituto de Engenharia Nuclear e, principalmente, a construção 

Centro Experimental de Materials Nucleares (CEMAN).

do

do
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e programas Prioritários

Estrutura do Investimento

PROGRAMA:
Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

Composição segundo a moeda

Cronograma de Recebimentos: 1 Em NCr! > mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 10.600 600 4.000 6.000

Extra-orçamentários

Recursos próprios

Outros recursos internos **

Recursos externos **

Total 10.600 600 4.000 6.000

* Exclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações (Em NCr! > mil de 1968)

USOS Total* 1968 1969 1970

Pessoal

Outros Custeios

Obras 7.600 600 5.000 4.000

Equipamentos e intalações ** 5.000 1.000 2.000

Inversões financeiras

Total 10.600 600 4.000 6.000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
ató 1967
Inclusive material permanente

Moeda Nacional 10.600 600 4.000 6.000

Moeda Estrangeira (especifique)



DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

Desenvolvimento Científico o Tecnológico 
TÍTULO DO PROJETO: RECURSOS MINERAIS - CARTAS AO MILIONÉSIMO

EMPRÊSA: DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

LOCALIZAÇAO: Item II.1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos
Minerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: Êste projeto diz respeito a con
fecção de cartas geológicas ao milionésimo, abrangendo cocipilaçSo,ge2 

lógica de campo, interpretação,restituição,gravação,impressão e publi. 
cação. Visa uma produção de 46 folhas geológicas de 6° x 4°,tendo si
do executadas até agora 14.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS E JUSTIFICATIVAS: Apesar de ser pequena a 

escola 1: 1 000 000, ela representa um elemento importante para inte
gração dos conhecimentos geológicos,uma vez que ela permite cobrir 
toda a vasta extensão do Território Nacional.

AÇOES GOVERNAMENTAIS: Os recursos previstos para a execução deste pro_ 
jeto, para o trienio 68/70,serão governamentais,totalizando NCr$ .... 

5 100 000,00.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE, DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação RECURSOS MINERAIS

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Carta Geológica as 
Milionésimo

Localização: Item II.1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos 
Minerais

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL x 1968 1969 1970

Orçamentários 4 220 720 900 1 000
Recursos próprios 75 75 - -

Total 4 295 795 900 1 000

x - Inclusive os já realizados

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL x 1968 1969 1970

Pessoal 1 192 18o 225 225
Outros custeios 566 72 85 85
Obras xxx 1 615 363 405 505
Equipamentos e instalaçoesxx 1 124 18o 135 185

Total 4 295 795 900 1 000

Composição segundo a moeda

x - Valor global do investimento,inclusive o montante ja aplicado 
até 1967

Moeda Nacional 3 740 752 754 854
Moeda Estrangeira 555 63 146 146

xx - Inclusive material permanente
xxx - Serviços técnicos especializados
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
TÍTULO DO PROJETO: RECURSOS MINERAIS - PROJETOS BÁSICOS

EMPRÊSA: DEPARTAMENTO'NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

LOCALIZAÇAO: Itera II. 1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos 
Minerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: Êste projeto diz respeito aos tra 
balhos de mapeamento geológico era escalas de 1: 250 000 e 1: 100 000, 
Visa abranger una área total de 1 405 500 Kra2, tendo já sido executa- 

dos 755 000 Kra . Constara, basicamente, de interpretação geologica de 
fotografias aéreas e geologia de ca;apo, seguidos de estudos petrográ 
ficos, paleontológicos etc, no laboratároio.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS E JUSTIFICATIVAS: Constituera-se era detalha 

nento regionais, cujo objetivo principal é identificar os depósitos 
minerais. Representara, portanto, ura apoio imprescindível aos projetos 
específicos.

AÇOES GOVERNAMENTAIS: Os recursos governamentais, para 0 trienio tota 
lizarao NCr$ 16 449 000,00.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação: RECURSOS MINERAIS

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Projetos Básicos)

Localização: Item II.1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos 
Minerais

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAT.* 1968 1969 1970

Orçamentários 23 488 1 900 2 775 3 209

Recursos Próprios 425 425 — •

Recursos Externos♦♦ 4 996 775 715 691

Total 28 909 3 080 3 490 3 900

* Inclusive os ja realizados
* ♦ Especifique

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Aplicações:

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Pessoal 3 053 373 409 427
Outros custeios 1 335 129 143 161
Obras (***) 18 678 2 199 2 527 2 871
Equipamentos e instalações 5 843 381 411 441
Total 28 909 3 080 3 490 3 900

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional
Moeda Estrangeira

20 632
8 277

2 093
987

2 226
1 264

2 362
1 538

♦ Valor global do investimento, inclusive o montante ja aplicado 
até 19o7«

♦ * Inclusive njaterial permanente
(***) Serviços técnicos especializados
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos Prioritários 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

TÍTULO DO PROJETO: RECURSOS MINERAIS - PROJETOS ESPECÍFICOS

EMPRÊSA: DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

LOCALIZAÇAO: Item II. 1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos 
Minerais

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: Êste projetos constara de sonda
gens exploratórias e de desenvolvimento e prospecção geoquímica.Visara 

obter 285 000 metros, era sondagens, e ura total de 67 000 amostras, era 
prospecção. Ja foram executados 50 000 metros e obtidas 10 000 amos
tras.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS E JUSTIFICATIVAS: Constituem-se em pesqui
sas específicas era área restritas, cujo objetivo é a avaliação imedia 

ta das possibilidades de exploração econonica dos depósitos minerais.

AÇOES GOVERNAMENTISS: Os recursos governamentais, no período 68/70,

atingirá a cifra de NCr$ 65 785 000,00
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIME^NTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura d9 Investimento

Classificação: RECURSOS MINERAIS

Programa: Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Projetos Específl 
cos)

Localização: Item II«1, Quadro 1, do Plano de Avaliação de Recursos 
Minerais

Cronograma de Recebimentos?
(Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970

Orçamentários 98 899 10 1U0 15 950 22 027
Recursos próprioâ 1 2^7 1 2ÂJ —
Outros Recursos internos** 10 000 8 000 1 000 —
Recursos, externos** 15 576 5 519 5 090 2 973
Total 125 722 22i 706 22 OÂiO 25 000

* Inclusive os ja realizados
** Especifique

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Aplicações:

USOS TOTAL* 1968 1969 1970

Total 125 722 2/4. 706 22 O/4.O 25 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 97 709 17 13 888 19 3U0

Moeda Estrangeira 28 013 7 372 8 152 5 660

♦ Valor global do investimento, Inclusive o montante já aplicado até 
1967


